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Resultado da v is ita  do chanceler Macedo 
jo a res  —  Aproveitam ento dos recursos 
na-, urais e humanos de ambos os países

1) >1*
d  d

pelo r de representantes da no- • 
;*apital. Nessa ocasião o 

( ’•T- sr. Guilherme Aragôo de- 
rrP 1,1 clarou nur •» presidente Jus- J 

■lir colmo Kubitschek está mul
to interessado em resolver,! 
de imediato, a organização < 
cie um trem para Brasília j 
que. oartindo do Rio. iria i 
até Anápolis, passando por ! 
Belo Horizonte. Não have
ria baldearõer. a  respeito do j 
assunto, o sr, Antonio Pi- 
mentel. representante do j 
Ministério ca Viação Junto ? 
ao grupo de trabalho, adian. 
tou que o plano c viável. 
Depende, anonas de estudar, 
se o assunto em todos os 
seus aspectos. -Já disse í  

um encontro com os di- | 
rotores da Rede rerorvia- \ 
na Nacional, onde podere- > 
mos traçar planos mais í  
concretos. De pronto, não £ 
poderia ser um trem diário 
e semanal ou mesmo quin- < 
?.ennl. O problema requer J 
estudos completos o oue não ' 
sc pode fazer dc sopetão” . $ 

Inii^'ftar do.- E. Unidos í

RIC. 29. lAsapress) O | 
coronel Frederico Mindello, > 
presidente da COFAP. rei - s 
terou o seu proposito de 
importar manteiga dos Es- < 
tados Unidos, a fim de ta- £ 
zer baixar os preços desse < 
produto no pais. Segundo o $ 
sr. Mindello, a importação < 
de manteiga estrangeira não > 

ndt sao vistas | causará prejuizo algum aos < 
j n3.. )-)j:rede> u'-isesi Proc*utorcs porque èstes sò- >

. , 1  * " ... , - ’ \ 4  m^nte íws snrão a ganhará
ento aos recur* Con.ra Nixon. I menos,

n  urais e humanos *v W ^ vv w vvw yvA > -A vv\ \ vv\ A \ vvvvvM / / vw vv^ A * i 
mbc s os países c in- 

-hciir ' comércio re

:>OGOTA\ '9 (U P ) 
í. .••multados da visi-
• a h' chanceler orasilci-

cudo Soares. o
t  a^ii e a Col; rabia rc-

'1 formar uma
‘ o Mista que “ de-
' ’ a estudar um progra
ma amplo c harmônico de 
c -eiv :*?i io econômica e 
tcvnica com o objetivo de
* «' oh cr os problemas co-

V u m  frstaçr nr 
nitidamente populares. Na 
ur.versidade. tève que

bandejado 
cr-to. par

lOC
>» t  curso es
talar cie im

proviso. ante o calor das 
na lifestações dos estu

dante?. .oroYfovida num 
ambiente

Sexta-feira, 30 do M aio de 1957

DE DE GAULLE
Seaura a aprovação pela Assembléia Nacio
nal —  Parlamento pronto para ouvir as

}  c Z n d ic o e s  uo u, . iejo c o m a n d a n t e  d a  r e s is — 
| t ? n c io  —  C  ^ jn s r t i1 a c o i ’ o u  a  m is s ã o  a'a 
{  »orn-.ú i c m  i  g u b fn â ta  —  O j a s s u m e  

i  d e n t r o  J e 2 4  h o r a s  o u  o  E x é r c i to  d a ra  u m  

q o lp o  d e  E s ta d o

ULCLIiíüOS US St '.ioORES NO ..iVRü-PoRTÛ V&mos acima tlcis as- 
pictos cm Ciegici.i ci ' ■** 1 -à .-.o Uc iSenadores ontem nu Paraíba quando desem- 
Darcaram r.c aéro-po'to de Santa Rit,-. No piimeiro plano, da esquerda par? a. direi- 
ta, os Senadorc', I ino de .u to3; Mendonça Clark, Abelardo Jurema, o eng. Jose Cán- 
ok'.o. Du to»- r; LNOCS/ i- ;cssar tec nsco da comissão e o Senador lama Gui- 
mara ■■ >.p i no a, ." i .f.crft-'rT .or Uuy Carneiro quandû se d-rig . com a comi
tiva paru h sc-d'. cîo uetò-povvenció-se, aiiida. o Dtputudo4«âiiiiro Fernandes, pre-, 
sidente de Assembléia, e os Secretários Miranda Freire c Antonio Cabral.

c oroco”  Cab?ra a Co-^ 
missâc considerar espe- 
çialmente as ccndições a- 
tu; i< do Comércio, entre\ 
o-' dois países, bem comoj 
as possibilidades de in-;

Comissão de Senadores ontem na Paraíba
Chegou a esta capital, on- 

’ tem pela mauhã. as 6 horas.
uma comitiva de Senadores. 

* composta dos srs. Lãno de Ma- 
.. ^ *  ios. do Eslado de São Paulo,

ci em enta-lo  e d ive rs ifi-|  ^ima Guimaraes. do Estado
ca-lr.

BOGOTÁ-. 29 (U P ) -  
No último dia de estada 
• fiic 1. c chanceler do 
Brasil, sr. Macêdo Soa- 
re . foi alov de manifes- 
tações nitidamente po
pulares. Na Universidade, 
íêvc que quebrar o pro- 
tcc.lc. abandonando o 
discurso escrito, para fa-

Faleceu Juan 
Ramsn Jimenez

Poeia espanhol deten
to r  do Prim eiro  No- 

hel de Literatura

SA N  JU AN  D E P O R 
TO RICO. 29 (U P ) — 
Faleceu hoje o poeta 
espanhol. Juan Ramon 
Jimenez, ganhador do 
prémio Nobel de litera-

VuV\*^/V>AAVA/-<’ r  A<VVi.>v».

de-Minas e Mendonça Clark, 
d i Estado do Piaui.

Os Senadores acima inte
gram uma comissão do Sena
do que sc encontra no mo
mento viajando pela região 
nordestina para observar o íe- 
nomono da séca c as provi
dências governamentais em 
andamento, a lim de, na Alta 
Cám T.i üd Congresso, relatar 
a situação ent.mrada e suge- 
nr as medidas julgadas con
venientes ao melhor atendi
mento das necessidades regio
nais e aj aperfç.çoamento das 
providências jã em andamen
to ou correção tíe possíveis ir
regularidades encontradas *> 
apuradas.
Os ilustres representantes do 
povo brasileiro no Senado via
jam em avião especial da 
FAB

Recepcionados no aeroporto

A fim cie recepcionar a co
missão em apreço, no aeropor
to d-' Santa Rita. ali estive
ram presentes altas autorida
d e  estaduais, tendo a nossa 
reportagem anotado a> seguin
tes senador *Abelard> Jure
ma. Secretário do Interior, 
deputado Antonio Cabral. Se- 
cretár o da Educação. Miran- 

F.»-:r» Sccrdtário da Saú- 
a ibso.i Duart** Secretário J 

J da Vlacl • deputado 
Fernande

Os senadores Uno de Matos, Men donçet. Clark e Lima Guimarães 
foram ontem recebidos pelo Governador Pedro Gondim no Palá
cio da Redenção —  Também presente o Diretor Geral do DNOCS, 
enq°. José C. Pessoa —  Ontem mesmo a comissão seguiu para 
Campina Grande —  Observação do fenômeno da sêca no Nor

deste e das providências governamentais

du

semblóia Legislativa, tenente- , susetma exposição da situaçao 
coronel sebastião Calixto. che- , da Paraíba desde os primei- 
te da Casa Militar do Govér- i tos momentos da crise que 
no. Octávio Costa. Secretário

Presidente da As-

do Govèrno. Tiburtino Rabè- 
io de Sá. Chefe de Policia, 
parlamentares e representan
tes da imprensa 

Esteve presente ao desem
barque dos Senadores — des
tacamos — o senador Ruy Car
neiro. que foi ali receber e a- 
braçar os seus colegas de re
presentação do povo brasilei
ro no Monroc.

Os ilustres membros da co
missão do Senado foram cum
primentados pelo sr ‘Octávio 
Costa. Secretário do Governo, 
cm nome do governador Pedro 
Moreno Gondim.

No Palácio da Rcdcncfto 
Momentos depois, os li ustres 

visitantes seguiram para o Pa- 
lácb da Redenção, onde fo
ram recebidos pelo governa
dor Pedro Moreno Gondim e 
pela sua exma. esposa, d. Sil
via Tinoco Gondim. que lh» 
ofereceram um café

O Governador féz unia 
exposição

O governador Pedro Moreno 
Gono.in. » .a seguioa. ícs uma

ainda estamos atravessando, 
estendendo-se em ligeiro re
trospecto das providências lo

dos fornecimentos, na base de 
jures elevado»

O DNOCS e o DNER. desta- 
:‘j\i têm demonstrado elevada 
coi íprcensão dos nosso probi*' 
mas c necessidades e têm. 
cem duvida alguma, feito o‘ 
possível, mas. até o momento 
os seus serviços se ressentem 
da falta de numerário, de di
nheiro em espécie para a nor 
runhzaçào dos seus pagamen
tos.

Lembrou que êsses órgãos! 
arcaram com u responsabili-• 

(Conclue na 6a pag.

, m u ;.. ;:í» <UP» Uma 
• I*•• iviedigna »I»» Partido 
, i -iisi a informou que es- 
•;;» ...vrcmiaçáo resolveu p»n‘ 
■lé.isNilí1 rotos contra vinte 
ç fta r o General De Gaulle 

tomo chefe do governo. 15- 
i í 'm ?  ,>ratieamentc s«;- 

; ura i íi|>r<>v; Ca<» de De 
Gi iilic pcl.i Assembléia Na- 
viona). u»m cieitu o Parti- 

£ do Socialista ao decidir por 
f  votação umr-se aos partidos 
^ ».a direita e do centro *m 
a -ooio a Dr Gaulle asse gurou j 
< praticamcntc a apr v .
‘/ <io nome do gcne/al Dc í 
í  Gaulle pH" .'.sseinoie.a I.a- , 
y  cional A A.ssembicia cn- » 
•í c»jnt;a-se neste momento ' 

pionta para ouvir as cond.- ! 
cõos de De Gaulle para as 
sumir o poder.

De Gaulle aceitou

PARIS. 29 (UP) Anun- j 
ciou-se, oficialmentc, est i !• 
noite, que foi pedido ao ge- 
neral De Gamie para qt< l 
forme o Gabinöte. Acre:- ; 

y ccntou-se que De Gaulle a- 
;. jeitou essa missão.
[ Um comonicaao oficiaL vlo 

Piesidente Coty diz que es
te continuera conferencian
do. amanhã, com os diri 
gentes dc partidos.

PARIS, 29 < i;P ) ”UR 
GFNTE" - Ou Dc Gaull; 
assume o poder dentro ue , 
24 horas ou o Exército da
ra um golpe de Estado, li
quidando ?. Quarta Repúbii- j 
ca. a fim de impedir que o \ 
poder passe as mãos de uma 1 
1 rente popular dominada ! 

'Iqg comunistas. Tal c a o- . 
que reza hoje nos 

círculos oficiais de Paris, a- 1 
ceita pelo proprio presiden • 
tc Coty. segundo fontes au
torizadas. É provável que a 
intervenção das Forças Ar
madas nos assuntos* políti
cos da nação, provoque a 
guerra civil.

A intervenção do Exérci
to no governo seria o co- 
meço ,da Ditadura Militar > 
na Franca, sob a presidência ; 
de De Gaulle.

Franca marcha para a a- 
narquia: temor de De Gaulle !

pr mi n tem» •; • qu ■ a 
Franca venho mare-.ir pa
ri. anarquia e ».u ■ » -* e»”  l d 

; menos qijr ele -si.umn <» po- 
; der imediatamente — e 
í ist«» rcontecer frizou Dc 
I Gaulle arrastaria »’ »n 

m>J até o dia de ininnu 
r norte".

“ f :»»vcrno de salvação 
naeioii iT

PARIS 2B ,UP. O o  -- 
| sidente René Cot;. ,om iu '"i 

boje olene apélo a De Oaul- 
Jc. para qu» côMbeleça um 
-Govèrno de salvecôo Na- 
cinol e evite » amiaça dc 
uma guerra civil. r4ue dej- 
trui . t i Q«»ar*.» Renúblie i 
De Oaullc partiu imed:«'i- 
tair.ente de sua residência 
em Colomboy U s  deux i.• ’.i-

<»ndc h i , < i c ar!»> 
ta madrugada, de regres/, 
das runfercnci? rcaiizaclas 
cm Pa; .. sem mdicaçao a- 
m d; .obre se resolvera a- 
-•'eitar »»u não o apélo De 
GaulJr .aiu de r»ua resjd* n- 
ci" pouco antes de quinzo 
horas gmt, meio dia nn 
R.o” f era esperado em P i-  
ris. ecrrn das ÍP h»>ra.* gmt, 
"15 hora: n^ Rio“ P r.-:o 
arJT> (je Coív tomar ^ua 
dc cisão, sem precedentes 
generais mssurretos ern Ar- 
°elia. fizeram uma adver
tência no sentido de que a 
intervenção Militar pode
ria cco.rer se,houvesse de
mora. ne posse de De Gaul- 
2e. como presidente do 
Conselho.

Suspendeu sessão

rv m s , 29
semblóia Naciona
deu sia  sesião as 17 horas 
e trinta gmt. -J4.30 no Rio“ , 
depois de se reunir por a :e- 
nas meia hora. durante a 
qual resolveu vur.os assun
tos Lutemos de rotina o

1 Conclue na 6a pag *

«P O S IU A O  OO CHEFE * * > « ^ ÇVU 
.......... d:l comissão c«‘ sicnaaorrt .

MnKz T ^ l  ow c St „  „rnn-iros n»:r.rtiwí da ca. o
seu relato.

aiuos c Mcjiaojça .........

Conforme noucuuuo» n «ta  fCÇa ■ Garante 
a-.a \ i itou ontem, no Pulacio da Redenção, 
exposição detalhada da situaçan da Paraíba 
uo Govémo ê visto u  foto acima n > momento 

uures Ruy Carneiro. Luna Gunuaraes Lino de

•m parte de outros íatorec 
embrou que na' verdade, tem 
•incorrido para agravar a si- 
‘ uação. cspecíDlmentc no que 
Jiz resieito ao pagamento dos 
operários mediante o sistema

madas pelo governo estadual ' >c do pode
e pelo governo federal através - ----------------=----:—= --------------------------------- — ---------------------- -—=̂-
•jos seus diversos órgãos ou j  
avpartamentos.

Lembrou que diante do ines
perado e da extensão do fla
gelo da sêca. que atingiu to
do o F.stado. os órgãos do 
pode” púbMco. estaduais e fe
derais. foram convocados, de 
in.edic.to. a tomar, com a de
vida vigência, um vulto de 
p: o vidências para o qual não 
estacam preparados, quer do 
pei»‘o de vista dos íecursos fi
nanceiros. quer do ponto de 
vista ao aparelhumento mate
rial em instrumentos dc tra- 
oaino c até mesmo ac pessoal 
administrativo e técnico.

Em razão dessas dificulda
des. salientou que a atuação 
desenvolvida pelo DNOCS e 
pelo DNER para que as nos
sas popuiaçóes fossem assisti
das foi vordadeiramente cora
josa e eficiente, nao obstante 
as falhas naturais que não po
deriam deixar de ocorrer em 
tais circunstancias, diante do 
vulto das providências sob o 
.•e;'. .!-• de emergência ou im-

PARIS. 29 (LP  O Gr.L 
Dc Gaulle acaba d? •uui.- 
ciu” que a Exércit > f c.inris 
t. ta prestes * t ílnminat 
seus comandant-. s ’ na Ar
gélia e tratar do apoderar- 

De G/ulle ex-

IDois misteriosos submarinos 
vistos em Fernando de Noronha
0 feto, que assume aspecto sens aciona!, está cercado do maior 

sigilo pelo Exército — A vistado por várias pessoas
RECIFE.

Informa-se.
2f> (Asapress) -- . wm americanos. Mas os sub- 

dois 1 merslveis nfiò responderam ásagora, que

Si» náy íòsseni essas provi
dências — acrescentou -  pro
vidências relntivoinente saus- 
tatórias. a Paraíba teria mar
chado para uma situação'de 
•rsperadoru de crise 60c!al 
cujas consequência i seriam 
imprevisíveis.

Medidas de cupola cxccuçai

O Chefe do Executivo, de
pois do haver ressaltado a boa 
vontade e o devotainento d » 
presidente Juscchno Kublts 
chek em atender nao somente 
á Paraíba mas todo o N«'r- 
rleste mi presente conjuntura, 
fê/ ver ainda qu<\ di sü»’ o mi- V 1 
»’io. um dos aspectos nrgali- iio 
vos das providências tomadas 
tem sidy a distancia de tem- 
w entre as medidas da cupo- 
lu administrativa e a sua cx** 
cuçáo.

Reconhecendo que »’ssa di
ficuldade resulta em parto de 
circunstâncias burocráticas e

misteriosos submarinos foram 
observados em águas do Ter
ritório dc Fernando de Noro
nha. onde. como se sabe, es
tá instalada a base de íoguo- 

- te teleguiados dos Estados U- 
* Sidos. O fato. que assume as- 
v pectO sensacional, está cerca- 
!clo do maior sigilo pelo iv  
Exército, sedlady no Recife, 
ujo comandante, general Ciro 

Cardoso, ehegou a ponderar à 
mprensa par.» que núo divul
gasse informações colhidas, as 
iuais. segundo o próprio gene
ral. luzem parte dos ivlatório* 
•nviados ao Servtçy Secreto 
do Exército. Como so sabe. i  
submarinos não identnicados 
oram vistos jx>r varias pe-»- 
íouo. nas imediações daquel 

base Apurou a r» portagem 
i unto u oficiais norte-ameri 
•um >s. acampados nlL que 
viram dois submarinos mlste- 
losos. Interrompendo na o- 
usiuo os rrabalhos de levau- 

t amen to geográfico que fa 
ztnm pum a construção da 
base de teleguiados. Por outro 
'ado. o próprio governador do 
Território e o major Ctrilo. n- 

dc ligaçuo do IV Exér- 
mto projeto de Fer- .

de Noronha. tiveram J 
cimento dc tais obser- | 

Um sargento norte

mensagens enviadas., tendo 
o sargento, inclusive, usado 
vários códigos de comunicu- 
ões da Marinha dos Estados 
Unidos. Através de binóculos 
e lunetas as autoridades de 
Fernando de Noronha, braai- \ 
leiras e norte-americanas, 
conseguiram, em certa ocnsiúo. 
focalizar um dos submarinos 
que se encontravam na super
fície. Foi visto, então. tri 
pulamos se movimentando no 
porta-lo da cmbarcacão. Ime 
diutamente saiu um quadrt- 
motor militar e quancio s > a- 
oroxinv.e.a dô  d îs submari
nos. êstes desaparveenun a? 
prolundciuis do mar o  i. • 
fi>i iiqedtatamcn’c eoaimv.od' 
uo Comando iio jv L.\ .v.te 
A respeito foi i v  ri
goroso inquérito, cujas m? r 
mes estão em poder co Sciví 
ço Secreto do Exetv i*o.

••Alvo submarino*

RIO. _VJ 'Asaprvss» Téc
nicos da Marinha . > cal 
cui indo a velocidade d» “alvo

submarino”, localizado segun
da-feira pelo centra-torpedei
ro “Bcncvento“ ao largo do 
pè>rto do 'Rio. /Nas próximas 
horas devera ser divulgado 
um comunicado oficial a res
peito. O relatório fornecido 

(Conclue na t’a pag »

COMÍCIOS DO PSD  
DURANTE 0 MÊS DE 

JUNHO
ESTABELECIDA. PEL V CO
MISSÃO r.YEci TI\ \. n iv  
ESCALA DE COMÍCIOS A 
SEREM REALIZADOS \o  
PRO XIMO MÊS -  DIA 14 
EM JOAO PESSOA E C\M- 

PINA GRANDE A 15

Sob a presidência do >r. 
Seven no Lucena. reuniu-se. 
ontem, na sede »Io Pirtídoi 
i Comissão Executiva do 
Partido Social Democráti
co. afim de deliberar sobre 
o programa de comidos de 
prcri.fandr. da candidatura 
Ru> Carneiro, durante o 
próximo mes t!r Junho.

f lc»»u estabeleci «la, como 
esultado d.iqiicl.ts delibe- 

“içò,- . a seguinte escala 
para os comício- a serem 
eali ados no proximo mês: 

Dia 13. em Pianco (coinci
dindo com a festa do santo 
padroeiro daquela cidade); 
dia II. em João Pessoa: di.i 
15. em Campina Grande: 
dia IH. em Palos, e II era 
Cai.uriras.

umer.ea.io, que operava pu 
o. » com unia poderosa »*s- 
t• o > c.' radio, instalada no 
alto da s; pala. tentou manter 
se.uacto com v>i subiiuirtítos. 

íxintio qu. os mesmos íòs-

CRÊD1TO AGRÍCOLA PARA
■ \c oi cm no Pulacio da Reden«,
■ .c v.': c ,i o sr Ai uldo A .
, de Credito Agrieo’a dc Cumpm

CAMPINA GRANDE -- 
.••o com > «oferuatío? P''Oro 
tc:da. diretor da «. x  v rati- 
X Grande para tratar coui

» Cheio do Executivo de tnterèsses daquêle cstabcleeimento de 
'.-.dito. O sr Arnaldo de Almeida, tazia-se ooomptmnar, na 
x.o- uo. do senador Ruy Carneiro, do dcpuiado Sevexino Cabral 
i dç sr Advaldo Cabral.

O governador Pedro Moa no Gondim recebeu com .i 
atenção as reivindicações da Cooperativa de Credito Agncoia 
da Rainha du Borborema, ajustadas ao plano do govéfno de 
amparo a\. noflsos produtores,

O flagram? acima tlxa a visita em apreço.
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\ sr: Terra inhn No

r.i CVrooe filh.i do .sr 
N „ nun» Campos. ji» fa 

d« sus rspòsa sra 
i.» Ciarti'-' Campos. rest 

nr .i Capital

Sr. \ lernt* Amaro >'•»
*e nr.iN\ cidade. pnvt* 

j ,  tl. d.» pal "  nM tf Katndi» 
O ; : Xwe-'W Amaro, comer»
cjpnto o n hup do rrlAvo lift 
«uris a«>«’lrdadâ. 

o  visitante rogroMftrd na
nroxtmn semana, ao centfO vle 
«uas ntividudes

< "  imcnt I* •

Sr. Francisco Gregário 
T i • lira re nesta elõftde.
oj.dr demoror-sr a nlfuna 
d ns. o sr. Francisco Gregário. 
'• I’« »dor na cidade de Moita, 
fi a* . m .toào Pcssoft trntnrn
■’*’ n*B‘Vio\ do Rrr. InterOsre

II C on g resso if N acional 
de E d u ca çã o d e  A du ltos

Comentário Internacional

0 chtmd;!o « De Gaulle — decta&o 3

RIO. 2.1 11'PM nem"
o  li Congfcsso Nacional d ' 
Educação de Adult oa se. « 
Ihslnltulo em 9 de julho, na 
sede du AttfBInçfl » BrnsttBlr ' 
de imprensa, como unis Inl 
elnilvn do MiniatArto da Eüu 
«neto e Cultura « da Prciei 

tum «l » histrllo Fvdcrnl 
A ’«l' in d«* (\mj.r »so r iii'ii 

io opoMuim. não so porque 
sci-A umn reuni Ao de « tudos 
Lenir s mns tnmbéiu uni 
insti.im< nh> ilij |i :tl l  . dn
OAC&O d. mhilt • >i'Ul. ; I
mot» Hinpli» dn sua , \pi ., . 
síntese «le i' iuli'nein* 
jut r\«'hivw-' du V tda t»,> r l 
rn. onde »  uifid» h .-k i.,. 
destac i roiiin um ruth<>
nuuui <*r«#lu.» em que t* »«oh* 
de de*rtnvo|vlmenio liidiMmil 
colora em puuta o homem 
mp« «l«’ «aaliullur os c.nun 
ctmant«« do ir.ihttlhi» « 
ctaltsado

n f M i ia u .  HI « d IU \I,|/ \ik > m o a 
N\ S im  l>\ ASSIM lK Ao RRAHIMlltA 

«/ »« HALL»

ir> Rí .n Mit). 
I>! IMPIMNSA

organizações

O I I M U llli

Foi uprovndO o s'^niiue

t. Levantamento e luiAiise 
cia evolução e .ituiu.uo atual 
da ed icnçú » de adultos no

I- o.1.dm 
I t

A evoluçln dn «dn 
le udurn* no Hruml

o  fh'veri'o I 'Serai e
a ■>.» de udullos

V « dui .mu» de ulul 
Ihutrlto Kuheinl. n,«* 
»• I irhdrlas 
A Iniciativa prlvnaa

2 I -  A educação de ndui 
« ri a denioeraeia 

i  2 Os vários anuis de
•nsln » nn educação de ndut

serviços com
V11 tieulcres.

3 (i Os problemas dn fre 
tpu nela e do rendimento es- 
* nu eu .coçrto de adultos

du
on métodos e processos

"l'HU'.ftO (le i.dua.s
I

* dn» u» rí» de adultos

•’ \ « dueuçA >
* Imaiiduderi 

« 1os fcveiais

de Muitos 
formas. • m

Pequeno o número de membros
— Re .1 7ou-se no dia 17 do i 

co rre iv  n . v joria. raoitm 
d> L . do de Eípirito 8an»>. 
o t i ir ' ’na * .monial da se- \ 
n i i Km.ce Svque r* PA- 1 
c’ .. o sr O Ivandro P;n- | 
V cl Moura c s»!va a  eert- 
n. . a •« ■►losn teve Jiqrar na 

ídrai do B spo. íiõ 16.30 
horas

Os rrev-m-casados seguiram, 
o atx para o Rio de Ja- 

r .re. em viagem de núpcias

do Partido Comunista Russo

2 3 A rducaçfto de Dlise.
2 1 A oducnçAo (le odui 

tos. n organIrnçAo do trabn 
ir.o e a edueaçao para o de
senvolvimento.

3 ■» A iniciação, n ror- 
naçRo e o uprrfflgoameino 
irojimionnl na >.iuep\U) «te
• dtiltus.

. « A ertueaç,.») d<* n^ti-
* • • seus a pectus ivgionnii 

3 » a  eduoaçAj de ndul-
OM e a difusão cultural.
2 t  A rduciçRo de ndui-

o« e a uuUnilaçftp do Iml- 
trante

2#  A rdueaçfto de adul
to* e a n • nprraçào de mur- 
gtnab

I
seus
çfco I

A (O.i, rçAo (je adultos e 
pr «ol.-t. ut de organlza- 

u‘ • • *. ii:.ç.«o

Nssrlmentos:

f?ARLOS BRENO — Nas
ceu no dia 19 õ»> corrente, nn 
c J. d - dc Uoponmga. neste 
l stada o ganato Carlos Breno 
P drigurj Brasileiro, filho do 
dr PranriM‘0 Cnubv Brasil ei- 
r>. eiifenh' iro agrônomo do 
Departamento d- Produção 
d :!»• F.-t «dn e de sua eap vsa 
* ' ‘ V der. • Rodrigues Bra-

ein'
1 :■ r>. < ne Carlos Breno. 

p *!j m • vo. t.'m sido bastan
te felicitados

VIENA Maio -  ir s  — 
O ru nero de membros do 
t^artíd-v Comunista da UniAo 1 
so u i.cn  atingiu presente-
mente o seu ponto máximo, 
v.ndo aumentado mais rapi
damente desde a reallsaçAo 

20o Congresso, em feve-

Benjam in W EST

O* serviços (t* ndmt- 
> da edueoçào de

do

R'. ti
Prooeden 
t 'M ix  «

.«an lV«ndrrlrj
c de Malta, nrs.

reiro de 1956. do cjue em Qual
quer outro período do apds- 
guerrn.

No entanto, o partido con
tinua sendo uma organisaçio 
pequena, com um total de 
aproximadamente 8 milhões 
dc membros para uma popu- 
ioçõo de 200 milhões

O Primeiro Ministro Khrus- 
ehev calculou o numero de 
membros em oito milhões du
rante sua excursão a Índio 
cm 1 * «j t\- calculo não era 
verdadeiro na ftpoca. JA que o 
Congresso do Partido, reuni
do i m 10j6. «‘stimou o total 
de MUI m»mbrus em 7 milhões
2b» lUtl e ÜUS.

Contudo, na recente Con- 
«rrsso ivshaado nu Letônia, 
revelou-se que em 1907 o nu
mero de membros foi aumen- 
udo em 3.0 mil. Pre&umnv

em lgM. o 
deve andar

total no m. 
pela «asa d •

•“'‘ t a j ÿ -  « ..I.«  um idfntieo aimuun«»

P ano nacional de aproveitamento 
dos bolsistas estrangeiros

Conteria assim o Purtuio 
com 10 a mula de memun 
ao aue em lQ&r. como rwul 
wuite da política Ueiarminada 
*’m tevorelro do IBM c niiif» 
cada em ili&ô. no Congrega 
do Partido, dc sustar a queda 
de 2' de admissões \erilie . 
do quinquénio IM7-19M e «1 * 
»Çi a naiRr de 1952 

Em lu^j. Khruichev. w m  
nmeiro hccraiário Uo P.«r 

tido. condchou a p»*htlea u 
restringir drímicmiunic a ad- 
mirsgo >J.> novos membros - 
Pdh-t»a d»-, moinada em 19ãJ 
o atribuída a (ii*orgi Malen
kov. aj. ir » no exiho 

lvhru « h» > laI^iu que *«» 
desse maljr atenção oo re
crutamento de membros pata 
o Partida, parttcularmeiuc 
nas Areas rurais. Associou a 
'•xtgõnda A sun política de 
rultivo de vastas arcas de 
-novus terras*1 nas mais re
motes regiôêa soviÇtlcns. Co
mo Malenui»v. no entanto, m- 
•iisnu em que se atentas**' 

■m mais cuidado pam ú 
auaMdade d's futuros meia-

‘*.»\ié|iea. poii a Lituânia e a 
tMldaiin registraram a maior 
i n-<'hhig«ui\ de novos mem- 
i »<w - D bem aupsru»*'
a i" illu nacional

Ktesuio rom êste numcni.. 
tMlnvia. o partido l.ltuano 
hm apenas 2 6“ Uj total n«« 
Ptsv.ivs em idade de Ingvsaiui 
em suas hostes, e a Molda viu 
r.»ni;i «i mente 2 , ’ . os «o»* 
parildos st.« assim «*s que ic»»» 
infu.vr numero de membros 
em qualquer republica «ovi*- 
tiea v situam se bera abnix«. 
üu med i naenmat.

Outro ponto que deve s«»' 
-ah.nnd«' e que. talvrx em 
fuce das dulculdades que »  
UniÃi 8 «vietie.a vem cneon- 
irando ultimameutc coro «»* 
intelectuais, a admUsao d?« 
tes nos Partidos Comunista* 
declinou consideràvelmenr»* 
Parece mesmo que os lnrt- 
meras questões levantadas por 
escr.tores e outras intelectuais 
desde a morte de Stalin tor- 
uaram-nas indesejáveis n.i«

A 1 — 
nlstraç* 
adult s

3 2 O» centros e nx cur
sos de educação de adultos.

3 3 -  O pess(«nl docente 
para n educação d«» adultos

3 4 O prôdlo c o optire- 
Ibamrmo escolar na educação 
de uduhOR
3 5 - Articulação dos ser

viços de educação de adultos 
federais, estaduais e municl- 
;Un». omrosamento disses

1 A Mequoçã') aos mA- 
(odos e pror*'.sos As perulia 
tidi'des do aluno adulto.

4 2 Técnicas de nifnbeti- 
'.oçàn do adulto

4 3 A orientação didático 
«ios diversos graus de ensino 
pato adulto.

4 1 o  livro dldAMco e o 
materiqi dc leitura coinpie- 
uivntiii

4 ft O olenina. o radio, n 
televisão c outfo* rrrurso» 
AudlovLiuols na educação d" 
adultos

4 C O p ipej das tnis.soes 
culturais, dos imiMiu, ao 
t-atro e dos bibliotecas m 
educação cie adultns.

o*-.

Serrotaria Executiva

Os trabalhos da comissão 
Orgnnlvadora se orientam no 
wn'ido de dar ao conclave 
uma estrutura orgAnlca dinâ
mica. á altura do II Con- 
<rrsso Nacional de Educaçtto 
rtc Adultos. Assim Instalou na 
Av. Almirante BaiTOSO, 9U 
sr.la 717. a Secretaria Execu- 
•iva. A Comissão Orgnimado- 
a é presidida pelo Dr. Hell 
vtinegale. sendp seu Secretá
rio Geral, o Prof Armando 
iinoebrmd.

Maior conhecimento do progresso 
da Medicina nas Américas

v oi.ami.ij

Anunciado pslo M in istro  C ióvi* Salgado - 
M plhor d istribuição d o i un iversitários

vindo dos países amigos

C

tiger
tic

.Agôncia Na- 
r  V i' "• piar..* raíiO-

' u vv umerto dos
or. un dos de pgi- 

; s . '.-inxtr.canoi q u e  
ir - ' i  c.irvênijs cultura.* 

o Br  ̂ 1 a « :.*j *cnck- 
- '  *i ' ùusi? a -»)X 'r

‘•h-ios cjue surgmm demnns- 
trando vontade «le vir diplo- 
mar-se oo Brasil trem rn- 

. caminhados a nossa Lmbai- 
x.ida.

M'.rustro «ia Fdo ■
' * r j. professor Clo-

T .' v/o&líxo cxpli- 
ci.'v . - h ' - * • v • ra. r*n sua
v v r  a. sviur as d f cUda-
 ̂  ̂ r .alas este aru) i

pr.n- r ’mente Cum o« n  
l - ' * s vuW '* do Peru |
P -> :k* havaock) ccr’ aa bq- 
^  ce cxecucîo do do- i 
evraanto fin r ido c*x»rc e< j 
^ s pt-st > todo* os int

PERCENT iQEM  1 U M 1 I \ 
t i l  P SERA ORRIRV \DA

I Ho que jâ tivemos 
rmarr»'m para estudar —
J prosserura o ministro Clo

vis Salgado concluímos 
*ue a pervf ntagi'm raixims 

s - r.dot via « "i t ,i : « 
losers escolas sunc’ iores de- j 
vera andar pela î 1».! de d#r I 
oor cft'.T ï dès vaga* ex»s- ».
*f»nf— *

^  **'•». Cengre-wo do Parti- 
«v» »nafirmou a iioiuica d«*
Khru.-« in'v. cncan'ccndo o re-
riUkinii\m enuv «as pssauai

mats destacadas da população, 
w>*»' «uahíunie eiUr«* iniba 
•u «i >•. . «• fa*endelros*\
O. «lad u uxistentss p i -u e 

h. rl d.> do dois uiuu qui se 
-un. u daem o exclu«!
vam. mo a sele d«« 1» teou
biiea* suviéUcus a . evb*
iàix. Arm. ma, Geq|g»u. i.-> 
mania. Moldavia, r. viq.ni un 

Turquemwnstao Os gnu 
aes esrorços realizados p.;u 
amueqi u- u numeiu do m.. ; 
WO» do Purtiüo h n u . • » 
«tzpdn* para us ve;. >$ , -e
«\avijm s cio me t>or.u1.\> 
»na .« rrccnci inente a Umax

P a la v ra  de um dos deleqados paraquaios 
«obre os Conqressos da H istória da  M edicina 

rounidos na Capital da República

continente f mcncunu.

u

RIO. maio, (Agôncia N a-, das investigações para 
oional) Sinto-me profun- progresso da medicina 
damente honrado por parti- h 
cipar. como um dos repre
sentantes da Universidade |
Nacional do Paraguai, doí 
rabaihos do I Congressc 

Pan-Americano de Historia 
da Medicina e do III Con
gresso Brasileiro de Histo- 
**ia da Medicina declarou 

1 á reoortagçm o prof Igná- 
cio Amado Berino. que in
tegrou a d‘'le£Açào para
guaia aos citados conclaves, 
reunidos no Rio.

pc*lo PiCiUto,.
ne Cotv chamando o '."'neral Cbarl»-. n,- ( Uljif ' 
formar novo gabinete significa que a »itunçiu in’ennj4«  
Fiança «■ encontra mrontrolável pelo govfmo 6
.pi rl ame mar.

o  Uder da Reslsléncla. 6 uma expãcle d' h >*.*3, 
vlCenclol para o qual a França sc volta ns« õ-jr̂  ^

, made perlpo. mas Isto náo quer (I./t  que cor, • f, n , 
(UnpnL.is de to.tas n.-i correntes politic »s. cj«:̂  0
seu autoritarismo c t in justo recel, q w- a iua 
nmrquo 0 estabelecimento de unia li’ oa.m de i r- , 
moldes aproximados dos totalitários, embora j">m t , 
quem rs os prote-toá de fideiid ide aos prtnctpt -, d.*;-,-.,, 
ticos.

A esta* luirrs 0 parlamento jA terá «ido cbarr.r.#) 3 v 
pronunciar obre n lin sUdura c' Chants rv Cfis-. V| 

/posto que Pflimllm ocupou por p uco* d‘rs. numn d"' rin 
mais atormentadas di Quarto Republie* £ pr»v'vei 
inompfun movimentos parciais de insurr. .uo cot»'.* 0 
•nerai. alhnentudos sobretudo pelos r manisuM qv o r *  
s drram iru Uiimlgo mortal Mas 'W i morn-rcn f i . 
quanto i>orlgo3os serfu facilmente abafados rls’a *, 
fôrçns armados garantirão a esUüttlgUd' d̂  f .1 mo. pqj| 

sóbre n *.un toüdartCdade qiu» repousa 0 pr-•••?*, rjo 
tlgo chefe aa Reshtáncia. e foi ao seu apMo *: • ^ cijip-. 
n sair do seu retiro <!•• Colomby. na Lor*ti • p tr sr r - 
viuncnte r m a responsabilidade do cargo de pr 
nlitro

O inundo aeon-panha com vív.a an.ri"dade a 
dos aeoiiteelinentos an Frvr.r.\ e desde r- .-.-v. d-- m a1 
impressão d*' que o chamamento a De Gaulle .» - 
rln de uma horn p ira outra, uma vez que 0 grn.v 
Pierre Pflimllm emb ra apoiado p.ar nuj- ;n ms/m* 
nrneiiifir «•* divorchrn das forças ann-.c :. r.vi 0 • -/. 

nem com a solidariedade da marinha, qu** 1 , 
hscura. fugindo de manifestar-se súbre n cn.* e;-,- c, 

rcm. a entender q.ie no momento azada fonnar » • •»
ompanheiros do exército, cm franca rebeí-i » -, t . 

remo de Paris.
As Cielçots Italianas, outro nconrecirr r̂ito de rp* :v 

<Aa Internacional, devido a s.tuaçáo francesa, correnm 
uosperf 7 0 Intéressé do mundo, embora naquele pais 
uem se jognsce o aestíno da democracia •. «•»-,
ranib^m deixou d° causar scnsnçfto os pronanr., . • 
viencos. que empolgavam n cpinlão mundi.-il p>-'i-?c >•. 
tino da França estava em Jogo e apesar da dksini 
«ru prer.»i ; 0 infemacionui. esae pai3 continua 3 • -
a'.- ,j *>.s de t jd..i as comunidades huma -s

VJZfs p'-.sir..r :as pro;;* asr. am a n  da Qsr v  
0 'biica, a"r.:io a entcrdrr qu? se rvperam n " - 
prof »rl m esir.:t.:.a política do pais. de modo u »dí> 
tA-io --, circunstAnciaa atuais.

A investidura de D? GauIJe será pacifica s** 0 f,-y 
rr?rto lhe d r o voto de confiança, nas rã ar -̂ * #. 
iito r i  a aeontecer poro’ie ninguém acredita qu* - 
se üriri.::- d.<r*r de obstaculcs que podem s**r nz 
pc.- go p s d’ . .• E asílm. a r :ar,a r ; ...ího pa..

do sistema republicano, entregue seus drst.r.os»*.

ff»
PJN

ía~ •
num c-jj p nsemento nao com; 1 j, seçr'do p.». , 
ocu-rvnfior — J L

F L A G R A N T E S

C«n:ui»3 d ' Banho 
»’« Porc» ho Brasil

1 »ó!

O wwump a parante d« ba- 
r-bi d ' p roo o.) Br U ã

’ *2 qc ' -'s por ano 
**oçr cr Ö.U»“ ai-.-

i. segundo os dados 
Prie IBGE 2 prodj- 

ixrreajKBdra |
'  i i  a »  irara 

nrara. on^jr- 
»  «ao wswNyfaii. ou ’ 

ara araira. i  m  ««rara ? 
par bué A 4 *  (trau , 

M rail «dai. a m*iar » 
• ln  n&caratfo um ai»ua ér « 

i MM t i »  dr \m f

* * * ' «  amaa» 
I^áos. arara

J a arora. um piano 
1 re<? 1str bu’c\o f.v organ!- i

za«.,. >. prc»curar^k> dar |olu- j 
! i'io « ' 0050 dos u'*'ve'*<iti- | 

M«»'> oen smyv env «ndo-sr 1
\ vAn '« ddiira ps»ra esishulocl-
' -»»er,?.« nos Fstft-

log F i.vp'ivs eu Aan*4» ‘wn-
I dc entrar ein enter'd«- ^
' x  e 'tm o oosoo Minis- j
! *er.o das Reisers Erteri»- ;
; -es. de rianeira a oue <**• !
II x'o* ;n eu’» jra*5 t
S rertos c'-'« w b m  Patnlqfnerv- 

tendo n-elhor o proKema ' 
oe-* cue 0% document' s a- . 
lv 1 d je. de grande t w o - 

‘ n? a pa-» a ascencao d<*« j 
/’uHunit n > eo»»t: 

oaot*. • ' njs a pfon.tud 
da sou also

C H  I Q U I N H  A
(.ev.no * n (*.s seus caprl hos bem curiosos Dal a as- 

rarti\* o que h« de aconuccr win muita torça
Pelas ruas de Vas Lobo. no Rio. vagivn. magra, «‘«qnc- 

i ..ca. sem destino (-rui, procurando touças de mat, para sf 
« .:»-n*. r ••( l . ;u 1 Va" aquela egua dc p |uti»o porte,
que não interessava a ninguém

O* dUs corriam iguais por» 0 misero auim«’ Muitas 
vézea a foiur ti r̂turaxc durttsiatr a “Chiqulnh;«**

Mc.* e»M\a «Mycr.io que * tuiv.u de ter um melhor
drati.’»" 11 U wra o er ro adAg.» lu» males que v.'m para 0

Traio aos Congresso* 
continuou minha mo

desta colaroraeào ur
trabalho *rtitulado Oontr« 
huicãP ú Uistãria «ia Medici
na no Paraguai* e. a*' mes 
»uo tíiiio >. uma ’uon«*n<'r' 
de simpatia da Universidade 
Nacional guarani as suas si 
milares do Bi sil e a sue 
juventude estudiosa.

0 Serviço Social em Gtetfefa"
O Serviço S:cial na Parai 

ba pouco a pouco toma corpo, 
.usume a posição que lhe 6 
devida, enveredando p**r onde 
quer que haja indícios de ati
vidade humana, firmando-se 
cad.i vez que è realizado, di
fundindo-se largwuente nas 
comunidades onde ê aplica-
»0.

ICLANDA

•tntrára

OPORTUNIDADE

KXCEf.EXTE

Depois de ressaltar o va
lor da inicitiva que rsisn'toi* 
na concivtizacào do con- 
«ressii de historia da medi 
cir.a. finoliaou nosso entra- 
vistodo:

Vendo ds Madeira 
Sueca no Estrançei.-o

S >u de opinião que ia 
reuniões são oportunksim* 
prineipaimante jv r  prooo: 
cionarem ocasião para ur 
maior conteecmiento «lo pro 
grasso da ciènna em n̂ »ss 
America. iu» mesmo teme 
que servirão para revigora 
os sent.mantos de amusad 
que ligam nuss^s paiaas 
Europa A escolha da terr 
carioca n»ra k«cal dc tai 
encontros foi muito íciie 
pois sc trata da terra < 
possui tradição de àmbite

ESTOCO! AIO — Maio — 
Apesar da extrema cautela 
que observaram em suas com
pras os importadores de ma 
dexra. as vendas suecas de 
madeira durante o més de 
março se estimam em uns 
50 000 standards. As vendas 
em fevereiro foram de 6õ.0*l 
standards e 90.000 em Janei
ro. segundo iniarma unu re- 
vanba da Revista Sueca de 
Madeira e Celulose o  maior 
freguês da madeira sueca tem 
ido a Inglaterra, que com

prou metade das importa- 
3ea
Por conseguinte, as vendas 

•otais para a exportação no 
urimeiro trimestre alcançaram 
cOrca de 970.000 standards. 
resultado que. Undo em vista 
s pressão exercida tv> merca 
io desde a inauguração da 1 fTU' 
temporada, por ofertas russas 
d»>ve considerar-so como sa- 
tuf.uorui. mamie.it i a rnljia 
?Ul questão

Er» Cabedelo, pvr lrJc :*.va 
do Revivo Cdufgo ATretfo 
Barbosa, o Serviço Social al- 
cancar um lugar d? proemi
nência na crganúaçõo da co- 
munidad' Numa tenraf.v* 
ie  alo ventar o nível moral 
srcia! e econôanuo da popu- 
açdo. a técmca de Sarvtço 

Social e usada por agefites 
especializados, em culafcoraçãj 
'oin a Paroquia, quando o; 
omeessos dc Serviço Social de : 5*':n ^  s'~i3 1
?MOS. Grupo »  c «n -a .ip d í. 
stuar.do de 'uma forma con- 
rrcta e objetiva conseguem se 
fazer SírUidos r.os resuitaoos 
Jos estudos e tratamentos 
síetuados com pessoas indivi
duais ou grupos ccmurdU-

d? vo; dando ao • 
recursos humanos 
colab ração > tio 
ao serviço orjan.rado.

Aíqatmesi: • ia. » u 'Jr- 
delo utpa equ ç 1 q-r nc 
nu,I ment t se reune, ulz i 
tratar d>3 inter*-.' 1 p.u a 
com .n.dade. das rara ĝra
nias mais u .- i—‘ 3. zcuÀt 
rm que os aabitsr-t«. prt« 
seus represer.iur/cs. -*x̂ r:

bu r-

Uma PanViuia e um am
biente nat oral mente propicio 
'rs objetivos do Serviço So
ei il Haja visto 0 numero a«- 
P««eoas que se pode aiingrr 
usando como mstrumenio cs 
üu-upos naturais existen‘es. 
“omo seria o caso de par>- 
quianos que u rgun.uaiamen- 

senam '.eraõ .>s técnica- 
uonie a atingir-m a sua ft- 1 
í.ltdade humana. nx*ra! e 
XX* ü

gaaos a c.líUrauuí 
na uma forma de 
pura se chegar a uma a 
ração social da e

como um curem v
aeseriTC] r unecio que xa 
consegu.tío a.conçu* rzs <*-■ 
mos tempos 

G Sen,. ça S.-r rÇ t*  
reaJ acu» do-se z í c.Uodr b 
Põrj. i*  uma ui-u ..-i utx

noa i

U B IÇ IA  v *  F * « «  DE 
UBHèUVI

<«a « a
Ewtra u  n^eslAe* ra»4* 

I «Drraaniãramua — ramcHuu
5 tivut*r a**

Ao *!•'.

estendida no 
pama direita

r  ■ -r.d e  .• - - * - 
; Socia! de Grupo, que em Cs- 
! 'edelo t“m alcarcaie grxa- 
1 des proporções oer*: o nunere 

de prascas por ê.e 
visadas» a ce:nun-Jade « u aos 
001.c,»« tendo consc..*.i'.a do 
papal que representa, e fonta- 
ajente au'3 ceux profbBdi(2a

ptraocgamento da Xo* 9o- 
c.a. da Pa.-* _a de CMciiA 
uir.da e n *  o se-^.c* ra* 1 
panvfpsçio de médxm f b   ̂
P*-»**» «arai. *  la»*
tentes Soc.-.iõ e *: ir. ds t»- 
• o,u ie Sor -ço ? í- Ttr.- 
•crs.dade da Para.oa.

Ne C. -* Soc f ':
-oui O ra « t Curara n a -
n ro upr.'xur. ido ic K «ra 
es q-ue a ■ m trm  «Mg» J 

a .̂ -'ii dos  ̂ * « r a h

Ix jM r tB ç w  B m i le i-  

4« òk os  * G t d u r a t

fV N |E P I tr%ia«-  Aa ra- 
' »•'tag da « uhU  d *« 

•d aduvtM «ralo O ov^ '^  W»- 
'*• At 1 a a*v«af »•* 

*» d# §*Li naAr^
•  *1 (, r«»r- ♦ (J.V» V-

Du ran to «  ano d* 1*55. 
**Pftvtações b ras 
• *va • garduraa vegetais 
«■»deram âr 40 £m 
•*»da t»  r é t  òieo

,sr «  tAU|

dast.nadaa 
a auraroU • a Gsr4

» : too - de qiro» m m - 
C a  a.# « ie  & r*Ts«ra r*

fccadto____C f b g t w
xsvletros'

L *+*9% W  -  ------ «  ----— . —» -
a i «  « ' « r a p * *  »ate»'*''wn#« | cara 
ã,' gira « amanerai» «ãa* # !« -
« n d  * rauri «tia a h**«**.u^-“ 

a9+ st « ira  « A ã '*  
arâj u  era • 1

Certo tí.s. Chhuliüu 0* atropelada, fúumdo 
meio da rua. l-nposstbthtada dc andar, com u 
m frangalhos

Ne se tiiu: p o passam pela mesma artéria, onde a 4*u 
c Mgontrava tr^s oíic. i.s. não sabendo o cronista se eram 

lo «xérciio. da marinha ou da aeronáutica
Um dtf*»cs «'fic a s q-.u» por em pratica os prineipu«* de 

■ itanasia. da que certame:ne cm adapt-« Achava que v 
■norte em cafi.a moment■:*. cub*tuuiru a mu r eanUaae 
Com o hm de dimmu r o sofruurmo de -Chiquinha**. p'»*a 
uzn revolver e da um Ueo certeiro na cab«iça da agua

O fato chagou »0 wnhn-.i' emo da SVIP*. que tew» » 
/»obre fuiahiodr d« p- teger «>* ir .«.amais E ai os ventua 
ujprauí {axofdvais a -Chi.;n.nha-

Rcc -da por aquela assoe ração, poraa a aer hem trat;« 
la. b«ra c miada. o*jm din o a tuba z caym» fresco todua rat 
dias

D*anamraue t«unava o.tacaatoj nul uradadra 4«' P*m 
rd na. duna»«« uara qumirara. Oa j maia dn t*.» couviam u 
foto ra'm a fotografia da egua E H3luq\.u*ha'* paaaa a uiw 
tessar a tooaa Tvtrfonemqa e-,: quanodaiir iK-igur. onuv, 
peio firaln do raodo doèa Moçaq bqajtqs que radgpm» *« q 

’ aaonoJ hcar» v» * -zeute curau * e j .v h  por d ante r*r* f 
* ~  lw*t.Hiftío* ce rau.toa pura ortarvm 4 egua, d:-çx.s da }

‘Existe um plano comunista por 
traz das v io lê n c ia s  praticadas 
em v á ria s  partes do mundo”

Declara o pretidente Eãenhow er
WASHINGTON, mau) . 

TFS O 1'residente ïiæ -  
nhowcr cxpress«*u a crença 
.1« qi.c o u t «  ura piano 00 ; 
mumsU importante por trai 
iàiss Biamfeatãçòera «te violõn | 
•.» vertí.castas em riuitas
na

-o -• « . .. .

r . Por 41 pu í. vino* w  o r  a  *40 «  ao mu Uerao veiiw 
I rauiião -wT.q..aJra% «a «va palas ruoa fra is ' 4  deapi^raAi. 
j «-•**%; «  y * oirnv.aAa Va» *#f . .  q..u q 

to rara ura ura üa v«rd»de o qu» Hra dm* tti 
vtdq A «pra. «ara B a  (raiada. * m  aianraitaãa 9 
ra para q^ero » Q • \hf%«l!r» t>* A l»t*Q ;»Â ^ » '»

teear eoniei. •..rw\» 
a loque 

ira o V
Veneaue!a. Biae- 

 ̂nho«a«r du»*« que a vk<Un
t «v» 9 típiça da fltv ã o  .1 'its j 
u^atfUd# «condm cg e cu* | 
trai lospiraò** yc’>«a cornu- i 
.ibttts na Birmeru c Irujo- j. 
nésia Disse que «la ( U«o casoa
«k s iUã*h.e>V*iU.'4. o u * '1*-

O Fr« a..lente «ofMbrv» :
He i »«- ; a* for« «ajeita « 
«Set», lui., çrai «MmudMtra 
«lurarle .•••* viag«:*! a bu- 
n.'pa em l«wi Km vrde : . 
«A.-#e 4uranie uma vi^ia 
.ie lotpcvdn esbarro 1 e»gr 

triaeej ^«nlondo raoan 
e»*raui\uta« «ogu nd*>

s> \ c *K

'“■ÜVr.-“ ' uS-'iV k 1. 4 * l*  •»*• . *uf. '  l « 'O o  »  *> «.» m r . Mtr ...

l i t e r  eittsev uua 
a i» ti UMiai d*»«»
« «oa ordrm pa; - 
do u- fiaa ira:« «
K iiq k l I  o.• »o*
H VO 9 Cuira UM
4.4a 41  pura or«.» vòo 9 
i fovaruo tarara riaa*, v  » 
advii e pur« 4 e-ra'ro'e 

«ouor v vitras deo»*un»i « 
IB«« aaw« do s Vtso-Ftara
t«atr ti n « *  omidhera a «0

! '4**̂ - * t»ra»ura ra
M  * 'i-.-dw % trad j

. Mwr in  u p,io% ppjpras i
! awrahrm *

da oraiuia na nt0**
rap i

Oe
Kidcui

*'■ >
ta » «n>-

uirani expb-rar o 
X que» era ram 
r aiwrarç«« era di 

i fieuidsdei aonrainoei

ao«ad

dente Raenhower 
»-«ViUlW 4* 

eot»rfrs a

1 »JV ■ Ç ' * d »U 
4isec e Frrs.A 

Sra»nh"raer 
"a* qre |iVMM r « B b  .k«J
s d fo  enirardiwtdu a  Vaie 
*vradeeta t a ara h -v m

\V lahmgt -r pa-a 
«4 th>ra» Villus «  ma-1

d®«ua» mo; get 
•  ddW Uia ana aalaedi >. 

***** frrasnç «íiíí
d saratiiiiqaot. KJdev“*, | 

aura -ou •? j 
da » r a b  Z

<*ai rara
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OIRETOR: OCTACaiO NÖBREGA DE QUEnt0Z

I- - - - SSSL-L"»*» u« o«riw. m,
N O V O S  D E S T I N O S
No UloilH'UtO pm

airain cm biocos intern»*?« ^ î 80* 8ub-deeeiW0lvidus sc or«« 
ideológicos, comunidade ,ona,s- 8P8undo suas aproximações 
cação historien, sõ» hp Ü° i,Ucrèsscs econômicos r identitl- 
no sentido do onram™” 1 0 mov,mcnto encabeçado pclo Cluic, 
Americana. c1UC seri r uma Unlfto Intcrparlamcntar Lüttno 
autêntica unidade rm ï. PÜSf °  ln,clal para a tormnçao de umn 

A America dó S m i ™  •
mente, mudar de ru» U A,uprlctt Central precisam, oictiva 
pelos precm-ios conseil™ h" °  bU5CI>r <'nn' hl1'0» Pelo lato on 
dMCDgonçado JÍ1K0 . da intulçio. como mm simples c 
riênrlft pue outros 1MV aori>' ,'‘'g«". mns servlndo-sc du expc 
vnmdo sc do utoteln, „  ° s “ "Ixtiram romo RÇ*o historien, U 

Nùo hu cuso m „ c" 0s ''“ hùmlco e social 
outros is»\ os do oriente ll.'?pm,dor llu » “ e o da china e do 
olgUPl anos. es,,,. * mn<lp Prnsndor hindu teve, ha
farrapados, que criaremos ' “s,'r<'m°s ’" »•  os os
a materlu prima par, • 05 prnxi|uos trnos. a ntmosteni o

de uma par, autimlcà e d m d n u ra '> d' '"U mUndo l"'-’11>ür 

^ l l ^ r ^ '  ” * « * '  « “ “ «• ^strocus da
foniiando num „ronde n o v U ^ a T ! “: a Nova chlnn- trûll5- 
populaçtd du terri' ha 1*° '°  UB<iu monos dc um quarto du 
monturo humano ' °m ,KHUü lvduzida a um verdadeira

suas relações. Í r o te s e r^ 1"^1"  procm'<ml- W'iu aproximaçao de 
ca das „randes potências p*„fu,n!ncalUc r!il,lo™íúo cconomi- 
eoncentrom e Irmdruu mi \ slantc (iüs Polos políticos que 
man. novos 1 ^ “  rol01iu' ,islas. este blocos ar
do mundo moderno ixm dn'* dCntro do «mturbndo ambiente 
cias-pllotos. no m.ido d„ «penen-
raeiomsta en,m «  * * * * *  p — ►

r H r i l i

î i r ï  i à r , T — ° Ï Ï S Ï Ï Z Z Z L
amcncuuos d Cl“S,cos d°  rolonl“ l‘« “ o. os „.uses latmo- f 
m n iT c  a rcalmeme. de afinidades reciprocas en- !
“  c se htPoldarem num bloco eoeso e forte, que possa 
S m î û M  D‘'tsonaliaad‘;- «P>B interesses o suas rci-

“ “  dC íòrv:ls- " uul momento em que as Investidas 
- ò m o T S ^mnac-z potências se organisant mima avides 
.amp.rCsca. signifies bater em retirada Incerta. marenar para 

. Par'L ''slorvo uess0- nunen saiu da proximidade 
m r  A  p' & agx,ardand0 um passo cm falso para consu- 
derio SL'I‘ Irtn' Quando ate mesmo palscs de grande po- 
*  diversificação económica, como e o caso dos

P- - organizam em mercados comuns, não e possível 
que nós commucmos com esta cstratçgia puem. cm que o 
~Brasi! sc arma para a dctesa contra a Venezuela ou a Ar
gent .na. a Argentina, contra o Chile e o Brasil*...

onde devastadora de aven- 
turelrismo nocivo, réplica 
aproximada dos indesejá
veis “carns pálidas“ ifqe le 
varam para o oeste a onda 
avassaladora do pionciris- 
mo-americano.

Ironicamente. Jà so di7 
que SPI 6 apenas o sigma 
do Serviço de Perseguição 
aos Índios. Nu verdade, na 
floresta distante, longe do 
testemunho da civilização, 
sc desenrola um capitulo de 
violências que marca um 
verdadeiro retrocesso his
tórico.

O contacto com o bran
co degradou, alé niesme 
biologicamente, o gehiio. le
vando-lhe o terror das 
doenças euo enriquecem 
o patrimônio nosológica dos 
brancos europeus, o  critne 
tem punição estabeleceu n\ 
iou domínio imponente. As 
pi áticas mais aberrantes 
que, desconhecendo n dig
nidade dn pessoa humana 
levam os aborígenes nos ve
xames mais absurdos, en
contram nll seu campo do 
ação ideal.

F.’ contra este estado do 
coisas, que culminou com 
o assassinato do cacique de 
umn tribo dos Xnvuntes 
que se ergue agora, numr 
avalanche de odio, um exer 
cito numeroso dc selvjcoJas 
do Brasil Central. O mas
sacre de vários brancos ó, 
realraente. um tributo jus
to que os autóctones co
bram aos seus ' protetores”

2a. Festa Universitária de Patos
Sua realização em julho próximo —  Con
vite às misses de Pernambuco e Paraíba —  

O bei. Edvaldo Sá Leite à frente da 
comissão promotora da festa

1,1 MÇ\ ) DA NOVA ' *ESA DA AljSK MBLE'IA Na tarde de ontem, logo apos
? , , n ( a n,,v'' nu'sa da Assembléia Legislativa, os parlamentares governis- 
l0:’. Incorporados, fizeram umn visita no Governador Pedro Moreno Oondim, pa
ia comunicar lhe os resultados da eleição.

O cliché acima fixa a visita dos parlamentares ao Chefe do Executivo, 
vendo-se. Junto no Governador, o dcp. Ramiro Fernandes, reeleito presidente, e 
o Senador Ruy Carneiro.

A exemplo do que jc veri/1- 
ou  no ano próximo passado, 
será realizada éste ano. mais 
mua Festa dos Universitários 
de Patos.

Trata-sc de um aconteci
mento que já está sendo an- 
slosamentc aguardado nos cír
culos sociais daquela cidade
jertanejq.

Está A frente da comitwftc 
organizadora da II Festa línl- 
versltAria de Patos, o bacharel 
Edvaldo SA Leite, um dos pro
motores da primeira festa t 
que, a convite dos universitá
rios pntoenses vai novnmente 
emprestar a. sua colaboração 
nos festejos de confraterniza- 
çfto dos estudnntes superiores 
auquela terrn

Essa II Festa Universitária 
está marcada para o proxlm.

Estabilidade dos 
interinos que parti
ciparam da guerra 

contra o eixo
RIO. 29 (Asapress) — 

O Scnad y aprovou hoje o 
projeto dc lei quo dispõe 
sobre a estabilidade dos) 
interinos o cxlranumerá- 
rios do serviço público fe
deral, que participaram da 
guerra contra eixo fas
cista. A  Câmara estendera 
essa vantagem aos empre
gados de empresas de eco
nomia mista, com o que 
não c.ncordou o Senado. 
O projeto terá assim de 
voltar à Câmara dos De
putados.

Vitoriosa a chapa governista 
na eleição da Assem bléia

Coníerência do Criminalisia 
Roque de Brito Alves

No próximo dia 7 de junho, nesta icidade 
—  "O  Júri na Inqlaterra", o tema

RF.CONDU'/ADO A PRESIDÊNCIA DO LEGISLA
TIVO O DEPUTADO RAMIRO FERNANDES — 
ANTuNIO d’AVILA LINS. HERALDO GADELHA. 
FRANCISCO BARRETO. HUMBERTO LUCENA 
EDUARDO FERREIRA E ANTÔNIO MONTENE
GRO. FORAM OS DEMAIS MEMBROS ELEITOS 
NA CONSTITUIÇÃO DA MESA — OPOSIÇÕES 
DERROTADAS COM DIFERENÇA DE 5 VÓTOS
-  DISCURSO DO CANDIDATO OPOSICIONISTA
— SEGUNDA-FEIRA PRO’XIMA. INSTALAÇÃO 
SOLENE DA U'LTIMA SESSÃO ORDINA’RIA DA

ATUAL LEGISLATURA

mes dc julho, período dc íé
.nas.

1/lis'Cs: convite

Amanha, o jcj Edv.ilüu Su 
Leite viajará com destino tu» 
Recife a fim de assistir A e- 
lelçao dn Miss Pernambuco dc 
1058. convidnrdo-n seguir pn - 
ca comparecer u paios. ;i»> 
ensejo da reatlzaçâj on Fes
ta UnlvcnitAria.

Em Jouo Pessoa, i • iduniei 
de Piios íe.rfto Idêntico con* 
vite a Miss ParnTbft de 1058

Alegações infunda
das

IUO. 29 ÍA  sprcis» -  
A imprenso in;» in
forma, hoje, que ; no in - 
leiramente infundadas as 
alegações feita ; i,■, dias. 
na Câmara, pelo deputado 
Afonso Arinos <h• qu«.«  ̂
indústria ,p ui. ’j  i •<. es
taria r .«cabendo v‘ ipag 
dc Volta Redonda <rn
quan’ idaue s-jíicionf. por-

A S ELEIÇÕES 
ITALIANAS

Apesar qc não ter obtido 
votos suficientes para go
vernar sozinho, o Partido 
Democrata Cristão da Ita- 
liii saiu do pleito, de dc- 
mingo, capaz‘ de continuar 
governando o pais, como 
vem acontecendo com a co
laboração dos sociais demo
cratas, liberais e republica
nos.

Isso significa que a Italia 
pode prosseguir a sua polí
tica externa de solidarieda
de ao Ocidente, não obstan
te a grande propaganda que 
comunistas e socialistas uni
dos. vinham fazendo, contra 
a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte.
O Partido Democrata Cris

tão tem realizado, na Pe
nínsula, um grande pro
grama dc governo; não obs
tante as dificuldades que 
resultam dos excedentes da 
população e das desfavorá
veis condições em que vive 
o sul do pais.

Na Italia. os partidos po
líticos dispõem de grande 
cobertura jornalística e 
não ha partido que não dis- 
Donha de sua imprensa. _A 
Democracia Cristã dispõe 
de um grande periodico, que 
tira trés edições ao mesmo 
tempo, em Roma. em Milão 
e em Turim. O Partido Co
munista, o Partido Socia
lista, o Partido Republica^ 
no. o Partido Monarquista 
c o Movimento Social Ita 
liano dispõem de seus or- 
gâos de imprensa, espalha
dos pelo pais, afora os heb
domadários de grande di
fusão. como “ II Mondo“, l i 
beral da esquerda.

Essa è a imprensa, que 
assegura cobertura aos par
tidos: sem falar nos Jornais 
catolicos, de circulação diá
ria. cm Bolonha, em Milão 
o em Génova. É corrente na 
Italia saber-sc qual a colo
ração política das pessoas, 
pelos jornais que lèem o 
que também sc passa na 
França c na Inglaterra.

O grande êxito da De
mocracia Cristã, na Italia. 
assinalou ura triunfo de in- 
disfarcavcl importância, pa
ra o  íortclecimento do ideal 
demncratico. notando-sc 
que os neo-fascistas, bem 
como os monaquistas estão 
oordendo terreno 
‘ A confusão reinante na 
Franca, e que resultou dc 
diss;pavão partidam , teLz- 
mer.tc não ocorre na I t a l i1 
que aproveitou o mais que 
pode da crise francesa, pa
ra assegurar os rumos de 
sua política. ,

Dado o grande numero ck 
iwpulação italiana, no Bra- 

registramos o episodio 
eleitoral da Ita lia  como da 
TOaior significação, pois a 
P&z política c administrati- 
va pode ser mantida, atra

vés ac um governo estável, 
não sujeito- as incessantes 
flutuações, como na Fran
ça se vêm registrando.

(Trancrito do "Diário de 
Pernambuco“ ).

SUB-M ARINO S
Abafando o noticiário dos 

perineopagos dc Gameleira 
e da estréia do Brasil em 
gramados europeus, surge, 
agora, como tema inque- 
tante, a glosa da misteriosa 
visita» de um sub-marinho 
desconhecido ás ilhas de 
Fernando Noronha.

A pressão psicológica que 
se forma na opinião públi
ca aumenta ainda mais de 
tensão em virtude da re
cente informação oficial
mente divulgada pelo pre
sidente Frondizi, de que 
“belonaves argentinas tor
pedearam ou avariaram, em 
suas águas, um submarino 
de identidade não conheci
da".

E vem, por associação de 
idéias, a lembrança daque
le foguétc maluco que, per
dendo sua trajectória e li
bertando-se dos controles 
da base de teleguiados, te
ria caído nas terra da A- 
mazônia.

Recapitulando: o Brasil 
estaria numa situação pe
rigosa, ameaçado dc prejuí
zos a qualquer instante, em 
virtude desses projéteis que 
carregam, na tromba, a car
ga sinistra da destruição. 
Moral da história: o Brasil 
precisava de uma base de 
teleguiados, para sua segu
rança. E a base foi criada.

Que significará, agora, ês- 
tes intempestivos e alar
mantes aparecimento dc 
sub-marinos, que. aqui e 
acolá, mostram a flor das 
águas seus canhões ostensi
vos? Qual a reação que no
ticias desta urdem provo
cam na opinião pública me
nos esclarecida? Esta histo
ria tambem vai ter uma mo
ral? E o que se pode insi
nuar sobre esta eventual 
moral?

REUNIÃO DA O. I.T

tendendo a convite que lhe f i feito por dirif>en- 
tos de Tribuna Académica "João Lelis de Luna 

Freire", órgão cultural dos tcrceiranistas do Faculda
de dc Direito da Universidade da Paraíba o re- como comporeclmento dc | 
nomade criminalisia pernambucano'Roque dc Bri- trinta c nove deputados, teve • 
to Alves, pronunciará uma conferencia nestj Capi- h’ lcl° ontcm- 3S tr”  horas dn
tal, no próxim j dia 7 de junho. " b„  ». ■>r“ w*ncl»  d0n  r n _  deputado Raimro Fernandes, n

U professor Roque de Bri o Alves, que c ca* reunião da Assembléia Legis- 
tedrático de Direito Penal na Universidade do Re- lativa do Estado, convocada 
cife. falará sobre “O Juri na Inglaterra" no salão pam 0 Iim esoeciai de prom- 
nobre da Faculdade de Direito. ' Uer-sen elelçflodamèsaqne

“  presidirá os trabalhos lcglsla-
A  ess? conferência estarão presentes personali- tlvos no última periodo da a- 

dades de destaque nos circules jurídicos de nossa ' tual Lesisiatura. 
terra, professores e alunos da nossa Escola de Di- 1 Aberta a reuniáo. com a de- 

J reito - i 9 i' claração de sua finalidade, foi
1 ■ U ' procedida a chamada dos re-

' “ " --------------------------- j présentantes com assento na
Assembléia, veríficando-sc a 

dc apenas um depu- 
Manucl Abrantes 

bancada udenlsf.E n g en h e iro  M ilton C a b r a i ^
preside D e legação B ras ile ira i

As chapas concorrentes

Brasílio Machado Neto entre os membros da comissão patronal 
—  Assuntos que serão d ebatidos na importante 

reunião de Genebra
O engenheiro paraibano Mil

ton Bezerra Cabral íoi esco
lhido para chefiar a dclcgn- 
ção brasileira que participara 
da reunião anual da Organi
zação Internacional do Traba
lho. a rcalizar-se em Genebra. 
Suiça.

A representação c integrado 
por membros das classes em
pregadoras. dos empregados c 
elementos do Govémo e irá 
à Europa para debater junto 
ao importante conclave, as
suntos pertinentes ao Direito 
e Medicina do Trabalho e à 
Previdência Social.

Entre os representantes pa
tronais figuram os senhores 
Brasilio Machado Neto. Presi
dente da Confederação Na
cional do Comércio; Nilton 
Veloso. Presidente da Associa
ção Comercial de Belo Hori
zonte; c Pedro Pavio Pcnido. 
Presidente do Consélho Nacio
nal do SESI. c além de asses
sores c técnicos que acompa
nharão os trabalhos.

Pretende o sr. Milton Ca
bral, após a reunião de Ge
nebra. visitar os Centros de 
Produtividade, mantidos pela 
Organizaçao dos Estados Eu

ropeus. Na qualidade de Vice- 
Presidente da Confederação 
Nacional da Industria, tem 
c3mo objetivo o sr. Milton 
Cabral colher Idéias e infor
mações. naqueles centros, pa
ra a implantação de idêntica 
iniciativa, na América Latina.

Sabe-se que os Centros de 
Produtividade téra dado van
tajosa contribuição para o a- 
primoramento dos niveis de 
produção industriai na Euro
pa. :>ndc. como na América 
do Norte, o aumento da pro
dutividade é uma das metas 
económicas de maior signifi
cação.

A participação das classes 
conservadoras na reunião de 
Genebra, através da delegação 
chefiada pelo sr. Milton Ca
bral. originou-se de convite da 
Govémo brasileiro, por inter
médio do Ministério das Rela- 
tòCE Exteriores e tem signiíi- 
caúvu importância como iu- 
dicação do interesse do Go
verno. no aproveitamento da 
experiência c sugestões dos ór
gãos conservadores, «jna solu
ção dos problemas uconómi 
cos e das relações do trabalho, 
em todo o mundo c. part.I- 
cularmenlc. na América Lati
na e no Brasil.

Os diversos cargos que cons
tituem a mesa da Assembléia 
— presidência, primeira c se
gunda vice-presidência, secre
tário e segundo, terceiro c 
quarto secretário — foram 
disputados, de um lado. pelas 
correntes que representam, li
deradas pelo PSD. a política 
do Govémo. c de outros pe
los partidos que integram a 
opisição. chefiados pela UDN.

Na camposlção das chapas 
respectivas íoi adotado o cri
tério de participação dos di
versos partidos que constituem 
aqueles dois blocos parlamen
tares. sendo candidato à pre
sidência da rnèsa, pela banca
da governista. o sr. Ramiro 
Fernandes, que já vem exer
cendo a chefia do Poder Le
gislativo nos dois períodos an
teriores. e pela oposição apre- 
centou-se o pcclista Nominan- 
do Díniz.

Disrárso do candidate 
oposlclonlstr.

Candidato peles con^ii.e 
que formam A oposição na 
Assembléia o .sr. Antonio N<»- 
minando Düliz oeuoou a tri
buna. antes de iniciada a vo
tação. para definir o sentido 
de sua candidatura A pre3J- 
deneia da mesa. tendo deeln- 

« Conclue na (la pag. >

iCtfi-
içáo

que a Companhia Siderar 
2icu Nacional m  rios- 

I via d " os cus 
j :nen cs para o c« 

de Brasilia. Arija.iia que 
é o único fornecimento 
fej:o pela Companhia S i
derúrgica Nacional á 
Brasilia resume-se »,n 
900 tcnciadas dc estrutu
ras mcláhcas dos*, inacl-js 
á construção do Hotel da 
futura capital-, encomen
da já tctalmente entre
gue.

7( nele- '- ; ; rn csirro 
"HILLM A' ’ 3i. ou troca- 

por ura jiope ou a .- 
rainhonete d»- 51 í.té 54 

Tratar na rua Santos 
Dumont 120, ou peio tA- 
lefonc 17??

CONVITE AO GOVERNADOR PARAIBANO O gcv-nu- 
dor.Pedro Moreno Gondlm aparece, na foto acima, no momc.i- 
tu em que recebeu, ontem, uma comissãj de alunos do G. a- 
slo Sagrado Coração de Jesus, dc Bananeiras, composta õús 
srtas. Valdecí Nóbrega. Zizonete Pessoa de A*,unir e Socorro 
Gueaes.

As alunas do Ginásio Sagrado Coração de Jestu. que : 
tegrum a turma dc concluintcs dèstc ano vieram couvioar o 
Chefe do Executivo para paraninfo da mesma tv.rnu.

Vé-se. ainda, no -clichê", os srs. senador Abelar io Jure 
ma. Secretário do Interior, o sr. Octávio Costa. Secreiario r 
Govémo e o sr. Waldir dos Santos Lima. Secretario Parxu . r 
uo Governador.

XAVAN TES
Não obstante a presen

ça c o trabalho de figuras 
exponencías de nossa his
toria moderna, como o ge
neral Cândido Rondon e o 
sertanista Orlando Vila* 
Boas. o Servio dc Proteção 
aos índios não adquiriu ain
da a eficiência satisfatória 
para conduzir, com acerto 
c equilíbrio, sua elevada 
missão

Na frente civilizadora que 
leva até os sertões mais dis
tantes a chama do progres
so moderno, ao invés de 
se por era pratica uma 
campanha patriótica e hu
mana de amparo ao selvi- 
cola. o que se forma é uma

Tribuna Acadêmica 
"João Lelis"

Telegrama do Oficial de 
Gabinete do Presidente 

J K

O Presidente dn Tribu
na Acadêmica “João Le* 
lis de Luna Freire” , acadé. 
mico Wilson de Barros 
Moreira, recebeu do O- 
ficial de Gabinete do Pre
sidente da República, o 
seguinte telegrama:

(Rio) Catete, 23 — Se
nhor Presidente da Re 
üública incumbiu-me a- 
gradecer gentileza cir
cular n. 2 58 em que co
munica eleição e posse 
nova diretoria dessa en
tidade. Saudações cor
diais. Waldomiro Autran 
Dourado. Oficial de Ga
binete da Presidente da 
República

Agora, vamos ao discurso 
de Patos.

Naquela cidade, o Minis- 
tro iniciou seu discurso com 
uma frase destinada a fi
gurar em tòdas as coletâ
neas dc joias literárias.

••Venho das brisas mari
nhas, daquélc ar doce, fil 
trado na mobilidade das 
ondas vagabundas que per
correm a imensidade, qui 
visitam a praia, com ges
tos dc afago ou nos seu. 
brutais arremessos. Mas ês 
tc calor rac anima. E’ d« 
calor que precisamos*.

Bonito, não acham?
••Venho das bris ar mari

nhas.. “
Bastaria o cheiro dc ma

resia para qm o povo o ac* 
vmliassc, Ministro

*• daquele ar doce“ oi 
doce. na praia. Ministro?

“ ...daquélc ar doce. fil 
trado na mobilidade das on
das vagabundas que per 
correm a imensidade, qu 
visitam n praia, com ges
tos de afago ou nos seus 
brutais arremessos"

Em Campina Grande, o 
Ministro desejou ser beija 
do peloi destino. E agora e * 
Patos, fala dc “gestos de 
afago“ .

Beijos, afagos.
Fez lembrar os versos o‘r 

um’ poeta:
Beijos, afagos, carinhos.
De mulheres duvidosas.
São como pétalas de ro- 

[sas
Dentro de um jarro de es

pinhos
Esta quadra foi improvi

sada pelo cantador Canho- 
tinho, íuz tempos, nesta C 
pitai

O Ministro pediu, depois, 
que se apontasse em Pa-

Notas a margem de outro discurso
Agripino de ALMEIDA

tos um beneficio de Ruy 
jameiro. E, cm seguida, 
disse o diabo do Chefe cio 
•SD.

Ora, Ministro, V. Excia. 
está sendo muito volúvel.

E ser volúvel. Ministro, 
nao fica bem cm homem.

Estaremos cometendo uma 
njustiça?

Então ouçamos as seguin
tes palavras do Ministro, na 
•ampanha dc 1950, pronun
ciadas num oomicio cm 
loão Pessoa e publicadas 
Tumu plaqucte dc discur- 
os -Da Primeira Jornada 
OcmocrâUca“ .

“Vamos iuntos que o fu- 
uro da Paraíba nos uniu.
/amos dc braço dado cu e 
tuy Carneiro com a sua al- 
na inesgotável que Já vos j tava 
•umulou de tantos benefi-

no dc tudo, o autor dc tu
do. o senhor dos céus e da 
terra?

Se o futuro da Paraíba os 
uniu ontem, quem os se
para hoje?

A ambição, o egoísmo, a 
ambição que cega. o egoís
mo que leva a tòdas as in
gratidões.

Ruy Carneiro ontem 
uma alma inesgotável de 
dedicações á Paraíba.

Hoje. Ruy Carneiro é uma 
nuiidod*

A tradução do povo, Mi
nistro, e a seguinte: so

que

cia. — o que ninguém cs- | 
pera mais, dada a idade de j 
V. Excia. — como iria V i 
Excia. desdizer tudo 
diz agora?

Ruy Carneiro, de diabo 
que é. voltaria a ser santo 

E. quem sabe. João Agri- 
i oino dc santo que c. volta

cuidasse o debito E que. 
dias depois, o gerente cio 
banco o procurasse para c *- 
brar a mesma d.Vida c. r 
V Excia. jà havia pago. O 
iue é que V Excia. lhe dt- 
na. Ministro?

| Assim ó o povo
O povo ja foi cobrado 

tantas vezos e Untas ve
zes ja pagou os serviços út* 

j V Excia. que. desta vez. iá 
íuc V. Excia. esta julganrin 
que não recebeu tud.\ que

ria a ser diabo. i na quc V Kxcia lhc c-*nce
cra i sorte desgraçada. Mi- j clcssc ao m«»o s  «ma mora

nistro. a sorte dos paraíba- ■ tonazinha. o  povi» ouerl
nos. Ou são diabos ou são i rt'tormar por mais al **—
S a n  to s .  Um dia são 
'• a n t o s . o u t r o  s ã o  
d i a b o s .  Tudo a depen-

........... — der dc como o íigado de V
pusta quem alimenta as i, Excia amanhecer 
ambições de V Excia. e |( Ageite esse fígado. Minis-

do debi-

quem atende ao egoísmo de 
V. Kxei«

Quando Ruy Carneiro vo- 
m ’V- Excia., Ruy Car- 

uem ii- | neiro cra um santo 
mm a nau aonte r | Quandl) Ruy cameird nãu

cansaço d e »a  missão ben- í vota wn V. Excia.. Ruy. Car-

disso isso cio Ruy Carneiro ,cv®“ “nd“  Agripino o
'•em o diredo cie. aicora. dl- ' „  “ ' ‘í  ruf  ? »  amar«u- ra. Joao Agripino era o 

diaon

tro. Tome extrato hepático

“Acharam que estava 
prescrita a divida do sertão 
para comigo e apareceu um 
novo salvador“

zer o que v Excia. anda di 
•endo?

Ministro quem elogio 
•nia pessoa e depois des
mente tudo o que disse r i1 res f. 
P'»ssa a dizer exatamrnte > 
o contrário, como ê que se I 
chama? |

"Vamos Juntos que o fu
turo da Paraiba nos uniu“ 

muito bem. Ministro 
e agora quem o afastou de 
Ruy Carneiro? Não foi mes
mo a mama de ser o maior, 
de ser o único, de ser o do-

“Acharam que estava pres. 
crita a divida do sertão pa
ra comigo..“ ora. Mi
nistro. desde 193o que. em 
todas as eleições. V Fxcia 
aparece com as suas obras 

Quando Joao Agripino ro- cobrando ao eleitorado pa- 
i solve aderir aos incensado- ratbano, os votos que pa- 

V. Excia, Joào Agri- j' guem os seus serviços pres- 
pino e ura santo f tactos.

Quando Felix Araújo lu- | Divida, Ministro, 
tava por V Excia. Felix ,i só paga uma vez. E 

Quando Fêlix Araújo deu | cobra uma divida mais de 
Perança da Paraíba j uma vez. como se chama?

tempo o restante 
lo. Ministro, para ver v  
nesse Ínterim pamna tam- 
nem ra> Senador Ru\ car- 
r'* ‘fn um ocdaeo da-iuela 
divida a que V Exo, 
referiu no discurso dc Jo. o 
Pessoa, em 1950. c que aci
ma íoi citado.

V. Excia Agora ja está 
negando essa divida

Mas. qui prá ncs. Mi
nistro V Excia acha mes
mo que a Paraíba so tem 
divida de gratidão com V 
Excia?

F Deus, Ministro-) y crj| 
?ue a Paraíba deve alguma 
co'sa a Deus Ministro'* Ao 
menos a Deus0

Ou Deus tambem o deve- 
a gente ji dor de V Excia . Ministro** 

quem . Se for. Ministro. V Excia 
I deixe que a Paraíba pague 

santos Um dia x&u saotoft. ou i “ iraaêfno™ "'blmulm" "  que Ru> Car‘
para cnucar V ExcU. tbr- ' v  Excia «tivesse Dentiu I rs™ r f  1 , se »rau íja  
mmou sendo tructdad.. ; rado num banco to m  um lhe paeara eertnmtr°, DfuS

Ministro: se algum dia. o i papagaio E oue chegade í, sara c<,rt«mvnte. pe-
' PS“  'o ltar a apoiar V Ex- 5 p r S fd e  Zám tntTfr ' “ m a 5'"' ----menos, com a sua imen

sa piedade
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c outros membros náo espeel 
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A N Ú N C I O S  P E Q U E N O S
P S R D î D 0 S 
ACHADOS

DATiLOGRAFIA
A-.iia-s0 qua:quer scrvi- 

> de datilocrafir.. Rua Ro- 
: • s d.' Aquino. 130.

red '-re t  p" '-'Oa qn- 
cr.e min . ; w a o
ï" iterui p’ *. - a. 1 uten
do i:n  '  de r 'f  .lina 
per.' cia r • pci cur «o en
tre o Palácio rti Gover
no e n  C 'V : o  Kos-n 
Scn'mra das N v.s r.i 
1: anhá do d a ?1 c1 
a firveza de inîrega-lo a 

) Sf '
f t.; bem gral íteado.

Escritório Central
JOVO'.UM COSTA, a d vv  

eado e V cent no-cr.r.didato 
D put ido Estadual - -

’ >■ p* f  • j '“edio -.07 Av 
Pod’*.' it  Residência Par
que Sob'n de Lucena, 420.

VNStXA-SE matcrlaS a- 
vulsas ?■ «  cursos Prim am  
e Ginasial Tratar a rua 
?. r  *. » Elies n 27.

VENDE-F R rm a casa na 
rua F «'riano P c  xoto C70. 
medindo 21 m. 40 de fren- 
terreno proprio.

A tralar na Fadar: 1 P a 
raibana telefone 1070.

CASA A VFNDA

Verdrt-se uma casa de 8 
meses de construída, com 
3 quarto'. 2 salos. uma co- 
-inha. um terraço e um Jar- 
rt:m situfd > na rua Capi
tão Joio Paredps. 68 em
Bnvenx. Preço C r S ............
100 oco 00.

VENDE-SE

Por motivo de mudança 
para o su1 do Pa1«, vende-sc 
1 br-o nfre niezada DROGA
RIA SãO JORGE, situadf 
•• Av Vasco da Gama n 
460 r.o bairro de Ja°:uar}be 
nesta Capital, com a arma
ção cm ótimo estado dc 
conservarão. Aos interessa
dos tratar na mesma cm

VENDEM-SE 
10 CASAS

As grandes zonas produto
ras de sinal são as do Agrest** | 
nrrto e Cantlniw na Paraíba, 
do Nordeste baiano, do Agres 
to em Pernombuco e ainda do 
Agreste no Rio Grnmle do 
Norte No Nordeste baiano 
lemos o município de Con 
aoiçftO do C )ité, cm to:<G «* 
maior produtor brasileiro «le 
ugavi*: 12 000 toneladas Gua 
rabira <8 000 t > e Art In 
<7 500 t ) na Paraíba foram 
outros grandis produtores. 
Segundo informes do IB G d. 
«10 triénio 1955'1957. a produ- 
cá> nacional de agave ou si 
sal aumentou de cé-rca do 
3! '.  passando dc 90 000 para 

I 121 000 toneladas.

DR. LAVO’S'ER 
fîiTOSA

rt fn 'e  I M dica Angio- 
cardiolocia Cardiopa- 

tias congênitas

F.tetrocardjor-rafia - Ra- 
i<t X « R-.di«'RC«'pia » 
Oscil'irnetriii Ap’ ira- 
( ,•(> 11 y i * ■•nio ««• itot.1 i»

Metabolismo lím.al

r«insnUório: Palm dr
r>o 9 , m it Tribunal». 
Horário1 0 30 0s 11.30 e 
rins Ht ás 10 bores 
jïrs dênei • ■ Avenida A1- 
nilrnnte Barme«», 1Ö70.

juflo Pessrm - Parntba

ADVOGADO
Aqrip ino  Bc-rros

P r c ir a  1 8 1 7 ,  8 8

A  T  E N  C Ã  0

D R . M A U ft l l IO  

l î  A IM E ID A

Prof
de r
d«» r  
bel c

;s«jT t'a Faculdade 
u.cin.i Analiât.i 
pit i Ôanta Iza- 

(! , Amtm'aturlo d i 
I A PC

CtinsnUûri«» lT:iea 
n ■ 58 1 elefon-?:

1817,
1753

Abert" d

Resid 
dro !.

js 7 fs  11 e tb':; 
s lí’ h «»ras

Run I» Tc- 
1C2 - i ne 1153

ADVOGADO
Erricirí Bap tisfa  

Parquo So Io îi de 

Lucenci, 510

Cínica dî OHms,! 
C’jvidos, Iteiz e

Gn.-nanti
DR ÎT\Nt*ff. PAIVA

b'OCRlHBn

t’ rnfp fsor da r-culíM,
rip Med r na Fr :\T. •;*,.
t ' * - i'/| Pr.f fl\ ’ f. DF
S \I i 1" <!■*
pejr • * » C.*i-
p «1«? Ouvid«»< N ■ *
f :irg n* Hospital

r mta lz»t i
( « •»''■nil • da1*. 10 «• n 'i»

: r» e d M 15 « m «liartf
i esidénci»' Arenid» ï «. 
I «iar- ; 03ri F'one \ ', 
C *n :ii)t«»ri«)- Rua Duci-*
«i C • 348

F'int:

J'y'tn P (/va
1 **

P iriib*

I^av^-sc c engrrna-so 
roupa cl? homem. Pcrfci* 
cão c bom acabamento.

Tratar à rua da Sau
dade, 200 Roggers.

Vende-sc uma vila com 
10 casas, a tratar na rua 
Silva Almeida. 43 no Bair
ro dos Expedicionários, ou 
m  av. 13 de Maio n® 391 

O motivo da venda é o 
proprietário nâo residir 
nesta capital

I

A TENÇÃO
Côco Anão —  Sêeo — 

Compra-se qualque r 
quantidade e pelo m e
lhor preço na rua Diogo 
Velho, 180.

C IN E  S A N T O  A N T 0 M 0
___M.cl ’-'lée às 16 horos — rc.ree cz .̂0 hores

Sim ultâneo com o Moderno de Recife Cinem ascope Technicolor
M.eîro G . M aye r orgolhosam enie esresenta 

musical até hoje prcduzic’o
o m ais fabuloso

Ê L E S E l AS
Com M orion Brar.cio -  Jean  Sim ons -  Frank Sinatra^ -  V iv ian  

E la ine  —  Urn film.e fe ito  para o "S o c a ite "

Dominqo na m atinal " P IN O C H IC "  e o short 
do A rizona —  Censura livre

'Cães Pastores

4a fema Ankito  — V io le ta  Ferraz e Ânqela M a ria  
E N O  3 SO "

'O  FF.IJAO

Sexta fe ira  Em V iS T A V IS IC X  " O  SEGREDO DO P A D R E "

'Vende-se cu 
Troca-se"

C I N E  R E X
H O JE  —  M atinée  às 16 hores — So ’rôe às 20 horas —  H O JE

Cinem ascope Technicolor com rom Estereofônico
D irecional

Perspecta

Um homem rude cruel e im p lacáve l! —  Liqeiro r.o punho e 
mortal r.o sevolver.' —  M as tinha uma fraqueza...

VENDE-SE ou troca-se
por uma casa na cidade, a 
casa n. 289. na avenida Ne- 
ternos, sala de jantar, sa
la de copa, cozinha. ba
nheiro e gavoarm, tod i 
raoisacadn. quintal grande 
p tòda murada. Tratar na 
Av. M ajor José de Ear- 
ros Moreira. 157

Sonto Amaro é um muni- 
rlyio densamente povoado 
No Censo do 1930. situava-se 
em oitavo lugar no Estado d i 
Bahia, com 83 739 habitan
tes. Não 6 improvável que 
<ua p-pulGção atual se avizi
nhe de 100.000 habitantes. 
Revela recente monografia do 
IBGE que. em relação à dis
tribuição demográfica do con
junto do Estado. Santo Ama
ro já  se encontra bastante 
urbanizado (HTo dos habitan
tes residem na cidade e 21 Tá 
aos vilas), o que de resto s* 
reflete no seu movimento de 
vendas a varejo, o sexto em 
valor no quadro baiano. — 
(IBGE).

TAQUIGRAFIA-
ESTENOGRAFIA

Arrenda-sc a casa n° 115 
a rua Jacinto Cruz, nest* 
cidade, ótimo limar r.ara 
Hensão eu Hosnednria, tam 
bém faz-se negocio com I 
■•»s móveis, tratar com Dn. 
Maria de I/iurdes, NEGÓ- 
DIO URGENTE.

M étodo  práticp  do T a - 
ou g afia. Curso com ple- 
to cm  três meses m inis- 
i ado por T a qu íg ra fa  da 
\3sombiéia. Rua Padre 
M eirn n 111

A Suécia apresentará 
um breve projelo 

OECEna

Casas Ccme-ciais

j Réplica do Sr̂  
Carvalho Pinto| 
à Sra. Ivete i 

Vargas I

ESTOCOLMO — Maio 
Segundo recenteniente s«* 
anunciou em Estocolmo, está 
sendo elaborado com a coope
ração das autoridades dlna- 
marouesas c norueguesas, um 
projeto sueco relativo ao es
tabelecimento de uma Zon-i 
Européia de Comércio Livre.

Espera-se que éste plaiv* 
seja apresentado na próxima 
reunião do Comité de Minis
tros da O. E. C E.. que se 
realizará cm Paris nos d «a® 
2 e 3 dc maio.

O ministro de comércio da 
?ueeia. Sr uunnar Lang\ R  
nepou por hora. a manltís- 
iar-se sobre as normas em 
que estão baseadas o proj-* c* 
maLs disse que espera que 
seja suficlentemente cam 
preensivo para servir de base 
a posteriores deliberações de 
Comité.

Dado ao pequeno tempo 
que se dispõe, não 6 provàve 
que o projeto seja apresenta
do em forma de uni treono 

I detalhado, que cubra tod)s os 
aspectos da questão da Zoni

RR. HUMBERTO
nGbrega

Profosiar fl i Fa^vildade 
de Medie? a e ch e '« «Ja 
Clinica (ia  .*r nt« r- u, 
n  <’ '» Hospital S inta  I- 
8 ibe i D< enç < o m  
tomagn, ijitestin«<s, reto, 
finus. hemorroidas. 
Consu lt'rio: L ied es  F e

hn j 13 • 
- - Das JC cm diante 
Chamado; Fone : 1048 
J o io  Pessoa - Paraíba

VFNDF-SE duas casas á 
rua Cardoso Vieira, ns. 183 
? 187. juntas ocupando te r
reno de 10 x 30mts.

Tratar à rua da Areia. 
5SC. nesta cidade

Casa em Tíunbaú

H O N R A  A  U M  P 0  ?! E M  M A U '
Com Ja m ?s  Caqney — Irene P a p a s  — Stephen M ac N a lly  —  

Im próprio a t i  14 anos

D cm irqo  na m atinal ú ltim a ex ib ição  cs  "P IM O C H IO " e m c's > 
film e "D IA M A N T  : C3NUNCÎ.4 51 ' 'T . "  o a  ‘‘órie Â  D cvsa d» Jc b a

Secunda f e i r o  —

Terça fe ira  —  "O
O R El DAS FRONTEIRAS" 

r :o  VERMELHO"
O u arta  fe ira  —  "T  P O  P I C A N  A '

FEL IFPSA  —  Ho;o às 19,30 hs. " o  Tercuro  de P c - :!*c  V ila '

JAGIWCS —  hei® ’ 9 ,30  hs. "A m e r  PrelúH io  ti? M o rte '

MiETRO'PGLE — Hcj-ò- 19,30 horc-, "O'jRO KAUMTO'

TORSE —  Hsjo cs 19,30 horas "ArraltCS do f r  ’ J .  Jei r c s ’

S. PB«0 ~-Hoieà' I9 ?0 hs. "R o F « f. J U ! I F T A'

Aluga-se a casa sita à A- 
venida Antonio Lira. n. 900. 
em TAMBAÚ. a poucos m e
tros do mar e dos transpor
tas eoletivos. Recém-cons- 
truicla e de estilo funcional, 
contém: 2 salas. 4 quartos, 
cozinha, despensa, 3 gabi
netes sanitários, guarda- 
rouoas embutidos, depen
dências para empregado«; 
lavanderia rnixa dámia. 
garagem, alpendres quintal 
murado, larrbm cte. EXí- 
GE-SE FIADOR TDÔNFO 
A tratar â Praça 1817. n. 82

ALUGA-SE

di* Comércio Livre.

Prof. Antonio Dïrs 
dos Santos

Clinica Médica — Cer- 
diclogia — Eletrocardio- 
c rufia Curso de Espeeja- 
lizac '") nos Frtados Uni
dos da América 

Horário das 18 às 18 
horas.

Consultório: Praça 1317 
—  n. 58 Tel. 1292 Pe- 
s;dência: Rua Odon Be
zerra. 34 —  Tel. 1292

Dr. João  CovoicaaÜ

C O Ptr-'O  F VAPDS 
( < I \:r \ f: »1CA

Serviço de F:"í 
dugriif* i r'< t iwaitor/i
i . , . '  ( 1
tor i« Eíl:fle*o Du> 
Silveira Secundo *n- 
A ir  F.t’a 2*iî b ,
1 ; ás 18 h'»raj Resi*

■ Pus Franc» «t  
i-.T'iura. 213 J«'i 1 Prtv.3

P traiV.a

D R . R O B E R TO  

G R A N V IL L E

Dr. H sru l Hoilanda 

d e  Sá

Professor «le T^nlei ft. 
peratóii.i da 1 h 
de .Medicina da Paroli

Cirurgia Geral -- iy<n- 
r s  <’ e 8er»h«i?w 

D'acno' Heo e T n ‘ ir r i 
to  cio Cà - r  e ú  £8í - 

rilidade

CoiKiiltóri'»: ‘
Duarte d ? Silvem, t \ 

Andar S 2f«3
Horério- D«ô parierte \

d >s 10 às 12 h'1’ 0: ,
da Ponsêca. 152 !

Residência: I

CLÍNICA D2 OLHOS 
OUVIDOS -  NARIZ 

GARGANTA

Consultas: 10 às 12 e 15 
às 18 horas

Consultório: Rua Miguel
Couto n

Dr. 'yen R. Bezerra
CLÍNICA cmVEOTCA 
OPERAÇÕES ESPSCU* 
ITZADAS DAS CBíAJf* 
CAP» Das 10 &3 12 Cià- 
rl- mente, exceto t)» s*- 
h.idtis
Ci<'Kultório: Praça UU
n 40 1 •. anda .̂ R' •
d-meía- Av I de 
3..3 J -5) Pes. u - P5

ALUO A-SE —  Umn
sala de frente e um quar
to no prédio 218. á rua 
Dezcmimrgp.dor Trindade 

A tratar à rua 5 de A- 
gosto 50 com Carlos Hol
mes.

Aluea-so uma casa na 
Rua D. Maria Pessòn 
'transverral a Epítado Pes
soa) com sala única, 2 te r
raços. 4 quartos. 2 sanea- 
mdnU>8. a tratar na Av E- 
pílaci«' Pcssóa 821.

V E N D E - S E
O Departament«* de Com- 

nra e Vendi d«' imóveis «em 
frcnte ao Mercado Central* 
Junto no prédio 467. admi- 
n«'tr<. compra e vende imo- 
veís. r.esta Canitnl e no in- 
te ii t  do Estado

VFNDE-SE urna mercea
ria n  Av Abel da F.iba, 
n ! 16. ro  bauro de Cruz 
d » : A m w

VE :nr.-SE Um mot«.r 
“ A rm " e uma máauina 
- ire rav ilh *". Singer ameri- 
can i

Tratar à Rua Diogo V e 
lho l?7

SAO PAULO, 23 (Pelo 
Ae.ro i O sr. Carvalho
Pinto, ouvido pela impren
sa a respeito das declara
ções publicadas por um m a
tutino de São Paulo, se
gundo as quais a deputada 
Ivete Vargas, em reunião 
com ns lideres sindicais, d i
zendo-se autorizada oelo 
sr Juscelino Kubitschek e 
pelo general Teixeira Lott. 
afirmou que a palavra de 
ordem erà combater o sr. 
Jânio Quadros, para a pre
sidência da República, o 
depois de acentuar que ês- 
sp fato spria prejudicial à 
nacão. declarou:

- -  “Eu não tenho mr 
preocupado ainda com es- 
s:«s P^.anifestações de cúpu- 
Ips partidárias. Na verdade 
lá me encontro inteiramon- j 
tp absolvido em contactos j 
com as forças populares i 
das auais se originou nu- 1 
nba candidatura. Por outro 1 
’ ado declarações dessa na
tureza ás vêzes n ’ o con- 
epntram formulação feliz 
r,odenr!o consequêntemen-» 
fp expressar o verdadeiro 
«ertido  da nalavra «le seus 
autrres. Os partidos que 
«■»ereceri o maior nprêço es 
tão homologando essas mn- 
nUestacões da população 
oaulista. Não sou politl- 
po e só neeitei minha can- 
didatura c mvencido de que 
ela poderá ser um instru
mento de consolidação e 
exnans'o do movimento de 
rpeuoera»‘8o moral e nd- 
m ’oistrativa em que todos 
nós emnenhamos. i Asp »

FOTO PINTURA
A MASGR ORGANIZAÇÃO FOTOGRÁFICA CA PARAÍBA

M A IO R  SO RT IM EN TO  M ELHORES P R E Ç O S

PA PE TS  
F ILM E S 
C H A PA S  
M A ’Q U IN A S  
AM PIA D O R E S 
DROGAS 
M OLDU RAS 
Á LB U N S

! S'-’« 1

/ ü r-!cc ii'l: í : - 3 cm  SCI v iro  para amador 
R eve lap fcs , cópias, ampliações 

Fo íogra tias  dc S lud io  e rep rtagem eci : 
O fertas  e s p e c i a i s  para prof:sãa>a*-5 f 

revendedores 
etc.

Rw:i D uque dc Cavias. 5õj João res? a — F-1-

Nota do Juízo do
M o tio n s

O
nit »1

vitmente 
«'•»’s r ,j

: d<* Meno**rs dost > 
af»m de evitar cor 
•»»■’ aridades relati- 
ps entrnclns d » Fis- 
s Cases <»e D iver

se 's ti visa f  ». nenhuma
r < » • . i ’ ' • '. ■ i •
r»V*4áriO de >Trtr1ore4 t *• •
V •’ r. f *  rã*' f r .v. unada 
nelo ’ itu lir  ..t 1 dé *
Juizado

I N
HOJE M atinée  às

F P L A Z A
T6 hs. -  So ir íe  às 20 haras —

Um a cava lqada  da era do Jazz  a través dum festiva! dc >rr10'  
qens fcs líss im as!

'0  E N C A N T O  D E  V I V E R ”
C IN EM A SC O PE  —  Côr de Lu xc — Gordom M ac Rae - 

Borfn ine Shereo N orío  u —  (Imp. até  10 anos)
Ernes1.

« « * ! * A í vem  *'E' DE 

A R M ASábado —

1
CHUÁ "  —  Dia 5 

PA R A  UAA C O VA RDF"

R  A r
• j ! L

R V
f l

H O JE  —  M atinée  às 16 hs. — Scirce  cs

" T  0 R
René Deltften —

Ã S T

2 0  h e r? : .  —  Kö-*£ i

n  r
Im próprio  até  18 a rcs

Ö D 1 A
H O JE  —  'p î r é "  às 2 0 ,00  H-ras —  HO JE 

0  SEM EA D O R  DE FEL IC ID A D E" Cs n Lib*racc Ce**surc li«1*



A  U N iÀ O  —  S e x t o - f e i i o , 30  elo M a io  d e  ï í j ã
5  1

Satisfeito o Sr. Macedo Soares peia 
nova política cafeeirdos EE.‘(JU.

SURTO IM O BILIÁR IO
mo, m

O ' .Ti »
vo Ut 
lo:» ' 
dOO

[ Belo aéreo)
11 = r,t q*I ■ U.
,,;' s ' ipitais br» .1

ernciadn r.
I» liiio .1

' r:v; l-i:: .

1 It I I .
m ai:.

liceno 1
mole ,

n i-mçmi sru
’ f 3 '.Mln,"• • I lull. f. , ..

: -ed. 1 v
cpundo as os 
“ 1 h idas p i 
coneedififts «Li 
anos do an«, 

Tarn const rnçAc>
< n > -rrosnomí ,,
V T 'T,,rt* 1 7,0 <570 o , 

c\ ' « )0:.s (!.’ piso ( ,mo s !
• • t'nv' '! inos '»‘v w »o i 

a m •* nor sobro os oorioo is I 
ch.' •i ndo r,t nrirtrirns •» a ! 
tm- r t m total | o 
iir. >r oue n dos v i  no,

Depois do 1952 o i-r.3 , 
fro í do piso das construe V.- 
J’oonciados nos dois nv\i 
importantes centros urbano- 
l> ■ i is continuou a siti> t  
so posições elevadas
1 ' ■ > prima rir* e.uot'oner

ts (' »pitais. s sc'o ul- 
tran*.<snr o ruv 1 d>»s men

nos

rtu

* edificações.
11 ande> cidades 
Po,to Altere,

b ■» M mo n,i tci » mo-
; o d içado profur.dammb 
; • 1 »'ns ir »is n-ccntcs,
I ap t >1 jmúefi;
1 - min um-, I !
! ’>»1 ! d I io parece não se Mv!
; un.ln detido. |>r!o vm n,-,

1 1 ‘ 1 1 • I i'ó .
1 ãrea das c in ãruç 

i nciad $ tot í2oii
1 1 ! " <’ ■ I -, . I, ,i,
I quantidade i , - í • q v .
I '«»s m péri«,v A verifinòda , m

,P* 1 Divulpae .o do 1ÜCK

eivr

CO NSIDERAD O  A G O R A  PR O B  LEW A DE INTERESSE M Ú T U O

' >l<> r’ , Col eubt do Br«i
-1 nn

I inten

iljiJu
de

’ •CCI
caf»

nr <P ' ■'
c.M.i . par» 
su I t'-porl r 
Ç io foi I, it t 
l»V LS II M O, n 
n»-mt» ve ••«a ï 
meio-d» \ c 
nas afin o ' 
fi i:es |. -ï t ï 
Colombian > i
S'iiH im ii a

.'ont ac ’
ï . •

ï c a vA 
cnf.-Uie:;-

ézer Menor ao cometer o crime era 
porém maior ao ser julgado

N e q a d o  o b e n e f íc io  da  lei

p
dem

ados anos. Fm 19?6. 15 ».
; »aria à f r-Uc rios

i3*s municípios v ^ 's t ’-a
: ~iíl Tl;j e o Tavt’-ito ï'C
ri 2 n-.n 710 ne■tros r \» '
r' C.c r . o.a dií pisa h-

ASîâiîdega 
de João Pessoa

EDITAL X. s

Fn  cumprtnaento ao des 
pacha cU» Sr Insnetor dcTt  ̂
Aif.ind^iia, cxarr.do no pro
Cf:"o 0oui pr( ‘ .,c -1 do sot 
r l "'t fies irt»r-. *o • 
sr J, • e c  --»v \ .1 s San. 
t->s a apr.scrfrr resta ve 
pa:tic*;\ no près, de f in  
ta <?' ' dias. o contrato fîr 
iv,ado o >*n a CIA. PUFSI’ AF 
e documentes respect v *s 
f-ob p^n i de s»nc“o »revint? 
ro 5 2 t . v’n art 72 das Nor 
mas C-era s da C M ?
«Deerrto n 22 202, de
9-2-53 >.

A! f Andern de João Pessoa 
4 de îrz io  de 1958.

Pr'tL''.^ Itor^nttno — 
/'vu. Clesso •H".

RIO. 28 I Pelo aéreo)
Ao Supremo Tribunal Federal 
foi Impetrada uma ordem de 
••babens corpus“ em favor de 
Trtlmlr Bttcncourt. condenado 
a um ano de prisão Ao c » 
meter o crime coni.va ., réu 
menos de vinte e um anos.

I Mas ao ^er julgado jã havia 
«'ompletado vinte e dois anos.

I O juiz. pon'm. negou ao acu- 
i ..ado a pleiteada suspensão 
I condicional da execução da 

nona. m.tlvando um recurso 
■)e -lvabens corpus" do san- 
enetndo ao Supremo, susten
tando que tinha direito ã me
dida reclamada com base nu 

_ circunstâncias acima relata- 
*1 das. Contra o voto do minis- 
: »t*o Vilasboas. porém, o su

premo Tribunal denegou o 
| P'dido de “habeas corpus". 
j Ratenden. rcoUiendo os fun- 

dr. v.eotos do voto do relator, 
i mini tro Luís Oiloti que não 
i assistia razão ao Impetrante 
1 porque, fuce à legislnçãT. o 
| reconhecimento tía menorida- 
j de. ou da senilidade no anos). 
i se da por ocasião da conde- 
! nac&o. e não da époeu em que 
\ o dd to foi perpetrado

Escreventes estão dc acorda 
com a cinenrii 

O sr. Tórrej Martins, pre
sidente da Associação dos Es- 

, »v^v.'nie» da J.<s.iça uo Dis
trito Federai, man testou, oíi- 
cialmenti* a sotidarlednde da

sentad'
classe

Elf-

Departamento da Polícia Civil
N O T A

De ordem do dr. Ch fe de Policia torno públi 
00 °-ue; a par?1'r do di 10 de junho próximo, ficarr 
sc a v. r locias es c rteiras de còr verde, do ex
tinto padrão destinado a a funcionários do Departa
mento da Pclicia Civil.

A  Chefia de Policia cien‘ íf:ca, imialmente, ouc 
já cs‘ u procedendo e suba ituicão das me mas por 
um  d cumento de forma retangular, com duas fa
ces envoltas em plástico incolor, atravéj do qual sc 
poae ver. de um lado a fotografia e impressão digi 
t i do polegar direito do funeionári\ e de outro, os 
dizeres c racterísticos das carteiras antigas, além d- 
pai vra POLIC IA, com tinta rubra, em cr loca

ção diagonal onde. abaixo, está firmado o nome dc 
Cn.fn de Polícia

João Pessoa. 27 de Maio de 1958 
RÔMULO CAMBOIM CÂM ARA -  Chefe do 

Servir-o de Administração.
VISTO: -  TIBURTINO RABÉLO DE SA ’ -  

Chefe de Polícia do Estado.

AULAS DO COJÍSERVATCRIO 
DE MÜSICÀ: REIKÍCIO

p<*lo drputado 
ao KUl).HUtut|vo npr - 

Aderno ao pinno d«’ CIpssIXI- 
» üo d 3 Funcionários PübP 
cos rpflando.
VIiv'i'u '.o quebrando ai má

quinas d \ nrivu)
Lu’ -. Fp nrünondfta Filho, 

natural do Paraguai, cumpria 
pena de cérca de dez anos de 
pri.ão na Penitenciária de 
Natnl quando, em junho de 
tróõ. procurou o diretor da 
quelc reçolhin>ent-> Dura so.l- 
cítor lhe tósse pago o pecú
lio em proporção maior, uma 
ve/, qip deveria mandar tre
zentos cruzeiros á sua flíha 
que se encontrava enfénna. O 
dimtor atendeu o. autorizando
0 pagamento, entretanto o 
funcionário encarregado da- 
qu» 1" misU'r negou-sc a cum
prir a :tcs de s- r levado o fato 
ao c'. ih '- o d-» subdire
tor ou. r .nda. do n’esmo dire- 
t:r. uma voz. não ceudo o de- 
tento o direito de receber tal 
Impnrt&ncia. mas apenas o 
máximo de setenta cruzeiros, 
podia a autoridade maior núo 
estar lembrada dos detalhes... 
Lují foi procurar o diretor, 
não mais o encjntrando. Vol
tou â secretaria e verificou 
fer se retirado o funcionário 
também. Enervou-se e, como 
viiiuança. quebcpu duas má- 
quiaes. uma de escrevqr e ou- 
; ’•.' de somar, sendo em so- 
quida préso Feito o processo 
foi então condenado e nove 
mftses de prisão. Inconforma
do. alegando então que utili
zara as máquinas como meio 
de defesa na agressão que lhe 
fizeram cs guardas di Peni

1 teneiárla, pleiteou a revisão 
do processo no Tribunal Fe
de->1 tíe Becursos. Ontem, 
nquela alta eôrt-' negou pro
ví unto :,o opéio. deixando 
a,n v-Bor a sentença recorri
da.

I • <or. ví n eis
nacionais do e.rào, Ad- 

ivni o I haneelei 
brnsd o » .,!■(' os p:iI ei ca-

' ..............'.'d.»* nM *
i ra ;il, pronr• m .«• s"rore

n.....i c »nsumo Inter
iv» r o d . me,-enclos trndi- 
eiiineis. e m cj a'men te os Ks- 
t'»íl»»*■ 1 lid • ? Ton! roil , r - 
"f in o cjiumto »  po ilidn- 
de ('•» i i »rtnç • > de grande.' 
pnrtidas de rufé p ira e ; n > 
où» s ei.nmn . i • ■•. I 1 ste n »**- 
Le' I tr. . dvrrl i que » ief 
o i • ; n ch r, > faîte r of'-rlP' 
in-'i’ i iiietP' i,| r vaPta'o' a*' 
sobre n eomnra de cande*- 
niientii'adc••; d'* café, par. 
len'v : revandf les comnp- 
M 1 » n . m e un os " '.er 
• . • o  >- d<>
'V»-*- -, r ' '-«vi-'i»il n i" n*»f,sffl- 

■ i. nnl.e <* que ni'- iif e-u de 
ni (’ neu m  a* Mude pnrte-
•»"crlc^na ora fao- do prn-
lil> "-.a (!o café

' 1 1 vrac »'fry
n«? Fst ados Ur.idns r »raxjrir»
rnv- 'i r» • í'<; nrnbU rao»- ri»

■ os rslé . - r» *-'i-roti vr\r

;n \ e .ippr !, nei '. 
ert'uidcm i'°i»ra 
de pma nvf.L’ema

i um
i i de 
s que

il T-SO

disse que seu pal sestâ ne- 
gociarido qu uilid »des qu.
|M» II * ». s Col e n I
i mtkito de fazer propngan- 
na de ferro, consumir, com 
da cto produt »

IIOJR ASSIN ATI II \ 
COM LNIOS

OOS

Bo g o t a , 20 me nmmn-
mr i Siui ipf, envtaclo espe
cial do "I)inrio de Notlcim » 

*< ) chanceler Macedo Soa
res disse que nflo existe »  
eôrdo bilateral do car-1, an 
na sserùo euinprldus n-. nr- 
mados nntcriormcnte a 
vCnios gôbrc ns base-: d' 
mqjqhfi gerfio n'isin 'dns e«»n 
coopornçfio cconAinlea e téc
nica. cultural e aérea, lam
bem sobre o idlimo troche 
da fronteira. A viagem do 
chanceler Mn^ed > Paares e 
Venezuela foi ndiada para 
lunbo ou luiho

Ameaçada de Rear 

sem cinema a popu

lação carioca

lu. que

a r  aérante 
îventc. da sap.i- 
<». resta cidaclc, 
„la sendo cons- 

I coberta, es- 
■ coo mil cruzei-

KIO. C9 (A w ri"- f ' T  
A ,j li’ ' . ■ ! 1
age ra orne çada ele f CP  
í  m cinnmá a par ir u» 
12 dc junho próximo. 1 • 
lo porua- cr empresas
já iribu  dnras 
qmeaçaram oos propr <*■ 

,... c , ;; <• m
usoenráo do fijrnecmon- 

*o dc* p e líc u la  o menos 
qu os exibid res p guem
0 imposto de 4 por ccn*';
1 * ’ 1 ,1

ia Prefeitu ra de -aneiro 
leste : nn.

Mainr Assistência aos Estudantes
Falu

Vai à Furopa o cr. 
Ccrálio Soares

pol lica

r v

O DIA 2 AS MA TF ÍCULAS 
CLASSIF ICAC/.Ö

TESTES PARA

A nda estão abertas até c 
d-.n 2 ci junho, cs mat rí

ns r
sos do C 
b ít.o de 
Os-.-o 77 
cialrô ente.
f.
M. 
t )

P»

scs
do t 
send >
(iv i J>, 
M'vbici

ln)<
S', n , mes;

os Cur 
srrvator'O Parai 
tîùsica « Av. Ga 

const-antes, in i 
de Teoria e Sol 
-, Violino e Viola 

dn Cf. mai a c His
'a r\js.ca
uirado. cm novas ba 
CPM tem a direcV 
fes: •• Iv.no Vlssan. 
s oeogram orienta 

La F.scnja î'tcionej d 
. do T; i tri to Fede/a’
! n 2 de \ mbo ti r x 
as aul s. real.zardo 

dia. os teste'

l^nçâo de Impôsto
r Municipal d

!os alunos para a cîassifi- 
:açùo ras diversas s- r.cs^

-Habeas corpus" denegado 
o  Superior Tribunal Militar 

na sessão de ontem, negou 
--. abe v.s corpus" no civil Nor- 
fov C.u-neiro de Carvalho, que 
está sendo px-ocessado pela 2a. 
Aud torla da Aeronáutica c 
pleiteava exclusão da donún- 
*-ia. Foi relator do processo o 
minis*ro Autran Dourado. 
Julgados os comunistas cor 

sessão secreta
O Superior Tribuna1 Mi’ .ar 

Ju’v'Oj. cm cessão secreta, os 
ci-is. funcieiiilrlos di ^''s- 
Aéroa C' Natal, r.bi-oivd«  
P-ia ~ ' R M . em Pcman- 
b > c’ j crimp c’ • ine'.r ,-.i •»■ -
tfi A indiacipiiaa. s-.» iies 
acusados cie tentarem s-ib'-cr- 
L, r a oi-d-m nas gi.miiçõ-s 
do r.orte do pats, dist.-.buindo 
pmf!ot03 e outras ,>ubi a- 
°  *■- eon u.da cloutr uas de 

er comunista
Os implicados sáo V ilpt.vno 
t ví» lean?» de Araoto loti 

'  ,ré’ lo Ferra. H rmlrvo /.:

o  chanceler «' >
mt'sToi'-se rop f.on4'* CT
one, Cbm o ncloc'v do eotn.' 
de imnortaçûo peins F,sta
rin'- Unidos sera ovito.da urv’ 
fo:’1e cnrcorrrncin dos tto- 
dutp’-eq de café d'1 A.fr*ca. 
nur nodr-m oferecer c.-m pro
duto a preços real* bnivo* 
oue es lM iro-a^ericoo 
nor ^er raw’s h a râla a m tr
rlo p’-ro cf|-ic-.-,o

A P ffl—nn* , ,* % f- f-.«
cultores C(i’n r| ';irAs -• ■'*«-
” m r’AV.r. em earia '•a-n 
1ido tv's E'.tados Unie! c 
i'° s°ia aumentada para 

eot.a destinada a propagan
da dc aumento do consumo 

HOU?. " °  me’o-dia. o sr | 
Newton Ferreira, do Tnst tu- ,■ 
to Erasileiro do Café, disse 
que seu pais vê com siirnn- 
*-a cita proposta colombia
na e que a mesma será en
caminhada ao novo eveonts- 
“"o  cr>.do pelos países pro
dutores.

Declarou Ferreira eue r 
aumento dos mercados tra 
dicionais do café - o 'o  ( 
Jina a utopia“ e que s 'men- 
•nente nos Estados UnUkr 
eé. nass ».-.lidado dc grand( 
ampliação, desde que os pai 
ses produtores apelem par» 
ir»r>ir»c5 pr;e 7.es com éssr 
ob’etivo Pi.-2? tí.mrçm eu 
o Brasil eslA armazenendf 
0 por cento de su.a produ

ção, calcu’ada nest i c »’bei 
ta en  25 50‘) ODO e.>s, per 
contagem retirada ca rxpor 
taçâo para o cumprimente 
dos pactos. Fstas rct -nepe 
são res'-rcades pel o Colôm
bia o o Drasil, r.as exoecta- 
tivas de vendê-la spostenor- 
rren’ o. ao ser obtida a soa- 
pliaero dos merc.adc-s tradi
cionais. O sr. Ferreira enro- 
borou a opinião do cbance- 
cr Macedo Soares sobre p 

possibilidade de que os pal- 
cnr«qnist^s ?u«íram ob

ter café para revend** mas

Viajará, dentro em bre
ve. r m destino á Euro
pa, o sr. Corálio Soares 

n .  Pve-.i ’ ao'orl: 
. { Federação do Comércio da 

araíbn, que repre e.-.lurô 
o Braxil nn celebrarão 
do Acordo do Algodão, 
cuio document » será fir* 
m :1o em Londres.

I

Durante a suo ausência, 
f ’carâ n  presidência da 
Federação do Comércio o 
sr. Pedro d’Aragâo.

Im p re n s a

m e m o r o

>ro o  a : ju n t o

do  C >nst!ho

RIO
ional i

•nenlár d o a I ■

rim

f ,1

(■’c)udontp o r'',>
" ’ o do Vini t- . io 
ão e Cultura, p-"

•ruç‘ o de elgum:
•le férias, r a qu /. os n 
.os secundar'stas  ̂ :
*nic-)K postf"“! d''rc?nrr,r 
,ral a ’->' ■ (»sc )'■ ’'( .> (' r 
■» ano let ï vo, e o t \ 
is ví. cações ?i".i 'icaé', . * 
vés ,1a criação de orque ' 
» bandes cscoîarc <• 
á reportagem o ?^;r. 
r geo 1 (' ' '
siçrado mer^br • f r 
lho Dir »tor da • C’ .1

1
r«: *

Conferência Hemisííuin F<r’ r: 
Conservação dei Recarsoí

COLORADO S P R I N G S J d a  silvestre. 
Colorado, inaio, IPS E.>- f Seaton d

sendo elaborada a íe- \ dos 
g i s 1 a ção regvufUnei t idora 
de uma conferência sòbre a 
conservarão dos recursos 
'uLijàis. f<p llcpM-fêrio Oci-
’ ° ser realizaria e»p
1960. segmndo notificação 

Waiton L.r;'.- 
gue of América, organização 

v.cr de aoionsores d- ;̂ rc 
an.rsos naturais dos Estados 
unidos.

sccretá-
declaroí

ves d'» Brito. Luís .*
f  rr Ira, Pi-np'Jcio 1
Peixoto. Nazarer.o R.i
dos Anjos, Tust i M m i
dfrlf»i e vários out.*-»:;.

Fred A. Seaton, 
rio do Interior, 
i essa organização que ; 
conferência se faz necessá
ria como parte dc uma cru- 
rada contra -o dcspcvdicio 
\ destruição e a negligên
cia“ dos recursos natrroi. 
da América do Norte c d: 
Sul.

Representantes dos De
partamentos do Interior 
de Fslado e da Agreultura 
bom como lideres da Izaafr 
Waiton Lc.aeue e outros 
grupes de -cons^rvacioms- 
tas“ dão o seu inteiro eooie 
ã essa reunião hemisférica 
per?, a preservação dos “ te
souros" naturais solo 
água. florestas, peixes e vi-

PÀGA-SE BEM
Aluga-se casa em Tambftú. mediante contraio de 2 

p»i.amonlo com a garantia de decanto em folha, 
d - r*o q i. seja de frente para o mar. total ou parciahufiO- 
1 f >’ -d?. uma disCncLa apnwúnaao de ?oo metros dos 

n rt-3 coletivos, oui 4 quart j s ituamos. no mmimo. 
' irbs' &*»«■«»*. dependénejns d » empregados e ca xa 

cl -.ç , n servida por bomba elétrica. Prefere -sê c-.ira t >rr 1 
 ̂ 1 'formações para n Rua Professor José Cotlho ' 8. 

■’ ' ( do Carmo, ou pela manhã nelo telefone
1011 e A tanto pelos d? nr. 1380 ou 1530.

h cor ver cão 
membros cîaaue’a Ir  a' 
ac"o demonstrará, a- 

ffor?. vivpmente. a ross*> 
fi»*me e Ininterrupta d ? r- 
rpinacão. c?mo povo ('■• 
nedir 0” rt a vida s-lv stre e 
os rc-g’ôes r*v - --
if.ri, ç : ' t d;ss° Tb - •

r.rlo voltei eo Era-

'' ■ ' ( ■■f ■ i ' 'T 1
neii i,n r-<» r ' i f -l * r"»* :•
1 r < \ í f iv •! dos f ■ ‘ udan- 

< deaprov dos de recursor 
■ nuer.íT por i >v» crea^^nV 
aprov:-»t°inerte d,,a v -oa- õe' 
-rlé-fieas encontradas entu 
noss J jov
\ rr i . e*t <■iitro*. pçra a

p’á:',iC 2 OU. CSpecifi-
camente para o tertre» Con- 

■ i í.v-ter do r res'd ente 
integral epoic

o M in . P a sc o o l C o r k «  M a ^ n o  
D ire lo r  d a  "CA SE S

o-xr-- t ■; d.» exteri''-’’ Ne-t
- , - w - , »  do

, Fcst vü de Teatro do L .’ -i 
! -lartr' Brasileiro, oue. te

»r\ , PAHA O
: DANTES

mi- c-rtrra. per? o Heftoe»--
♦?r oq»-3 f~, prane1 .

te é>te novo 
-á <’ rui p r diante

Kub»
; nv

sirtene

, a codermo' 
■t . « .p' ro-

ú*~ha ó? A>
Vcl ante

Ft*:s íiardetíinos

ss ü írã o  k 3 ;e

Sêo Pavio
•ir^>

NTAG .C  EM LOCAIS 
IDZQVALOS

** - n * r
.‘ iaçU

;o

r.d c. .i

2cr:hi:u o Ministro Pascoal 
Cario* íí-.r.io — *“oçso 
tivo cc á a construção ime- 
dr t v dc 26 centros assis- 
•,?nci; e culturais, com 
rec‘.r e n te s  e palcos, além 
de r *a d*' 0 scanso e bibl o 
teca, d? modo r. f?2ter com 
que or rvsscs estudantes 
»>' u n  seu t .-rrpo de zela» 

•» » . . . c.'.l adequado, do 
dendo. í. c; uive ejcexcita: 
s? 2 v eaeões, pois o que o 

, , (■ , O? -GA-
ome

peí.t clvu Z2C.r>

Delegacia Fiscal io  
Tesouro Ncciosa! ni 

Psraíhi

r- «q (pr-To Cr 
— Dando cumr>’ 
or) ra*»*► 4o 
nr,ç fi&çreladc“ do do1í '*t'0 
•i?- seca r* TnsU'uto .»3* 
r : nal de Co»r»nÍ2aeão e 
Imigração encaminhará 
boio. d a 23. mais 22õ r.or- 
desFroa nora S Paulo n'N- 
l  Estrada d?» Ferro Cerv 

n i trrJ do Brasil. O embar- 
auo se dará as 17 horaí. 
(V? r tira tiles, como 
r.r'rrie:rc> oue Dara -* 
«ruíram, serão decembr*-r:- 
dos den r d i nróp: a IU ' * 
oedaria de Miffrmtc? r»a 
«apH 1 r^uPrt-». do cr.d? 

orga- i qr» pneaminhar?''. s*r5» *s 
ricos estudan- j t )fv i<?âo d* 57>^cfio do 

Estado de S. Pau!.», l í ra 
os lupares onde pes am
pri-nebur cdoCMP . .

, u pa- 
e * c a r .i-

r.- em to- :

Dia 23 - Depnrtomrnlo Na
cional r'c  Endemia Ru a *. 

D'n 29 -  Aooscntados ée f.o
10 10 A e 10 D.

D'a 27 - Aposentadas d? fl
11 e Salái* o de Família dc 
dcpencente de '■‘'rvideres jí 
falecidos. (Fh. 20).

I ):,i 28 - Par.?ioni tas dc 
Vipí-ãn. Fazenda Pensões Tr.»- 
vi órla-

Dia 29 - P-'as'onî'* a>. d-» cas
tiça Marinha. Educação < 
Saúda e Pc. ><'■:- Cír.w' t •

Dia 3J - Pensionistas dy 
*711 «rra.

l ias Ind stinto-: 2 c 3 de 
iur.ho.

Esíu(!orde professor brasileiro sobre o eesino primário
Iríviuôncia des fatores sociais e econômicos 

r.o desenvolvimento da educação

ci »r

1;
0\s : líoré.io: de 12 o'* bo

ras jí 15 3J h ra-- M b haverf 
oavament., c sábados- 

NOTA; Sòorcnlo -~h r-.- 
cíe R '»p- rlicõcs. pa ’- ' j rarc- 
l»cr f<»rn di)' d eu d*',c:-m.na- 
dr- ï « :i tabela.

T r  IX ; j  : ato 13 de m 1( 
de 1958.

I ( ’’cónica T- h'Svb L de

‘  VUto- - Antoni Wtorlno 
I ro’rc - Dcícaad? Fi cal

onr *

o ir

ir.r.o 'AjiCr.cia Nc.-» sir tese cem que foi c júx) - 
• raè *. presti -se a or . r ‘.ar - 
pseecioLsta^ de outro* Fs- 

j lados moBbras. conv:dado3 
! ■» forrrular planas naciona s 
l -ieRt*«*z*d<ví *» ' " ’uciojur o 
I obiblcraa escolar em 
f ' r .s*. s ApecAT da enorme 

.a-icdr.-ie de programa e 
1 Jcc paneLS escolares na A - 

'rr.ca Latina, e db divers-- 
( prdac '  a de í, jjd e  de cr terias oburradus 

1 a*«na Eciprcs*» j .in sua M&oe«#çóo. o autor 
’..'IviiC.' a.» «'studo t rosam* em sas contos 

'  s - - puM ( h» s - caj>tt'  s a can'umcacio «o- 
cial por roe;o da Ur^uagein. 
i aqubsiçáo d >s pruxm K * ♦- 
■jetr.orLos do pensamento 
"  ant.ta? vo nelas ívatcru-- 
ticas. o conhecimento do 
cr. nJu 1-í.co e «cc \1; rudi- 

v  da í-imaaçio emea, 
-sUí :a e morai, as tecni- 
ca> manau»^. c as práticas 
dc educação íiS-c.a

j nv - ■*. pr- vcder.te cl- Pa- 
ria t ; « r -r.mas dc eris>r.o 

i r i . i • . s Tc
rua espeuh.-’a c portugue- 

I sa são focalizadas em do- 
î run^nto lancad » pria U- 
I NE3CO. de n.tona do pro

fessor brasi ejro Lourenç*
F • ao. r--.a dus major--s au- 
toi ;d

i

'•ru-ào da Projeto 
sobre a çeroralize. 
sir.' pnmario.

i a exc- 
V rirciüa’

• j
PROS PA lit

‘ T- \

<UP»NOVA YORK. :
- f'ipco ri ' s t OR10.0? S1?-

laff.rbs do Ac-'»rdo do Café 
lu M - i c .»-.clcram jíoj( 
>s troca, riç pareceres, oi.- 
tom in ir arias, sobre r p» 
ibiíidade dc amo] ir.i > d» 
acôrdo com outros palsc:

1
1o rrVi Oç e> 
-eunrio fóram 
Brnral Andre

c ; d 
. Pd''
, Ofl-

P r.

A  Cám;
João Possca í i - - v u  e 
proiruU’ou uo- » lei que 
concede iç nrú.) de imp s 
to pro "a ! à c a úntoa d' 
propriedade de viúvas c! 
serv:dores púbicos en* 
perol, mo mo que o-tejs 
alugada c a rondo sej 
des ina<l̂ a à nmnutengae 
d', proprietária.

los O 

V?, Tr

Possibilidades de uma ampliação do 
acordo do México com outros países

c •a U\ . liCO q-.it
0 4 * ^  f i 'li-
ÇO F;’ b '  ’N-liC oh.í-tiv dar’ « e
•mport ln'*:a da-- ’bs- ’-.a õe
bera c amo n»'lo e ^ jr  to vá*

ln C IPV ) d '  Mév <'•» V!-
lo S-Z o -- V "re *  "  u  c
Inz* i * ' F- >' 1‘ ‘ ' ’ rio Café

1 ’ ' 1 íf>e
' N.-.i -nul do

Cafc cif.icrc s ria C- Ijíz-Wf» •
i n d» d«' tàí.vo-
dor. q oe r* 'i. >♦ >

ENSrXO E DESTNVOLM-

AIF.NTO F» ON<VMlCO

t t ; n- Cos* 
Regalado c

pi- 
C r

», m nu."na troca d 
com a Ji n’ ;

• : > coh 9Á
. p tf ; . m

J i situação no- 
p - s nv f;y 

ri» export a cio 
s ainria por ven- 
rc*.» odo5 '

c N-caré..’ 
ir.as rio •

tmnento. não assistiram
nu

erradas ctT
tar

Arturo Ramon Gonzalez 
renie da Co
uîorenha do Café, c port i- 

! voz da TX>li*;ca caf e *-a < c 
I v u  pais, d)as« a UmUc 

í,e.>s lnterr.ac.ona’
F si ivrnr-s empenhados

ri»

r,'v ar com be 
•ral que ns pai- 
•s vêra euraprn- 
nente com o a- 
é» io > Começg- 
■ •

poss l'il:cl ' ries cue *? apr-- 
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P.a»f Lourenço Filho mere- 
cador cia rns-.s aiapla Uivul* 
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C O M ISSÃ O  DE SEN AD O RES O N TEM  N A ...
datil de mais de 100 milhões 
Ji' cruz- :»os. nu base do cré- 
duo. a fim dc evitar o ubnn 
dono da* nossas populações e 
d.; lhe assegurar os serviços 
dc que estavam u carecer.

Salien.cu que em virtuae 
.Vs^i fi.lt» dc remissa dc 01 
nhci’ * nu quantidade eximd:. 
r  curo a vigência necessária os 
'òrgftns públicos foram levados 
a adoiar o regime dos forne
cimentos. responsável pelos 
descontos nos salários dos 
operários, um dos pontos mais 
visados pelos que sc encarre
gam. nessa crise, da critica e 
da exploração da atuação dos 
govêmos.

-A remessa de numerário ê
chave d i solução do proble

ma do afastamento do agiota 
intermediário“ - adiantou

IL mliincnl > dos trabalhos

Interrogado pelo senador 
Mendoitça Clark, representan
te do Piaui. quanto ao ren
dimento dos trabalhos em 
execução na Paraíba, o Chefe 
do Executivo Jlembrou que o 
problema cs i a va cstreitamente 
\) ulado a qurstuo do apa- 
rvlbamento dos scrxiços dc 
mstnmieutos dc trabalho.

Afirmou que na primeira ía 
w* dos trabalhos, o rendimen- 
.> das mesmos íòra cm gran
de parte comprometido pela 
falta de instrumento, dada a 
x.stência de grande pano dc 

;n?5sons alistados isem meios 
materijis para trabalhür, pro
blema que vem sendo gradu- 

\ a mente superado na medi
da cm que èsses instrumentos 
;êm sid) distr.buidos. Alas 
asseverou que ainda agora 

se resse .t i i i  « s serviços de 
instrumenwj. cn bora já le- 
,:lram - aaquiridos tran
ces estoques

podia deixar de observur a 
possibilidade de essa medida 
vir a desorganizar, por um 
curto prazo de tempo que se
la. os lornecimentos c remes
sas de géneros para os Unge 
lados, ensejando a clmconM- 
uuidade das mesmas remessas.

Féz um relato das ntivida- 
Jrs do Serviço de Unidades 

I' Sanitárias Aéreas na Pariu 
| on. elogiando o magnifico tra 
| bulho realizado cm São Qon- 

çalo onde uteudeu nuns ch 
mte mil pessoas cm poucos 

dias e lembrou que .> aludiu»■ 
Serviço Já se deslocara pau 
outro município do sertão, 
sendo apenas lamentável que 
seja apenas uma equipe, 
quando muitos sáo os muni 
cipios c as concentrações oe 
flagelados a atender. Mas a 
urinou que. neste sentido, »* 
govértio estadual, através de | 
õccretaria da Saude, fizera un I 
apélo ao Ministro da Sauo 
para que fòsscin instalada, 
.uiidades sanitárias moveis na 
Par.Uba, dentro de um nlan 
ue trabalho uue a secretaria 
organizou e em regime dc ro- 
operaçáo com o Estado

pondo se que sejam tomadas 
outros medidas no sentido dc 
vir. de outras regiões do pais. 
em grande escala, novos re
cursos dessa natureza. por
quanto. na Paraíba, ja se cs 
gotum os estoaues du no**n 
produção

; Maior liberdade dc acuo

Recursos federais através Uu 
Estado

Depois dc insistir nuns »una 
ve» na importância da remes
sa de numerário em quantida
de suficiente não apenas pa
ra pagnr os atrazados mas oa- 
rn cobrir as despesas dc certo 
espaço de tempo paro o futu- 
.c.. o Governador do Estado 
nfatizou pDr igual a neces

sidade de se atribuir aos che
ios dos órgãos federais maior 
margem dc liberdade de ini
ciativa, a fim dc que se vejam 
livres de determinados obstá
culos â expansão c eficiência 
ue suas atividades, dada n 
womplexidade dc problemas que 
.xigem pronta solução c não 
permitem as delongas que são 
impostas par exigências de 
.uipics burocracia.
Outros problemas foram 

cinda nbordauos pelo gover
nador Pedro Gondim e pelos 
oenadores presentes.

S(»iV II!HAS N ( )  » A M IN  110
Voldemar CAVALCANTI

N ! » s;o 17.1 »ara j I. S.io r s' admin vç i
sen jre. Nas mi nhas lon - liroes que orient am o ho

cunvnlv d-«s. Pr- mem o lhe incl icam corr
5TK‘ dopar a ví c »m O* I iv.gurança. |UO viver em
bra P. il K iden lific j ;ões. m *'o de * íbr as consli-
não cnconlrtn n «» que os- lui demons rac lio (lp ;li

la  v í a plasmar. Ma.;, co jicuicndadc c confi •.nç-
mo nada sc pc :de (’ lu- na certeza de (|UC nâo
cio c aprovi ilad , no cur- serei jatnni: subi a ido
SO la vida. eon inuo núi porque a ccinsideraçâo
da no setor cia.*« obsc r w que devo le i e |ue sòmejv
ções e 6 daí onde cres 
ce a vontade do bem com- 
prender de que nào deve 
prosseguir na vida políti-

A uma pergunta do senador 
Mendonça Clark o governador 
íYctro Moreno Gondim escla- 

i rcceu que »t govêrno estadual 
I não recebeu recursos federais 
i para aplicar dirctameme atra- 
! ves dos seus orgàos.

Faia o senador Rur Carneiro

O governador Pedro Gondim 
esclareceu que a persistência 
ainda de um dolicit ao ma
terial de trabalho reclamado | 
peias nossas necessidades tem ; 
corrido por conta em parte 
da ausência d»»sse material uo 
mercado vendedor.

As chuvas esparsas

r A proposito dos chuvas que 
têm caid-> no Estado, ultima
mente. o Governador esclare
ceu que na verdade têm ntc- 
nuado o problema, sobretudo 
em determinadas zonas como 
as do litoral e do brejo, mas 
qu-\ em regiões como as do 
ar.rt e do sertão, a situaçao 

não t iJ'a se alterado muito.
A ésse respeito lembrou 

ainda que o próprio Ministro 
da Viação, sr. Lucio Meira. 
ja advertira o govérno de que 
ésse inverno tardio vinha ano
nas atenuar a situação mas já 
não seria capaz de evitar que 
a crise sc prolongue até o 
proximo inverno no ano vin
douro.

dos seus orgàos.
Tendo o referido Senador 

.embrado que o governo de 
Pernambuco teria receblo
».rbas federais de emergência 

Dara aplicar diretamente peio 
listado, o Governador da Pa- 
• aiba esclareceu quo. em nos 
o Estado, o que se conseguiu 

íoi uma autorização do Minis
tro Lucio Meira no sentido de 
oue o DNOCS pudesse en
campar determinados serviços, 
tipicamente de sêca. ató de
terminada importância, ataca
dos pelo Estado. Dessa forma 
o Estado entrou em certos ca- 
S'S como adiant-aaor de re
cursos a serem rccmbolçados 
posteriormente, além da par
te de pessoa) e de material pa
ra a organização dèsscs ser
viços. ligados, principalmente, 
ur problema da açudagem.

As folhas desses serviços sao 
contabilizadas pelo próprio D. 
N. O. C. S.. dentro de suas 
normas, sendo os trabalhos 
..'cajuados p?los seus enge
nheiros

A atuação da LBA

I Ainda abordado pelo sena
dor Mendonça Clark, dessa

Novos recursos para o 
Nordeste

Apos outri. considerações do 
governador Pedro Gondim em 
tomo dos problemas em face 
da continu..lcde dos efeitos da 
sêca. o s -cador Mendonça 
Clark afirmou que a comissão 
•ie repres» i?tantes do Senado 
ja  estava capacitada da ne
cessidade d * atribuir ao go- 
vêmo federal novos meios para 
que amplie sua assistência ao 
Nordeste, declarando que ja 
se cogitava de propor medidas 
neste sentido no Congresso.

Além das verbas que foram 
liberadas e distribuídas e dos 
créditos abertos em caráter 
extraordinário, serão votados 
pelo Congresso novos recursos 
ao govérno para fazer face h 
situação nordestina.

O governador Pedro Moreno 
Gondim lembrou que essas 
providências terão inteira 
oportunidade porquanto nos 
aproximamos de nova fase 
dc agravamento da crise com 
a incidência de nova sêca táo 
cedo ésse inverno escasso c 
parcial tenha terminado

vez. sóbre a atuação da LBA. 
o Governador do Estado escla
receu que. a despeito do bom 
entendimento existente entre 

j “  direção da LBA e o govèr- 
I no, até o momento a l b a  
j não pudera contribuir como 
il fTa desejável para a solução 

dos problemas criados na pre
sente calamidade, dada a fal
ta de recursos em que se en- 
».ohtra.

O senador Ruy Carneiro te
ve oportunidade de aduzir al
gumas considerações em tôr- 
no do problema das remessas 
de dinheiro para os serviços 
xederais. lembrando as suges
tões que fizera ao propno 
Presidente da República, no 
sentido dc que a distribuição 
das verbas destinadas ao Es
tado fôsse mais rapidamente 
»cita através das agências lo
cais do Banco do Brasil, que 
deveriam, para tanto, ter re
forçado os acus depósitos a 
óm de que. dessa forma, fos
se. afinal, combatido o mal 
dos fornecimentos que impor
tam em elevados juros e em 
descontos nas folhas dc pa
gamento dos nossos irmãos 
iingelndos.

Os Senadoras presentes tes
temunharam a desvelada a- 
w.\\r.u uu senauui *«,uy Car

neiro no encaminhamento das 
medidas exigidas não sòmen- 
te pela Paraíba mas por to
do o Nordeste, que tem acom
panhado de perto, na* Capi
tal Federal.

O Diretor Geral do DNOCS. 
I sr Jose Cândido, adiantou que 
• os serviços afetos ao setor que 
; uinge. no Nordeste, já se en

contram. a essa altura, me
lhor organizados a ésse res
peito com as providências que 
conseguiu quanto ao paga
mento dos seus operários quin- 
zenalmente. Afirmou que na 
Paraíba o DNOCS deveria es 
tar recebendo agora já uma 
grande parte de dinheiro que 
viria concretizar a medida.

Distrito para contratarem pi 
soai técnico e administrativo 
cuja insuficiência representa 
grave prejuízo e não pode sc»* 
resolvido de plano, porquanto 
os Chefes só têm liberdade d» 
admitir por contra própria di
aristas até crs GO.uo. iLembra- 
se oue o DNER tinha antes du 
emergência cêrca de «Oi) ope- 

1 rários o tem no momento, .
I 5*1.000. Pergunta-se: como po- 
* derá se haver com »» mesmo

pessoal técnico-administrativo? 
Sujjere-sc a admissão dc 
quantos elementos necessários, 
pagos nos mesmos padrões do 
pessoal do quadro, porém em 
regime o pela duração da 
emergência);

f )  Liberdade para os Che
fes dc Serviço implantarem e 
orientarem os trabalhos de 
emergência em todos os ân
gulos e setores que represen
tem imerèsse publico imedia
to ou mediato. Isso porque a 
calamidade ganha tal exten
são que para evitar o proble
ma do êxodo ou deslocamento 
de massas, os trabalhos têm 
de abranger variados íronts e 
qualidades no emprego da mão 
de obra. No instante os chc- 

| fes não têm. nem se sentem 
j* com aquela autoridade;

k< Conceder recursos, em di
nheiro c gêneros, para as en
tidades assistencials do Esta
do arcaram com o problema 
total de socorro aos inválidos 
c pessoas equiparadas. Os ór
gãos federais encontram-se so- 
oracarregados para enfrentar 
orgânica e eficientemente o 

Neste seniluo avul
tam os apelos e reclamações 
particulamiente do clero pa
raibano.

tc a boa psicologia c a 
meta da vida. TO assim 
deixo claro que v iver com 
om brs . 6 possuir tran>- 

cindental educação e capa
cidade pessoal que dc 
«embras agoureiras eidâ 
“»ovoada a escola da vida.

Depuícdos...
’ ip 'n  autoridades c cida
de O Prefeito de.s: d 
PSD, 0 acusado de não V*r 
no'1 utilidade pública nc.-* 
oropriado ditas »«na... o  
Governador foi inform- io 
pelo l  r ibunul dc Justica r 
remeteu 60 policiais arma
dos nara o local e um de
legado que procedera o in
quérito sóbre a ocorrêncir.

J o f f i ly :  A lk im io  está p a ra  o setor 
assim  com o Lott está p a ra  o setor militar

RIO, 1:0 (A  opress» —
•'alando a imprensa o 
deputad'V José JoflVly j -  
juu participou da reunião 
icgiuid feira passada no 
Ministêno da Fazenda, na 
qual se descutiu se A lki 
min deveria voltar ou nác

i Câmara — declarou que 
j  povo brasileiro comoça 
a compreender que a de
fesa do café é tão im
portante quanto ;* defesa 
lo petróleo. Depois de 
falar em favor do minis
tro da Fazenda Prmina

QClfiLISTAS D I C I D I R A H  ETC*
presidente óh Assembléia. 
Andrc Latoruqur pediu aos 
deputados que e mantives- 
jem no edifício ou perto dé- 
le, para, caso mais tardo ser 
necessário convocar em 
Casa, uma sessão extraor
dinária

Mensagem

Acentuou, /entretanto, que 
íóra informado de que a LBA 
estava para receber um mi
lhão de cruzeiros e bem as
sim uma partida tíc medica- 
xventos. sendo de esperar-se 
que. com a concretização des
sas medidas, possa desenvolver 
uma proveitosa atividade

O Ministério da Agricultura

\ba>l«*riincnto o assistência 
médica

Abordou ainda o Governa
dor do Estado a situaçao da 
Paraíba no que toca ao abas
tecimento dc géneros alimen
tícios «• a assistência mêdico- 
aan.taiia aos flagelados.

Referiu-sc. inclusive, à 
tinçao da COPAR para d i
zer qu»*. embora n&o entran
do no í .erito do problema, não

O Chefe do Govérno teva 
ainda ocasião de tecer consi
derações em torno da atuação 
do Ministério da Agricultura 
nu Paraíba nessa conjuntura, 
referindo-se às providências 
que tomou para conseguir da- 
quéle Ministério, através do 
Fomento Federal. motoras 
bombas para serem revendidos 
aos agricultores das arcas de 
açudagem.

Ressaltou, entretanto, que a 
maior contribuição duquéle M i
nistério tem sido o capital da 
boa vontade tios seus chefes 
dc serviço em nosso Estado, 
porquanto no tocante a pro
vidências em maior extensão 
e profundidade não tem d • 
sen volvido grande atividade.

A propósito, por exemplo, de 
providências em defesa da 
nossa pecuária, o Governador 
lembrou que tomara a inicia
tiva de proibir a exportação 
jc torta, medida uuc apenas 
veio at**nuar as dificuldades 
criadas com a falta dc recur
sos forrageiros naturais. ím-

As sugestões do Governador

Ao encerrar sua exposição, 
o governador Pedro Gondim 
mandou lêr para os Senadores 
presentes as sugestões que en
caminhara ao Presidente da 
Republica, constantes de um 
memorial enviado ao Catête 
anterionnento c que teve pu
blicação na imprensa desta 
capital e do Rio de Janeiro.

Passamos a resumir as su
gestões do Governador: 

a) Remessa de numerário 
para normalizar os pagamen
tos e evitar a interferência da 
agiotagem contrária aos in
teresses dos trabalhadores;

bi Remessa dc instrumen
tos de trabalho de modo a 
organizar. disciplinar e dar 
rentabilidade ao serviço. Ha 
exemplo dc concentrações que 
de 8.000 logo baixaram para 
5.000 homens tão cedo lhe pu
seram ferramentas ás mãos 
Os demais procuraram muni
cípios vizinhos porventura 
ainda nno unidos.

c) Presença bastante de gê
neros c a melhor prèço no 
seio das próprias concentra
ções. nccessitando-se pura is
so ae urau patrulha d»i trans
portes a disposição do orgiio 
controlador, inclusive para 
fiscalização.

dl Envio urgente de gran
de frota d»* carros tanque para 
socorry inadiável as concen
trações operárias e populações 
rurais, com ugua potável, pois 
no instante ate a propria zo
na do Brejo começa a se res
sentir da mesma, 

ei Liberdade aos Chefes de

Dois m isteriosos...
pelo ‘•Bcnevento“ está em po
der do Estado Muior cia Ar
mada. Por êle se poderá saber 
a duração da viagem o o a- 
pareennento do alvo. pelo raio 
dc ação do -sonar*’.

E'*opsiçào dc inventos 
RIO, 29 (Asapress) — 

O Instituto Brasileiro de 
Inventores íealisará ama
nhã. no Clube M ilitar 
uma exposição de 10 in
ventos brj^iteiros já  re
gistrados. porém inéditos 
n Brasil c no mundo. O 

‘ Presidente d^ República 
c outras altas autorida
des dos país comparece
rá»! a exposição.

h> Prover todos os órgãos 
técnicos c administrativos de 
meios eficientes de transpor
te. ^reclamados pela necessi
dade imperiosa de maior co
municação c fiscalização;

i) Formação urgente dc co
mandos sanitários, suficiento- 
mente providos de meios e me
dicamentas para a assistência 
a todas as concentrações. Até 
agora só as concentrações de 
São Gonçalo estão recebendo 
benefícios de tão salutar as
sistência. Procura-se com a 
advertência, prevenir o Go
vérno Federal contra: calami
dade maior c mais impiedosa 
que seria um surto epidêmico 
de vasta proporções;

j)  Elevar o salário para Crs 
70.00 diários, no mínimo, com 
repouso semanal remunerado. 
Os apêlos diretos das próprias 
massas operárias, já  transfor
mados em gritos de angustia 
e pessoalmente observados pelo 
Chefe do Govérno Estadual e 
sua equipe, servem bem de 
profunda advertência sóbre a 
possibilidade dc uma explosão 
social, capaz de comprometer 
o equílibrio das massas, a or
dem pública e  anular o senti
do e efeito da.grande obra do 
Presidente <x.ubitschok. Esta 
reivindicação irá constituir 
grande estimulo à agitações 
das jjosições devendo antes, 
scr deferida •*ex-ofIicio“ pelo 
Presidente Kubitschek. A pro
vidência não provocará rutura 
ou desequilíbrio entre a inici
ativa privada c publica por
quanto no setor privado indus
trial e comercial, cs salários 
já sao maiores, enquanto no 
setor agrícola ja os proprietá
rios dispensaram em massa os 
seus t.rabaJhudores.

k> Utilizar nos servios de 
emergência os organismos es
taduais sobretuda nas zonas 
do Corlri. Caatinga. Curüna- 
tuu e Brejo, onde é extrema
mente pequena ou quase au
sente a açuo do DNEIt. D. N. 
O. C S. e outras entidades.

PARIS. 29 (UPi O ga
binete cio presidente Coty 
anunciou tjue este enviará, 
ainda boie, uma mensagem 
do Parlamento relacionada 
com o relatório que lhe a - 
presentaram os presidentes 
da Assembleia e Senado, so
bre sua conferência na úl
tima noite com Dc Gaulle. 
Presume-se que a mensa
gem conterá condições im
postas pelo general para 
sua volta ao poder.

Apélo a De Gaulle

PARIS, 29 lUP) Na 
sua mensagem a Assem
bléia Nacional, hoje, o pre
sidente da República de 
clara: - Assumo minhas res
ponsabilidades. Compete à 
Assembléia assumir as suas. 
para minha opinião há uma 
única solução se se quiser 
preservar as Instituições 
Republicanas: -O 'apêló ao 
De Gaulle para formar o 
govérno“ .

Socialistas impediram 
posse do De. Gaulle

V itorioso a chapa... 1
rudo que sua atitude significa- |* 
va um nrotesto somente, de- . 
vez que tinha certeza anteei- J 
nada de sua derrota-

Resultado da cleicáo
A eleição foi procedida em 

dois escrutínios, realizondo-s» 
no primeiro a votação para a 
presidência. Feita a apuração, 
sob as vistas de todos os li
deres de. bancada, constatou- 
se a vitória do sr. Ramiro Fer
nandes com vinte c dois vo
tos. contra dezessete do seu 
npositor. A declaração do re
sultado drf apuração foi rece
bida com demorados aplausos 
do plenário e galerias.

Em segundo escrutínio foi 
efetuada a eleição dos demais 
membros da mesa. verlfican- 
do-se a vitória de tòda a cha
pa governista com a seguinte 
vnação: Primeiro Vice-Presi
dente. Antonio d’ A vila Lins, 
com 22 votos; segundo Vice- 
Presidente, Ilcraldo Gadelha, 
com !20 votos; Sccreiari»» 
Francisco Barreto. 20 votos; 
segundo Secretario. Humberto 
Lucena, 21 votos; terceiro Se
cretário, Eduardo Ferreiro, 22 
votos, e Antonio Montenegro. 
quarto Secretário, com 20 vo
tos

Foram os seguintes os inte
grantes da chapa oposicionis
ta com a votação respectiva: 
Primeiro Vice-Presidente, Á l
varo Gaudcncio. 1C. segundo 
Vice. Clóvis Bezerro. 18: Se
cretário. Aguiualdo Veloso 
Borges. 18. segundo .Secreta
rio. Américo Maio, 17. tercet 
ro. José, Targiuo Maranhão. 
16. e Wilson Braga, ouurlo fc>e- 
craturio. com 17 v.itos.

PARIS. 29 (UP) — Os 
Socialistas se recusam a a- 
ceitar qualquer gabinete 
presidido pelo Gal. De Gaul
le. A oposição socialista, a- 
poiada por imponente ma
nifestação de 250 mil pes
soas adversárias de De 
Gaulle. ontem, impediu quo 
o herói da Residência Fran
cesa na segunda guerra 
mundial, assumisse, óntero 
mesmo, o govérno. Grande 
parte dos Republicanos Po
pulares. e todos os deputa
dos radicais se opõem a De 
Gaulle, inclusive os comu
nistas.

Confcsa a situação

Instalação d;i nova sessáo 
ordinária

Coiiciulrm apuração, o 
Presidente declarou eleitos e 
empossados s membros u 
inesu que presidirá oa dssti 
nos du Assembleia em t»ua ul
tima sessão, quo será insta- 
líidii solem-mcme na próxima 
segunda-feira. 2 de junho.

PARIS. 29 lUP) — Con
tinua confusa a situação 
política na França. O Gal 
Dc Gaulle, chamado pelo 
presidente Coty para orga
nisai* o novo gabinete, re
gressou. esta madrugada, 
à sua residência de Lorena, 
depois de conferenciar com 
os presidentes da Assem
bleia Nacional c do Senado. 
Nado se revelou sóbre essas 
conversações. Segundo se 
informa. De Gaulle somen
te assumirá o poder se con
tar com uma poderosa maio
ria na Assembléia, com o 
que não existe, no momen
to. Contudo, aos negociações 
prosseguirão e somente nos 
proximos dias sc poderá 
saber sc Dc Gaulle será a- 
ccito pela maioria. No mo
mento, ha razões para acre
dita’- que n velho cabo do 
guerra somente regressará 
a Paris para começar a 
exercer o cargo

ta manhã ao presidente da 
Quarta República ,sr. René 
Coty, as condições que exi- 
te para assumir o cargo dr 
primeiro mininstro. Pouct 
deoois, o presidente Coty a- 
nunciou que enviaria, ainda 
hole, a mensagem à Assem
bléia Nacional. Esta tarde, o 
premier demissionário, sr 
Pierre Pflimlin .compareceu 
ao Palácio dos -Elíscos“ , a- 
pos uma reunião dc emer
gência com os ministros. 
Pflimlin colocou o sr. Coty 
a par dos últimos aconteci
mentos.

Joffily dizendo que Ai- 
kimin está para o scor 
civil assim como Lott 
está para o setor militar

Melhoria da» condições õe 
vida

RIO, 29 íAs-prtj») — 
Acompanhados do Bi*}/» 
Auxiliar do Rio. Dom 
Heldcr Câmara, o 
Auxiliar de Natal. Dom 
Eugênio Sales, o Bispo de 
Mossoró. Dom Elis.u Men 
des e o Arcebispo d« 
Goiânia, Dom Fernando 
Gomes visitaram ontem , 
P r e s i d e n t e  Jtrcelbo 
Kubi‘ schek tratafcdo só* 
jre  melhorias nas condi
ções de vida d s p c*jU- 
2Õ2S daquelas regiões do 
Brasil.

Reunião de emergência
I f l M t t f l m P ' t f

PARIS. 29 lUP) O ga
binete de Pierre Pflimlin 
conciuiu sua reunião de e- 
mergência pouco depois dar 
trese horas e o premier 
saíu cm direção do palacic 
••Eliseo", a fim de informar 
ao presidente Coty sóbre os 
resultados.

Primeiro documento 
13 anos 

PARIS. 29 loP'  Se
gundo peritos em *£sj;sVm 
pariamentares ?• rr/r» v 
eem hoje do presidente G,* 
ty ao Parlamento, tera o 
primeiro documento êan 
natureza enviado per r  
chefe de Estado v. ?*&- 
mento, apos 13 uct 
existência da Quartt lr.- 
pública.

FRANCISCO LUIZ DE OLIVEIRA
(4o. A N IVG R SÂ R IO í-

Joana Fernandes de Oliveira, liidalele 
Fernandes de Oliveira. Ircmar Fernandes 
de Oliveira, Ednaldo, Mércia, Maria do Car
mo, M arir Helena, Manuel Luiz de Oliveira e 
Maria A lice Ribeiro, esposa, filhos e iri áo.=, 
convidam seus parentes e amigos para a^y.- 
rem à Missa que mandam celebrar ás 6 heru 
dc próximo sábado, dia 31. na Capela oe S:o 
Gonçalo pelo descanso eierno de seu inesque
cível Francisco Luiz- de Oliveira, e agrade
cem antecipadamente a todos que compare
cerem a esse ato de piedade cristã.

i

Advertência

FRANCISCO LUIZ DE OLIVEIRA
M issa de 4o. aniversário

Joana Fernandes de Oliveira. Indcle.c. 
Iremar, Ednaldo. Maria Helena. Maria ciu 
Carme. Mércia. Manoel Luiz e Maria Alice 
de Oliveira, convidam seus parentes e amigos 
par.' assistirem a missa de 4o. aniversario que 
mandam celebrar »pelo descanso eterno ua 
alma de -eu inesquecível esposo, pai irmão. 
FRANCISCO DE O LIVEIRA , na Capela de 
São Gonçalo no bairro da Tòrrc. nesta CV 
Ditai, no dia 31 do corrente, sabado. as ô 
horas.

Antecipadamente agradecem a todos que
comparecerem
cristã.

a ésse ato de fé e piedade

A ROEI,. 29 lUP)  -UR
GENTE“ o  Super Comi- 
te cie Salvaeuo Pública na 
Ar; cli.i advertiu hole quo sc 
le\ an! ara ••nergicamcnto. 
conti qualquer tentativa 
em Par s de impedir a for
mação de um governo pre- 
i «.o pelo general De Gaui- 

lo.

( ’omliçòrs th» De Gaulle

Maria do Socorro M. Rocha
M issa de 4o. aniversário

Tenente Smerino Dias da Silva, Cilina 
Martins Di Cloves. Celia. Miarabeau; Silmar 
Dias, Manuel, V itorino e Maria Martins Dias. 
convidam os seus parentes e amigos para as- 
s .tircm  á missa de do. aniversario que man
dam celebrar pelo descanso eterno A- ua 
inesquecível SOCORRO, na Igivja  d. N. 3 
de Lourdes. n ■ dia lo. de julho (domingo), as 
Uã.00 horas da manhá.

Antecipadamente agradecem a tod.s  ̂ e 
comparecerem a èsse ato de piedade e ie 
cristã.

PARIS, 29 I UPi O Ge 
nora! I>p Gaulle enviou cs-

V I A Ç Ã O  G A I V O T A  S / A  ; - g
D I A R I A M E N T E :  CAJÀZEIRÀS — 4 HORAS Praça João Pessoa, 13 — Fon® 1788 .



A UNIÃO —  S e x tci—feiro, 30 de Maio de 1958 7

rro3$oRUiirt domingo pro
jetai' O quadrangular -Jus- 
erlinu l\ul)itsehek" com 
, iáu ; numcla, devendo 
estar sr.' d f/onlando Viola- 
f(.i*!> X Cm iinnçn o Treze x

M W R  X 1 W T E R M N H  V 
N \ Í1K \Ç V

r.ptre nos. no Estadinho 
cia Municipalidade. na Gra
ça, esihfru-» 1 i*ente a ironie
,s i.i» toio., representativos
de t arnpe: •» dc 57 c do "bi- 
cn-'-paMfio" interiorano, res
pect'' ulranto Uder c " la n 
tern nha ’ do cortamo, não 
perdendo. p> n>ni. por issu

o IntelO jÛ ‘.V « retisse da tor-

x  banferninha,
Favorito o Botafoqo no compromisso com 
o Confiança —  O rubro—neqro sapeenso 
espera fazer bonilo, em busca da primeira 
v itó iia  — Empenhar-se—ão os a iv i—neqros 
locais i'a  manutenção cia invencibilidade) 

—  NOTAS —

1 U O K ITO , O 
IM* ÍWPOIJO

Falando-se dentro da lo- 
p.io.\ dos fatos, aparece r 
' •* 1 •' 1. . o Uulufov t
cu o o i . i ' i u i o  d *  conlen- 

r 1'"  pc^-ocn; »■ 
vem man

Ji'- •' ‘ ampanh* no 
e <n\ :«l

c iuo
1 od.

.vlU»

P d

o <• m uma
Campinen, »n. o 1 vi

' duo 
uoúrr

Apezar do tudo isso, n o 
o; t i  ••mascarado o alvi» 
nr V1 que reconhece iv>s 
sen adversário as o.ualid.v 
vio • de um resistente °  iw -  
porado quadro, como ab - 
j \ o tem demon-Irado nu 
várias outras oportunida
des.

r «? i'rp \  r» m  a t to -N id i io
1A7.I K BONITO

o  Conflnncn i»te aqui n!'o 
vem tendo tuna utu.-.i.-Ao d« 
destaque no qu ibangular, 
o que aliás tem surpresa

os nv tos Rspi
•Ado. stbnlo
mio uapoenu

vivos do 
V dor do

O time IrcKvxd > peio 
-poach" Jaime Guinvuutcs. 
ao que se dix. tem sido der
rotado nos seus eulerivies 
covuv*vomissos, m vs  \h i í d- 
\a do ehanee e m fv  eula- 
de do eue pur lefn.iôncia 
técnica de seus iu o- ..nie-;, 
que eonvimi-nn a apuracor 
cam qualidades da jogar

ieual mira igual eom mv 1- 
quer dos grandes chibos do 
K tad í.

('• ’ » • n Bo\vío»T<\ do
mou,. p-ovp.no espera o 
rubro-negro fazer bonita. 
Indo a campo disposto u 
redimir -e di.s seus ante
riores insucessos c eonquls- 
tnr a sua primeira vitória 
no certame, cm que enstfto 
vivamenie empenhados.

IU '\1T>;;\r,\o l)\
in v e n c ib il id a d e

O Clube da Estrela Soli
tária. que se acha em posi- 
çfio dc relevo nu tabela, re
aparecerá diante dos seus 
“ fans" com o mesmo quu- 
dro que empatou eom o 
Treze, esperando realizar 
uma atuarão que satisfaça 
mais do que a sua exibição 
contra os "Galos**.

Espera o técnico Vnva 
obter um melhor rendimen
to de toda a equipe, cami-

1 A conquista de outra •- 
jria no certame, cum-

nho 
vuor
prlndo o seu objetivo que 
é manter-se na liderança o 
na invencibilidade.

NUMEROSO PÚBLICO 
ASSISTIRA* AO PRÉLIO

Muito embora o favoritis
mo cio Botafogo, mas dado 
o desejo cie reabilitação ao 
Confiança, 6 de ver que o 
público pessoense csiarr 
interessado no cotejo, es
porando-se assista ao prélio 
numeroso público, propor
cionando uma renda com 
pensadora. Aliás, o Estadi
nho da Graça vem dando 
boas arrecadações aos co
tejos que all se disputam c 
domingo, Isto sc repetirá.
O populoso bairro onde se 
acha encravado a praça dc 
esportes possuo inúmeros 
aficionados e, de outras 
partes da ciclae, se desloca
rão outros torcedores, prm- 
clpalmentc a grande famí
lia botafoguense, para pre
senciar n choque.

LUIZ ZAGO, O JUIZ

rara dirigir a porfia, rol 
escolhido cie comum acordo 
o arbitro pcrnambuca v 
Luiz Zago, de quem se es- l 
pera uma atuação que coo- " 
firme os seus inegáveis co
nhecimentos do •motlcr".

Hoje, « “ apronto” dos hIi í - iií^  n
Na Graça, o coletivo dos bvU iocjuensos —  l
_ w  - ii -i , , rf' "  "  i 1 o<: v:z queEspera Vavá colher os me.h$ra; rasuitadns í n
—  O mesma quadro q u ; c. ip atíu  cor.i o | 1 , f. ’
Treze —  Confiança rn  vitória —  NOTAS J <■ , .

A 8 3

Ultimando os seus pre
parativos para o compro
misso de domingo próxi
mo. estará se submetendo 
a rigoroso ensaio de con 
(unto. logc* mais, á tarde, o 
esquadrão titular do Bota
fogo
V\ GRAÇA, O 

COLETIVO
O apronto dos botafn- 

guens.es será levado a efei
to ng cancha cio Estadinho 
da Graça, sob a direção do 
coach Vavá, devendo com
parecer á prática todos os 
playcrs titulares e aspi
rantes, já devidamente a- 
visaclos pela direção técni
co
ESPERA COLHER OS 
MELHORES RESULTADOS

No ensaio de logo mais, 
terá o técnico alvi-negro 
oportunidade dc tirar as 
suas conclusões sõbro ag 
condições dos seus pupilo: 
para o cotejo de domingo,

Dentro de pouco mais de uma semana, te— ' 
re.nos a  ab e rtu ra  da tem porada oficial doste 
ono —  V ários Clubes estarão presentes —  

—  Renda líquida em 
flciqeladcs

Patrocín io  c'a A C . E P  
fa vo r dos

« * q"c c.st ” r.O' informa- 
d -T i c.Itr •;;«» Paruiba- 
r  de 7 , :  1«  i v;a m w i -  
cK» a dal a de 8 de junho 
T > in,> para ler lugar o 
‘ Inui .uv. . qi.e «rareara a 
i b. u r a  temporada es- 
P '"  > n  tio c.»rrente ano.

A m. der iro de pouco 
i r a : ,  i.ma semana, tere- 
í". c i mo  nos anos ante- 
T:t rc •. ü ít:ii.v cio futebol ta
ba a. vo-.òcando-se o 

’ ci .ssieo ti^rneicT dos clubes 
v vireuladas á Mentora má- 

x  r. a dos nossos desportos^

V v R lO S  CLU BES> \ d is ív  r.\
in form ações colhidas pe

la  nossa reportagem dizem 
que \ urias agremiações ins
critas para o certame des
ta a ro  estarão rarficipando 
da festa de abertura, em 
número de 8. a saber: Bo
tafogo. Avto Sport. Confi
ar, a (d? Saré». Santos. Oi- 
tizriro. Estrela do Mar, Fer- 
raviári-r e Comcrciarios. 
que se dedobrarão na con
quista do primeiro titulo da 
tcmporaca.

PATRO CÍN IO  d a  a c e p

Como vem  ocorrendo nos 
ült-mos anos. o Torneio I- 
n ino da í PF sera patroci
nado pela Associação dos 
Cronistas Esportivos da Pa 
raíba. que já  vem toman
do as providências para que 
a festividade possa alcan

çar o brilhantismo que se 
d.'se;a imprimir ao certa
me estando inclusive orga- 
nizardo uma comissão que 
in», ao comercio local, soli
citar brindes para os qua
dros o playcrs que mais se 
desti.carem.

i u m h  L íQ v in v  
PRc')-n AGFLADOS

Uma particularidade que 
esta merecendo os nossos 
elogios é a de que a ACEP 
Reverterá a rerda liquida, 
do festival em beneficio das 
vitimas da sòca em nosso 
Estado, gesto que vem sen
do muito bem recebido em 
nossos meios desportivos.

Assim, é de esperar que 
os desportistas de nossa 
terra afuam em massa ao 
local dos jogos do -Tni- 
tium". dando a sua contri
buição a êssa nobre inicia
tiva da ACEP.

Oficializad© a volta de Barbosa
O veterano qoleiro requereu transferência 
e o Bonsucesso cedeu todos os direitos 

Vascoao
IÏIO. 29 (A União. — Foi 

consumada ontem oficial- 
te a volta de Barbosa ao

comunicou à Federação 
Metropolitana as transfe
rências do médio Haroldo.-V o vuiia uu uni uuoa au i juiiviao uu 111u.nu uaiuiuu.

Vasco da Gama. O vetera- j do Bangu e do ponteiro
no goleiro requru à F. M. 
F. a sua transferência do 
Bonsucesso para o clube de 
São Januário e o rubro-a
nil, em resposta, comuni
cou à entidade que nada 
nba à opôr. transferindo 
todos os direitos sôbre Bar
bosa ao grêmio da cruz de 
MaUa

luysjMqiin
O América deu ciência 

ontem ã Federação Metro
politana que se interessa 
pela renovação dos contra
tos do médio Amaro, do za- ! 
gueiro Décio e do ponteiro 
esnuerdo Ferreira- 
Trqqferidos Llerle 
E Haroldo

Somente ontem a CBD

estando porém 
perando colher

coach es- 
melho-

■>r.cf

res resultados, afim de que 
o r quadrio que orienta sc 
pos'»« exibir eom dMtaquo 
Kllanlo do bícho-papá«»" 
inl' <• o> mo 
f» INI NMo ou ADRO 

Emb(-ra soja ainda cêclo 
para sc saber qual a cons
tituição a r.cr ducla ao pr 
mio alvi-negro. tudo indl 
ea que será mantido em 
campo a mesma equipe que

< (*M  1 \SÇ.\ - \ V IToR l \ 1 a i
Nus hostes vinculada i Ate O í

líder, encara- se o eompro- ! negros
tnwso dc domiiu,.. ( , /•'ll- 1
ma. embora 0 1 1 0 . ., , , I
cu ilr 1 -, p ra não se so- de varie
frer quainucr :pr za ï tenor

Dirigentes. técnico t. jo- ; Central
padores o ‘dl • , coi- 1 O cai
tam que <> w i P sará 1 ,' \ itac
por mai , êsse obstáculo 
11 s f a tor t a m en t,e. cor L 
todos n,i vitoria

VI» «o nwçw i| Ties- 
noi doi Atletas f!i 

Scittf&go
'8 f A União) - Ter- 
. oï.P’m o i férias 
il t a  do Botafogo, 
ma read a para ho- 

d todoi.
. ■ (Ici t .vj. os alvi- 

. u i tnando 
■ 'V,-, '••n. lo que na 
q1 :mzena rie Junh«»

• rar ao in- 
atuundo no Brastl

peâ-a caruïca deve- 
n a cxibiçSd em 

lia e em outras cida- 
/ fjo i- e Mato Gro;-

0  Palmeiras aumentou a proposta 
para conquistar o goleiro Ernani

RIO. 20 (A União) -  O 
Julgamento do processo em 
que f .tão envolvidos o Ban
gu c o arqueiro Ernani que 
solicitou rescisão dc sou 
contrato com o clube alvi-

Grande Aírcição o Coleacícr Plarfan i

UM hm  DE PROFÍCUA 
A D M I N I S T R A Ç Ã O

Completou quarta-feira última o prócer bo— 
taíoguense Antonio de Abreu e Lima, presi
dente do alvi—neqro citadino — Dededícados 

colaboradores e paredes —  NOTAS
A data de quarta-feira r do com gerais simpatias

Laerte, do Vasco, para o K 
C. Bahia, no qual ambos já 
estão atuando.

Confirmou o Superior 
Tribunal

A CBD comunicou ontem 
á secretaria do T.J.D da F. 
M.F., que o Superior T ri
bunal de Justiçj Desporti
va dando provimento ao 
recurso do Aqditor daque- | 
lc órgão disciplinar, resol
veu restabeleer a decisão 
anterior, c punir o Olaria 
com a multa de CrS —  
1,000,00 e perda de pontos 
pela inclusão irregular do 
atléta Maurício de Freitas, 
cm jogo do campeonato de 
juvenis do ano passado.

Campeonato dc Profissionais da Paraíba

Ti xpsrotla cb Eauipa 
Cjbo.tj th Dínquefe

RIO. 2Ú IA  União) — A 
Direção Geral de Educação 
Fisica do Ministério da E- 
ducação de Cuba, envio i 
oíie-.o Y Confederação Bra
s i l  e : r a de Basquetebol, 
propondo uma série de 
Jog s amistosos de equipes 
feminina de basquetebol de 
Universidade de Mascelha. 
cm nossú país. No caso a 
mentora nacional aceitar a 
proposta procedente de 
Cuba. serão oportunamente 
remetidos maiores detalhes 
ro  que se refere a a lo ja
mento. estada p constitui
ção da delegação.

Ao que soubemos, coeita- 
se de dar nova modalidade 
ao campeonato paraibano 
de futebol, tentando se 
instituir um certame de 
profissionais entre nós.

Em tôm o da idéia, acha
vam-se vivamente empe
nhados os dirigentes do 
Treze. Botafogo. Auto Sport, 
Confiança e Campinense, 
de vez que o certame deve
ria ser disputado entre ês- 
ses grandes clubes, que 
inegavelmente lideram o 
movimento pebolistico era 
nosso Estado.

Havia sido tratado até de 
certos detalhes, como por 
exemplo da cfonstituição das 
equipes, que apenas* pode
riam incluir em suas file i
ras ro  máxjmo três pra
yers amadores, devendo os 
demais serem exclusivamen
te profissionais.

Jjlo. como é notória, que 
veria em beneficio do cie- 
vantamento técnico do soc
cer paraibano, que poderia 
ter um certame onde os 
concorrentes, se apresen
tassem .melhor integrados, 
daí podendo se esperar pe
lejas mais disputadas e que

Teria fracassado o movirnehto pêsse sentido 
—  A FPF mostreu-se desinteressada — A 
ideia merecia ser tida rip dsvidp qprêço 

NOTAS
zem a sessa exigência, pelo 
'que, de antemão, pode-se 
dizer que o campeonato pa
raibano dçsle ano se des
tina a prejuizp certo para 
os maiorgs clubes, enquan
to o público ficará privado 
de bons espetáculos

última foi particularmente 
.grata aos boufoguenses, 
registrando-se a passagem 
do primeiro ano da admi
nistração do desportista An
tonio de Abreu e Lima na 

presidência do -dvi-negro 
citadino.

BÜQFJCrA GESTvO

Sem dúvida o fátc nas 
merece menção, p-xis. tem 
se.mostrado das mais pro- 
fícuas e realizadoras a ges
tão do alto coxmm.ii.nte bo- 
tafogüense, sob sua dire
ção aliás vem de conquis
tar o Botafogo o Campeo
nato de 57, aliás de modo 
brilhante.

Tonico, como é popular
mente cophccido nos meios 
desportivos do Estado, é 
qm verdadeiro "sportr.vm". 
Um cidadão que sabe man
ter uma linha de conduta 
iprrcureénsivel nos meios 
. espqrtivos loca\s. co.ntan-

não só no seio dos clubes 
congêneres, como na .im 
prensa especializada

DEDICADOS
COLABORADORES

Para a plena desincum- 
bència de sua missão ad
ministrativa. tem podido 
contar Tonico com a cola
boração de dedicados au
xiliares e próceres, tam
bém botafoguenses de co
ração, que tudo têm feito 
pelo engrandecimento do ,
Botafogo no senário espor- i entrará no leilão, 
tivo da província e do nor- ; O Palmeiras 
deste.

rubro está ŝ -m dúvida, 
prendendo as atenções &j 
público esportivo ansioso, 
naturalmente, peio desfê- 
cho do "caso** pelo Tribu
nal de Justiça Desportiva, 
da Federação ívletropohtan.i 
de Futebol. Há opiniões d i
vergentes sôbre o assunto 
mas de uma forma ou da 
outra, o Julgamento deverá 
se constituir evidentemen
te num dos fatos de gran
de sensação nénste. fim d'* 
semana, na capital da R ' 
Pública.
OamHdatos ao Concurso 
de Ernani

Enquanto se aguarda o 
resultado do julvamcnto d? 
depois de am^nh". sur?°m 
as noticias pelos jornais n- 
pontando esta ou aquela a- 
grervaoão como candidata 
ao concurso do excelente 
arqueiro Sabe-se, todavia, 
que um dos principais in
teressados pela aquisição 
do Jogador é o Botafogo 
que teria feito excelente 
proposta ao goleiro ban- 
gucnsc. O Flamengo igual
mente deseja o seu concur
so mas podemos desde logo 
adiantar que o clube rubro- 
negro cm* hinótese algum t

de

entr< 
p; ;s

De

um milhão n 
rui cruzeim* 
<■ o preço de 

'V  vencimentos 
3ó mil cruzei- 

ficações.
".I o Goleiro

pro' .' ; n as posterior-
mrn‘ c manter contato com 
F.rnar.i e> e nos declarou 

v »r  enquanto está a- 
p-.jp ■'] r.do tão somente o 
j. •!■':>o do julgamento de 
y ztn -fr ira do Tribunal de 
j  f.iça Desportiva da Fe- 
r\ r?oão MCr -poütana de 
Futebol para depois então 
pensar cara maior tranquili- 
(]ar'-’ sôbre as propostas 
'iue ' - têm r do feitas por 
clubes do K .0 f: também

Nomes como os do dr 
Raul d? Aguiar. Petrarca 
Grisi, Dante Grisi. José A- 
mérico Filho. Franca Neto. 
TIermano Caldas. Geraldo 
Pessoa Ramos, Eurivaldo 
Guerra. Petrònio Ataíde e i 
outros, vêm dando a sua 
v a l i o s a  contribuição a< • ; 
c r e s c e n t e  progresso do j 
campeão

Aumenta a Proposta
A reportagem de Jornal 

dos Esportes pode agora re
velar em absoluta primei
ra mão de que o Palmeiras 
aumentou sua proposta \,- 
sando naturalmente le vJ r 
a melhor com a conquista 
de um dos melhores golei
ros cio pais. Pelo que fornas 
informados o clube tíi 
Parque Antártica teria o fe
recido a considerável im-

melhor interessassem o pú
blico aficionado. '

TERIA FRACASSADO

Com tristeza tivemos co
nhecimento. ontem, de que 
teria fracassado o movi
mento encabeçado por al
guns de nossos mais desta
cados desportistas e próce
res dos cinco grandes clu
bes taba j aras.

DESINTERESSADA A FPF

Para isso teria concorri
do o inexplicável desinte
resse da FPF. que se mos- 
trou contrária á efetivação 
da idéia, tendo por outro 
lado procurado manter o 
»certame como atualmente 
vem sendo disputado, na 
categoria de mixto, nêlc in- 
cluindo-sc equipes que evi- f nílclos peios certames, 
dentemente nao dispõem de 
plantei nem para satisfa-

MERECIA O DEVIDO 
AINMO

ram os franceses os  
a se

A idéia do campeonqto 
de pfofissippais deyens 
ser' fida em melhpr consi
derarão pelos poderes di
rigentes cia Federação. Em 
todos os Estados, o’ profis
sionalismo vem realizando o 
ressurgimento do soccer lo
cai com a contratação de 
v a l o r e s ,  renovação dos 
plantêis dos clubes, for
çando por outro lado o 
maior interesse dos aficio-

Caminha 
r  p a ra

Ponforme já fizemos di- i 
vulger. vem o Auto Sport j 
de passar por uma séria I 
c r;*:e Interna, que dc mo- ! 
r ,/-nto  despertou mquuta- 
ç>os nos f  «ns alv -rubros, 
temendo-íw r-tê pela disso
lução do clube

Sl PEKHJA l CRISE

Graças, porém, aos es- 1 
forços dispendidos em bola ' 
ht.' i peio 0-1 Sebastião 
CU uh o de Araújo, um al- » 
vi-rubro que vem dando o j 
mdh m d‘: í uas atav.dades J 
em beaefu.u cio tú ir.io  de 
que e rres.d rrte. esta vir- 
tUAin-entc s per ada a cri- 

fcbrUdc-L, n c  s lion- 
para o Campeão de

o grémio Motorista 
a e s t a b i l id a d e ’̂ !

Supsracía a crise, qraças aos esforçcs do 
Cc-I. Sebastião Calixto —  Outros próceres
estão colaborando —  

fero aos sous

O ITB O S  PRÓCERES

rO IAPO R A .il

Retornará o a :vi—ru— 
melhores dias

Ivm  Oucrrr, Ròmulo Cam- 
bo m Câmara e outros 
IU TORVAM v 
Mi l MORES DIAS

N iò  ,e seu louvável intui- | 
to c’ r soerguer o grémio 
motorist*, e^tu o c#l Ca
lixto contando com o valio- , 
so concurso, ae ditslacad > ! 
pAiearos, fu tre uj quais 
pedem «ita r o ar Odisio 
OJuarie, o M a,or Lcveru.a 
Viana, e os srs Manutl Pt.- , 
reira. SaTviano Ftnás, dr f

Aqui, porém, infelizrpen- 
te. deu-se o contrário. Pa
ciência. Um dia decerto ha
verá melhor compreensão e 
o público esportivo poderá 
meihor scr servido.

Amparado peto acu dinâ
mico presidente c por to 
U a auxiliares «lu atuul 
.»'tniinisfracào I- proccrcs, 
retornará dentro em brev-* 
o AuL) típort aos seus ipe- | 
lhoiés dias, para satisfa- 

cà'* ujs iuu|»»ros »íicjona- 
do. alvi-rubroa que possue 
nPsta Capital c no Estado

Atou1
ra-oeo, fiqg 
t.ii.dó o 

tu»nd<

jertiui Eo 
catara eníren- 

gn liio  çlUPP. a* 
pelo ronítanç»

.ESTOCOLMO, 29 (Ser
viço especial da Sport 
Press) — Foi a delegação 
francêsa de futebol a pri
meira a chegar à Suécia e 
a, que maiores ‘-chances“ 
deu aos seus defensores 
para se aclimatarem no sis
tema de vida e nas condi
ções de temperatura locais. 
Encontraram-se alojados no 
Hotel de Oer, na localida
de de Finspang. A França 
participará do chamado 
Orupo Oriental, ou seja, o 
Grupo D, devendo estrear 
na cidade de Norrkoeping, 
contra o Paraguai. Alem 
dêsses dois países, também

concorrerão Iugoslávia e 
Escócia, send t que os -iu- 
gos“ são apontados favori
tos dessa série. Mas os 
gauleses creem ra  class:-

ficação Seu p'epatador. 
Rauí Nicolas mosira-se c. r*. - 
íiante e otimista, julgando 
que irão as quart:« de fi 
nal.

AVISO à TRAÇA

Soares de Oliveira 
Comércio Indústria

Assembléia Geral Ordinária 
Ja. Convocação t|

eg a d i

t.Y 'm t â

I O Forte qu

Devendo realizar-se 
próximo dia G dc junho as 
14 horas em nossa sede so
cial a rua 5 de Agosto. JO. 
nesta cidade, a sessão dr 
Assembléia Geral Ordma- 
rla. convidamos os srs. A- 
ciontstas para tomarem par
te nos ri-spenüvos traba
lhos.

r

ídro do
» (*v nl

endera do 
hder inv;(

13 dr Maio

certame J l

Na citada reunião proce
der üo-a .i iamada de con
tas da udminutr..ç o mi 
fápe do balanço enccirad*' 
■ in áu de ibril de lâ&8. do 
R .lalio.o da liirvU.ri« c àv 
Paieccr do ^nnaalho Fiscal, 
bem çi.uo outros cssunbu 
di i iU res e Kcral Na n*es- 
■n.t \s.,oi lUlría teah/: u $c- 
•i a «leiçáo do novo Coa 
lho fc iscai pyra o u t  | iuv 
praxano.

Será mesmo domingo o 
sogundo jôgo do Brasil

Joào pessoa. 28 
dc 195«

Fl-ORENÇA. 29 < Serviço , 
Especial da Sport Press) -  
O ar Paulo Machado dc ; 
Carvalho, chefe dá delga- 
cáo brasileira á Taca no • 
Mundo, logo que chegou u 
•ata cidade, mtrevistado ; peU nuss r repoilapenr só- ) 
bre o possível uluntanua-| 
to do aeguMjF cr.cimtru dos 

na Itah-a, foi ca- 
tegoiuvo e mcucva. 

i -Nao podarames acei- i
mgio ( tar ue lovmã alguma a| 

traaalcaèaeia do jogo c.*m

FALA O C H EFE 'Dg U3SSA  DELEGAÇÃO

o Internacionale para o dut ( 
2 de junho. E isto porque 
toda a dclgação ja p » : i 
passaaens reservada-, ro  a- . 
yião da SAS. Que pa.' 
no òia 2, para Oótcrabur í 
ko Nada ixxi» v- > 
inclino purque Uuu\c m»- 
trucòes nes*e sentido, drs- . 
dc % r.ossa saída do Brasil. : 
do prtaidenVe da CBD | 

A ivomplo do treinador

\ ■- Feola, Pa ulo de
C » ' ã * mostrava bern
1'iinr ásior.a lo cora a *ca- 
IV: : c t • u delcgi.u:a*>
t . era i na e Flo
re nc * - r r ' r. •.anda ou- 
tr ir que a peleja am 
Uiiio. ictá umWiú aotui- 
na. corre;«ade as 20 ho- 
ra# GUT, coxrasaontaftte 
» i  17 horas tnòra bo Bra
s il1.



A UDN ressalva posição d eLott no “caso das máquinas
-=---- M a sua integridade o Minstro não esta

A UNIÃO
JO Ã O  PESSOA, 30 de M aio  de 1958

Àié Que Enfim Marcaram 
as Eleições da F P D A

M as, por incrível que pareça, os diretores 
não aparecem para receber a documentação 

do pedido de reqistro da chapa 
oposicionista

(JOM O g o v e r n a d o s  
PEDRO GOND1M O PRESD

' d e n t e  uo  c o n s e l h o
FISCAL DO L A  P C. Este 
ve ontem com o Governa
dor Pedro Gondim. em vi
sita de cortesia o sr. Vicen
te Inácio Ferreira, Presi
dente do Conselho Fiscal 
do I A.P C. Por ocasião dc 
sua visita ao Chefe do Go- 
verno paraibano, o sr. Vi
cente Inácio conccdeu-nos 
uma importante* entrevista 
que será publicada amanhã.

I Na ocasião, o ilustre visi- 
I tante acompanhava-sc do 
I Sr. José Paulo Neto, Dele- 
I gado Regional do Instituto 
’) dos Comcrciários. do sr 
I Francisco Lianza. Procura

dor do I.A.P.C. Na foto fla
grante da visita.

n. da a “ trila" da iro- caram o dia das eleições na- 
prrnsa local, a Cim dc que . quela entidade, finalmcnte.

diretores da Federação i resolveram publicar o edi-
At»f'tcn dc Esportes Uni- ' tal dc convocação. O pleito
vnsitnrios da Paraíba mar.

Defesa dos interêsses 
estaduais: encontro 
Bias Fortes —  Mdo 

M eneghetti
JA.MO QUADROS PAR
TICIPARA* DA CONFE

RÊNCIA
RIO. 29 (Asupress.l -  

O Governador lido Me- 
ncfilictti pediu upi .en
contro com o governador 
Bias Fortes. O encontro 
deverá realizar-se nas 
próximas horas e teiá eo* 
nu ema a defesa dos in
teresses estaduais contra 
os poderes da União. Ad- 
milc-se que o governador 
dc São Paulo. sr. Jânio 
Quadros. pessoalmente, 
ou por intermédio do sr. 
Carvalho Pinto, participe 
da Conferência dos Go
vernadores do Rio Gran
de do Sul e de Minas Go- j 
rais. *

Entendimentos !, 
S PAULO. 29 (Asa- ‘ 

press) — Abordado pela ! 
reportagem a re-pcito de I 
contactos mantid s com ! 
Jango quando esteve no 
Rio a convite do Presi 
dente Juscolino íCubits- 
chek. Adhcmrr de Bar- 
ros foi inquerido sôbre se 
teria havido entendimen 
tos diretos c.m o PSD e 
PTB com vistas às elei
ções no Rio Grande do 
Sul tendo respondido:

O povo de:eja quo se 
restabeleça a Frente Po- 
oulista dc 1950. Todavia 
não entrei no assunto mas 
dentro de algum tempo 
teremos .pronunciamemos 
drfjnitos por par‘e di- 
ouolcs políticos.

será disputado no proximo 
dia 5. Tudo bom ate aqu» 

Porem, por incrivcl que 
pareça, não aparecem os 
responsáveis, para recebe • 
rem a inscrição da chapa 
da oposição. Fomos infor
mados de que estão os inte
grantes da chapa de resis
ti ncia com o intuito de pu
blicarem um -Ultimatum“ 
aos responsáveis c ao mes
mo tempo denunciando c 
fato ao público.

Em greve 17 mil 
professores 
mexicanos

sendo objeto de dúvidas por parte da 
oposição — UDN recua das provoca- 

ções-assegura lacerda

RIO. 29 (Asapress) -  
A UDN decidiu rmsnlvnr 
a posição pessoal do ge- 
Pcrol. Lott com xeferên- 
cia às denúncias relativas 
nos negocios do vcnd-i d* 
máquinas d ' <* crever jk 
M inistério da Guerra, a* 
firmando que. na integri 
dado, o ministro não e- 
tá sendo objeto de du 
vidas por parlo cta opos» 
çáo. A ti»ode foi comiini 
cado à imprensa pelo sr.

Caim-* Lacerda e revel 
que n oposição reçu i das 
provocação com que, na 
véspera, lent aram alguns 
do cus representante* 

nome do gc- 
n • s d MuneiíS 
lü P , "< *.!*Io

• l .

neral T.ott 
rnn :..i.- ; , 
da Guerra

Força Aérea 
disparou o "Snark"
Lançado a 8 mil qui-

lômotros do Cabo 
Canavera l

CABO 
29 (Ul->)

CANAVERAL, 
— A Fòrça Ac- j

Fronunciamctil , 
cerdn

La-

Deputados destinavam verbas federais 
p a r a  ins t i tu i ções  fa n ta sm a s
Deputado estadual mineiro apre sentou denúncia à Comissão Par
lamentar sôbre a corrução eleito ral — A s  verbas atingiram pert» 

de 14 milhões de cruzeiros

RIO. 29 (Asapress) - 
lácio Tlradcntcs. sr. Cai- 
Q líder da UDN no Pc 
l*»s 1 acerda. comunicou 
hoje, à reportagem ooh 
li''-, qu? crft momento c 
porluno fará um promm- 
ciamcnl, no sentido d-, 
inocentar o general Hen
rique Lolt de toda e qual
quer responsabilidade no 
“ caso da» máquinas” .

“ A UDN não pôs o nem 
põe em dúvida u honor? 
bilidade do general L,.itt'\

rea disparou ontem. a J. frizou o parlamenl: r.
noite, um projétil tele
guiado, “Snark” , a oito 
mil kms. dc distância. 
Segundo sc informa. o 
Snark foi disparado con
tra um alvo perto da ilha 
dc Ascenção. a oilo mil 
Kms do Cabe Canavcral.

o lent 
nés* ■ 

dc

crescentando: *T.
não está em jógo 
episódio a honra 
Exército” .

A  comunicação fo» 
feita logo após a le^niãc 
da bancada da UDN. on
tem à tarde, na Câmara.

RIO. 29 * Asapress» O 
dcpulad» estadual mineiro 
I.u> Maranhão, apresentou 
ontem, Comisuio Parla 
montar de Inquérito ôbre 
a corrução eleitoral, a '*<*• 
nuncia eontra cinco 'irnu- 
tados federai, daouolc Fs- 
tado por estarem destman 
do verbas orçrimcntárln . n 1 
rn instltuic,êer fantasm - 
Acusou o diP parlamentar 
do ertarem comentendo *» 
rjuelas fraudes os deoutndo 
Uriel Alvim. Frann: (> "*  
pos. Maurício de Andrade. 
Walter Abode r I l»e  - T,e 
reirn Lima. sa li^ tan d  
que destinaram a jnMitni- 
coes fantasmas, além do P a 
raíba. verbas num tota» r  
peito dc 14 m ilh je? de em 
/Piros \ rv*rr»‘*s?n de Tn- 
cjuérito coprâderov. n d e 
nuncia do deputado pe se- 
dista idónea r  de prórdo 
com os critérios e-.u bole e i
dos.

Furto dc pulsei”;»
S. PAULO. 29. * Asaprt:.r>)

A fequirésa -Verinha“ 
que participava de um con
curso dc fao, irismo cm 
Campinas, foi intimada »  
comparecer a Delegacia d« 
Furtos nesta Canital rob n 
acusação dc furto tíc uma 
pulseira no valor ue cinco 

mil cruzeiros. Os acusado
res são Maria Augusta A-

rantes e -.eu mando, que são I d' 
os proprio mcstr- d* fa ,• a 
ou:ri'.mo da acu>idn 
dianlaram que o furto 
ra cometido durar.t  
las quo - Vcrinha' 
na casa das vítima

r* •

tom I t >«vn 
de Dir»

BEI EM. 20 • A:, 
mil pescadores

Dol-
cidad«

Exigem 4 por cento 
sôbre os seus orde

nados

Solenemente instalado o 
Posto da COAP em Bayeux

Manobras excursas

Ao que soubemos, cncon- 
tra-se o secretário da FPDA, 
sr. Xevton Silva, na cidade 

, de Campina Grande, legali
zando a Associação Atléti
ca da Escola Politécnica, 
que estaria apoiando a re
eleição do ataul presidente. 
Essa ausência do secretário 
vem prejudicando sensivel
mente o leboro das cinco 
escolas que Já publicaram o 
pedido de registro da cha
pa.

ME’XICO, 29 (UR) — 
Desseseis mil dos 1.7.000 
professores do Distrito Fe
deral do México, estão 
Dresentemente em gre
ve. exigindo aumento de 
4 p;r cento sôbre seus or
denados. Ainda continua 
octoado por grevistas, o 
edifício da Secretaria de 
Educação Nacional, que se 
encontra nestas condições, 
dê de o dia primeiro do 
c rrente. Os grevista? re
cusaram-se reiniciar suas 
aulas, sem que sejam to
talmente satisfeitas suas 
reivindicações.

O sr. Napoleão Crispim representou o Presidente Luiz Silveira 
Presente o deputado Humberto Lucena

Remeteu o I B C bastante Caíé 
Brasileiro para Bruxelas
NO TA DA A U T A R Q U IA  CAFEEIRA

RIO. 29 'Pela Cruzeiro) — 
Informa-nos a Diretoria do 
Instituto Brasileiro do Café: 
••A propósito de comentários 
sobre a participação do 1 
B C. na Exposição Univer
sal e Internacional de Bru
xelas, o Instituto esclarece 
do -stand“ do café brasilei
ro no Pavilhão do Brasil, 
Para consumo e manutenção 
durante os seis meses de 
duração do certame, foi en
viada a quantidade dc café 
julgada necessária, chegan
do ao destino, em 27 dc a- 
bril seis dias antes cia a- 
bertura do Pavilhão do Bra
sil -  a primeira partida de 
mil sacas. Dessa forma, o 
caré que está sendo servido 
aos visitantes é genuina-

Ú LT IM A S DA C O PA  DO M UN D O

mente brasileiro e da me
lhor qualidade utilizada nos 
mercados europeu.

Por seu lado, o açúcar que 
o -stand" do I.B.C. utiliza- 
foi vendido pelo Instituto 
do Açúcar e do Álcool c da  ̂
qui enviado, sendo de qua
lidade muito superior ao ge
ralmente utilizado na Euro
pa.

Por lim. as xicaras foram 
encomendadas na fabrica 
alemã -Rosenthal", por mo* 
tivos econômicos e trazem 
gravação referente ao café 
brasileiro.

Cumpre ainea esclarecer 
que o grupo enviado pelo I. 
B.C. a Bruxelas, para o seu 
••stand“ no Pavilhao do Bra
sil c para a cafetaria insta
lada no “Palais des Beaux 
Arts ', é composto apenas ac

Ontem, com o compare- 
cimento de numeroso con
tigente popular, foi, solene
mente instalado, na pros
pera Vila de Bayeux, um 
POSTO DA COAP, onde a 
população se abastecerá dc 
gêneros alimenticios p°r 
preços mais acessíveis.

A solenidade foi presi
dida pelo snr. Napoleão 
Crispim, que, representando | 
o Presidente da COAP no 
Estado da Paraíba, fez-se 
acompanhar dc vários fun- | 
cionários daquele orgão, eii 
ao aeputaao munbeito Lu
cena, candidato a deputadj 
Federal pela legenda do 
PSD nas próximas eleições.

Inicialmente, falou ao 
pòvo o sr. Humberto Luce
na, exaltando a luta empre
endida pelo povo brasileiro. 
e que vem encontrando a 
colaboração direta da COAP, 
pela melhoria dos padrão ’ 
de vida. 1

O clep. Humberto Luce
na, recebeu após seu entu- 1 
siástico discurso, os aplau
sos da multidão que compa
receu para receber da COAP 
aquele posto de revenda.

Encerrando a solenidade,

o snr. Napoleão Crispim, 
pronunciou o seguinte dis
curso:

Meus Senhores:
Minhas Senhoras: 

Povo dc Bayeux:
Pelo vosso dinamismo, 

pela participação direta de 
vn««n lahnr no dcsenvoivi-

quatro pessoas e não de de
zoito como íoi noticiaao. 
Esses luncionarios cuiuaram 
nao so üa organizaçao e lns- 
b&iação da parte destmaaa 
ao I B.C. como administra
rão o setor cafeeiro brasilei
ro durante os seis meses de 
duração da Exposição, po
dendo utilizar para isso em
pregados arregimentados em 
Bruxe*as.

Pelo exposto, veníica-se 
que tudo o que sc tem vei- 
cuiado a respeito do café 
brasileiro na Exposição dc 
Bruxelas decorre dc equívo
cos ou malentendidos” .VifóriajjEspetacular da Seleção Brasileira

FLORENÇA A UNI AO. •.
Perante uma assistência I 

do aproximadamente 50.000 I 
pisoas, a Seleção Brasilei
ra de Futebol derrotou es- j 
jietacularmente na tarde / 
do ontem, no Estádio Mun:- | 
cipal de Florença, ao qua
dro do Fiorentina desta ci
dade. pelo -placard" de 
4 X 0

Derrotado o Fioreníina por 4 x 0 —  0 
público de pé aplaudiu Gilmar —  Mazzola 

(2), Pepe e Garrincha, os goleadores —  
Notável a exibição de Orlando

O encontro, que estava 
sendo aguardado com curio- 
sidarie e o mais vivo in
teresse 'todos os ingressos 
ja estavam vendidos desde 
ante-ontem), teve um de
senrolar dos mais movimen
tados

Se bem que fosse um Clu
be de futebol contra a Se
leção de um pais. os brasi
leiros tinham contra sí o

Durante os primeiros 10 J Pene i batendo sensaciunal-
m.nutos houve uma visível 
^»»oeriordade dos italianos 
que fizeram perigar o -goal 
defendido oor Gilmar (que 
esteve soberbo; por mai? 
dc uma vez.

Pouco a pouco, os joga
dores brasileiros foram sc 
ent rosando, procurando 
venc» r o embaraço inicial e 
aos 12 minutos surgiu o 
primeiro goal da partida as-

fato de Jogarem contra um j sinalado ~ por Marrola. O 
dominio brasileiro foi man 
tido até o final da primeira

clube bem entrosado, de 
categoria internacional, em 
suma. a base da Seleção de 
um pais.

fase.
resi

e. Aos 22 e 26 minutos, 
pectivamente, Mazzo’a e

mente os dois zagueiros ad
versários» fizeram funcio
nar novamente o marcador 

Na fase final o Brasil 
continuava a jogar com 
mais desenvoltura embora p 
resistémn italiana fosse 
maior Meamo assim. Gar
rincha. batendo tóda a de
fensiva it,íiana definiu c 
-Placard” : 4 x 0  

A Seleção Brasileira teve 
em Gilmar o seu mais der- 
tacado elemento. O arquei
ro brasileiro, numa tarde 
inspiradissima. foi aplaudi
do de pe pela torcida italia

na. Outro elemento da de- 
fôsa que mereceu aplausos 
oor sua atuação impecável, 
foi Orlando. Brilhou o mé
dio do Vasco da Gama. N 
Santos, de seu lado não deu 
chances ao ponteiro brasi
leiro Julinho.

O ataque não produziu 
ainda tudo que pode. Va vá 
foi o mais fraco elemento 
de todo o time; Didi evitou 
sempre o corpo a corpo; 
Garrincha abusou um pou
co do individualismo e Dida 
se ressentiu da falta de Zá- 
galo

Para o "internacional'' ôe 
ontem os quadros formaram 
assim. FIORENTINA 
Sarti. Magnani. Servatto e 
Robotto; Chiapcli e Seg&tn, 
JULINHO, Lo>acono, Virgili. 
Montuori e Bizarrí. SELE
ÇÃO BRASILEIRA: Gilmar. 
De Sordi «D Santos». Beli- 
ni e N Santos; Orlando e 
Dino, Garrincha, Didi. Mar- 
zola) «Moacir e Pepe

vosso labor no dcsenvoiv 
mento econômico da Para
íba. não poderia ficar aqui 
ausente, a Comissão de A- 
bastemento e Préços. > 

Representamons a rigor 
dentro da administração 
pública federal, êsse pensa
mento de elevado conteúdo 
humano c social que é a 
defesa da economia coleti
va sem distinção de classes 
ou cores partidárias 

Se assim agimos no plano 
ético quando nem sempre 
se pode estar certo de que 
os esforços dispendidos cor
respondam aos resultados o 
obtidos, nada mais justo que 
a população laboriosa o 
progressista de Bayeux faça 
jús ao que for direito adqui- 
rido-lhe pertence. Portan
to não vos prestamos, nês- 
tc momento, nenhum favor 
ou benefício, mas cumpri
mos nosso dever.

Aonde estiverem presen
tes, em nosso Estado, nú
cleos populacionais operá
rios e obreiros como o vos
so, ansiosos de se libertar 
da exploração criminosa a 
que se submetem na aquisi
ção dc gêneros alimentícios, 
estará também à COAP, 
dentro de suas possibilida
des c recursos jvopiioá, pe
los seus Postos de Vendas, 
fiel ás promessas do Presi
dente Juscelino de comba
tei pelos meios legais ao seu 
alcance a elevação do cus
to dc vida.

•j no mérito ou demérito 
I que porventura ocorra do 
. nossa presente iniciativa, 

sò mente dois fatores terao 
valia para seu Julgamento 
um físico. O TEMPO; o ou
tro. vossas consciências 

O èrro de Julgamento 
poderá decorrer, possivel
mente. dêsse último.

A insídia du maledicência, 
a critica eega c mal-orien- 
tada, os venenos da malda
de humana encontrarão 
guarida nos menos alerta 
dos fa/^nd*» com oue f 
COAP surja, falsamcnte. oo 
mo uma excrescência, um 
orgáo sem função.

As acusações serão man»* 
tanamente repetidans: fur
to no pèso, préços inais al
tos. etc.

Que vos estejais prepara
dos para distinguir o trigo 
do Joio, reparando-os 

De nossa parte, as cons
ciências estão tranquilas e 
as mãos limpas.

Quanto a vos. entrega 
uma semente, que se plan
te da em solo fertil. desen- 
volver-se-a c dara bruto: 
da \ossa leal colaboração 

Nôste momento. deve-*e 
ressaltar o carinho, o inte
resse c o incentivo demons
tradas por meu amigo. De
putado Humberto I.ucena 
na realização deste velho 
ispiraçâo dos habitantes de

Eaveux, fazendo-o merc-c- 
tíor de vossa admiração e 
iespcito.

É um político da nov.i fu
racão que se afirma no con
senso geral. nSo peta* in
trigas ou maquinações po
lítica — partidáVi i*. mas 
peias reivindicações ecor.o- 
r.:*co — sociais em benefício 
da coletividade, e etn narti- 
cuJar da massa opcrr.a

r o v o  DE BAYSL.V Em 
vossas mãos depo?iú) o f j -  
turo dêste Posto de Vendas.

IRA AC RIO COr^C.V. I MÃ * •*«**:' 
cisio Vaz Costa, que perdeu a perna fi : 
tc.npo. num acidente, c visto na tolo ati 
cm que lazia ontem uma visita --o G 
Moreno Gor.dirn

O Chefe no Executivo o'er
Costa uma passarem uc avu Rh.
car ali uma perna artificial que s r» c, 
nador Ruy Carneiro.

0 QUE DIZEM OS OUTROS JORNAIS

0 COMÍCIO DA 0P OSiÇÂC EM PATOS
Em suas “Notas Políticas" de on

tem, no "Correio de, Paraíba", o jorna
lista Ivaldo Falconi, depois de afir
mar tjuc “dc acordo com Informações 
dc pessoas procedentes do interior, o 
comício que as oposições 'realizaram 
na cidade de Patos, em prol da can
didatura do ministro José Américo de 
Almeida ao cargo de Senador, decor
reu na mais completa ordem”, referiu- . 
se à atuação do Comissário dc Polícia 
local, nos seguintes termos: / ,

“O comissário dc Policia o oficia’.. 
Severino Dias dc Souza, procurara o » 
promotores da festa cívica, para decla  ̂
rar que lhes daria lódas as garanti: f  t 
de que necessitassem, porque essa (• S 
eram as ordens que havia recebido di 
governo". ,\ ,

Mais adiante, no seu comentário g 
o ilustre confrade acrescentou:

“Estamos seguramente Informados [

tes modôlos .
A borne nagen

Bento Esporte Clube rriqu-!.« e 
de. no ultimo sábado. *

A ENTRE VIST \ DO L’K fft 
V DO DNER

O jori;..: >:n Josc So-‘*
'Ronda Política“ de ontem ác 
topieo a reccnie » rev *
• -O N"rte" pelo i n j  ah \
Ramos Freire. Chefe do LV  
çalbu. afirmando, depou* d* " 
íenttírio cm tomo o as r.cu- 

tèiu sido feitas àouelc Oepar: •• ̂  
Fntretanto, depois Jaquri* c ^  

graçi.o classista. daqueu 
( ção ue solidariedade x icc- L'- 
^ umbr.’ (  técnico que o.:en.. ' J ' 
p: ntre nos >:• podia »y.1» ti/

colegas, aqueles que o con/*«01'^ 
do coc*1*"

-T

de que o governador Pedro Gondim G íuitc» proxnnr. cm -aec 
tem o propósito dc assegurar a todos ^ ' .nitestaram do puihco c ■* s 
os partidos as mais amplas garantias ‘J am novas ••.\c»t»d:.s L .;u- 
para a propaganda e demais franquias 4 /* > e-cL :
eleitorais. havendo até expedido re- 1 r, r, porque 1 
comendaçòes nesse sentido ;\s autori ’ »10 :< \
dades policiais. Só resta que estas sai-  ̂;arj a Par.ub.

entrevtiJ

I que .

bam estar á altura das circunstâncias.” 

PRECISAS DL4 DE CAI OR
in or.ro  Rfcior : i 'K íU T

LRNANNV

Alias, ainda a

Amérie > dc Almeida 
curso ali. segundo » 
u\ edi<ao de on’ cm 

a sceuintc iro«e:
“Venho dus br 

quele ar doce, filtn 
des ondiis vagabundas que pe.* 

imensidade, que visitam prai ’ 
• cst.*s de afago ou nos seus b.uta 
lemésso;*. Mas êste calor i 
dc calor que precusame*“

spoil*» do c*»mn «> In iv  < :v ( ,1
s.*.» ministro J'-se t* * oqU n  't»
iniciou 0 ser di - \ :cter «'»* 1 pir

texto publicftl •;* ( ! n ............... .. » «
dc O Norte" coir . ( N/'sn. ,

tb«»r»la .1 quest
as manr.lr.. < 1 \
io  na mohiiidact f  i *. > •*•>!.-%

ma P >de

1 ,> IÍT *( \ 1 O FSF 'IK  DE ■üt)'

Na edição ue ontem, o ; » nal | 
Norte** divuL.i uma notai* ->»»r.* ho 9 
menagem prrst »da ao sr. M.i i vn» R’ 
beiro Filho. randUUlo » dcpulad*» •* / 
tailua! pela l DN. na cidade de San* 
Rita \

Após o discurso do sr. Fl.niam»* 
Kihçjro Filho, esclarece o orgao asse- n 
iad«* que:

“Kneerramlo as mioifrst.irãf*' I *- 
' 'e  inicio um animado bail** ocorrendo,

;is 23.30 horas, um desfile de modas.
• om a participação Ue doze senhoritas 
flue apresentaram ao publico Uiferen-

do 
eiup:.

* I P» nod«'i

Brasil

i qu-*

'qui mesmo « 
enibaix idor norte ;imr 
Xtiolfn Rerle que | 
rar eoiiosco na rxploi 
tria i,eir*.htrra. AJudoi 
sr. Drault Krn'im> pir» , 
sp I b<»m tO« mo 1 ifefluariJ j  
ruinhos. T ^ fo  bastou í * r ' ^
Ira éle se voltasse a inhui>xí 
stand *rtl O I .* nio ob-t *r,l,‘ { * *

Estado & ***' ^  *
sr \»Io)fo 
Grado*.

i poio do
n* .ufianicu


